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il SitUÍÍÇãO PoIttlCHO Trigo Beneficiado no Brasil Terá a
———^. , u ; r tt t .... iAddição de 30 oio de Farinhas Fabricadas no Paiz

Ainda a reforma dos tres generaes -0 dia de hontem no Cattete e nos Mi ms- ¦
terios - De viagem para a Bahia o sr. Pacheco de Oliveira - Como reper

cutiu a nomeação do titular da pasta do Trabalho
A respeito «1» reforma. «So*

generaes Pantaleào d* Silva
Pessoa. João Guedes d* Fontou-
ra e Jose Pompeu de Albuquer-
qne Cavalcanti, de que a lm-

prensa deu noticia hontAtn. o

gabinete do ministro «ia Guerra
nfio fornecem nenhum* "nota''

aos Jornaes. A Informado em
•pre«íO to! colhida no Boletim
do Departamento do Pessoal do
Exercito e no "Dtarto Official".

Af- * *
O ministro Waldemar ThIcjo

esteve hontem ft tarde no Cat-
tete. tendo coníerenciado coro o

presidente Getulio Var*"-**. Foi
esse o primeiro despacho d<* |
Titular da paste, do Trabalho
rom o chefe da Naçfto.

* *
Tambem despachou hontem

eom o presidente Getulio Var-

gas o ministro Souza. OostA. ti-

talar d* pasta da Farend*.
* ¥

O ministro da. Viaçáo eonrl-

dou o «sapitío Ftiri* l*mt» par»

o au-go de director do* Correio*
• Telegrapho*. A sua posse nfto
<x»tA «Jnd* marcada,

* * *
Divulga-se qu<** o ministro
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Gcm-ral rwiUleio r**»**

Mendonça Lima. vae nomear o
sr. Waldemar Luz, director da
Centra.] do Brasil.

* * 
•*¦<•

O sr. Eurico üouípl LeAo apre-
sentou-se ao ministro d'« Fazen-
da. tendo reassumido a* suas
funeções de fiscal dn imposto
rie consumo

Tendo attingido a edade llmi-
te. vae abandonar o serviço
activo dn Exereitu o general
Parga Rodrigues. A sua refor-
mu será feita no próximo des-

pacho do ministro da Guerra
com o chefe do governo.

* * •¥•

Cheiraram a esta capital, em

viagem de serviço, procedentes
de Porto Alegre, o major AJen-

castro Guimarães e o capitão

Gashypo Chagas Pereira.
•¥¦ * \

O ministro da Guerra recebeu'
hontem, <i tarde, em horas difíe- *•

rentes, os ministros do Trabalho
gr. Waldemar Falcão e o d* Via-

ção, sr. Mendonça. Lima, ir«m os
rjuaes se demorou em «-ordlal pa-
lestra. finda a qua) 5 ^is coi-
leg;«f se retiraram, sendo acom-

0 Acto, Hontem, Baixado Pelo Governo
O MINISTÉRIO DO TRABALHO FÍSGÃLIZARA' A EXECUÇÃO DO

NOVO DECRETO-LEI
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Organizada a Protecção do Patrimônio
Histórico e Artístico do Brasil
0 DECRETO HONTEM ASSIGNADO PELO PRESIDENTE GETULIO
VARGAS-SERÁ FAVORECIDA A CRIAÇÃO DE MUSEUS FEDERAES,

ESTADUAES E MUNICIPAES

¦«Sr. Faeheçfij/â« Oliveira.

panhados' at'»1 n elevador "do

Ministério pelos ajudantes de
ordens rio titular da Guerra.

* * *
Tambem estiveram no ?abine-

fe do ministro Eurico Dutra, em

conferenci.t. os genera» G«5es
Monteiro. Aimerio de Moura,

Silva J'!*1 or, Firmmo Borbs e

Raymundo Barbosa, os coronéis

Costa Netto, Sebastião do Rego

Barros. capitão Filinto Muller.

(Conclue na 15' pa-rina-i 1

O presidente da Reptthllr» assignou de-
crcto-lel, dlspon«l«i sobre » utilização, nos
trabalhos de panlflcação, d» farinha d" tri-

go fabricada no pai? <* dando outras pro-
videncias, o «itial é elo theor seguinte:

"O presidente ria Republica dos F.stados
1'nirlos rio Brasil, usando da faculdade ou-
lhe confere o art. 13 da Constituição, d»-
cretn :

Art. r - A farinha de trtg" fabricada
no patr só poderá ser utilizaria, nes traba-
Ihoi de panlflcação, com a sddlção at« :-tOr'
di fecula o., farinha extraída de produeto
nacional apropriado.

Par.igrapho uulco. V farinha assim pre-
parada será feita, a critério do governo, E

addiçán «le sub-produetos do trigo.
Art. 2" — A mistura de que traia o ar-

.tigo l" far-se-á. obrigatoriamente, nn- mol-

) nhos.
An. -¦*" Os moinhos, mediante licença

especial, poderão produzir farinha, sem a

mistura prevista no presente decreto-lei. pa-
Ira o fabrico de massas alimentícias doci-s.

j biscoitos, pastellarias e pão de dieta.
Paragrapho único. A farinha sem mis-

tura, a que se refere esse artigo, só poderá
ser vendida em emballagem especial, deter-

minada em regulamento.
Art. 4* ~ A farinha de trigo de prr.ee-

denclàu ertrangeir* jsó podei a ser applicad.i.
em paniíicaçâo nos* estabej-icimentos que, a

[ Julro do governo, estejam em condições de

! operar a mistura de <iue trata o art I».

Art. ">" -- Para as infracções do pre-
! sente decreto-lei, ficam estabelecidas mui-

ita-. de liOOOÍ a 10:000$, a appiicar rie a,"-

I cordo com o regulamento que for expedido,
Paragrapho único. Em caso df reinei-

: deneta. além da penalidade ma-dma. ot in-

j fractores estarão sujeitos á cassação da'
• respectiva5 licenças pars funecionarem,

Art. 8° - O governo federal poderá de-

legar poderes aos Estados para a execução

do presente decreto-lei. oa parte ,-eiativa a

fiscalização, cabendo, nesse caso. aos mes-
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>r Waldemn Falcão

mos Estados a applicação da? rer.zV-ii-i^t.
a <;-ie se refere o art

Paragrapho unlco. Dos actos ni;«= «ppli-
ram penalidade ha< 1 r„ s.-it •*'--
effeito suspensão qU..n*o a inu'.'a smpOi-
ta, dentro do praro df !n;i*a chás r-ra r>
Ministério ào Trabalho

Art T° —• Fiscalizara 5 «¦\e-.-ncao do pra-
decrefo-lei

>§*(*'.•'¦•**.>•-* •<**-¦'. —.•" '''"'''^'•^.''..'¦'•¦íV-;*^'''.1.''. V', ' ,?\ \; ' 
'¦ ¦. • úk-stí

t5*-."V" W****!. -y " -''¦->•*""•" UU Ti - '¦ ¦ ..<¦:¦¦ ¦ -. ¦ í.U.-St-U*-"'¦¦ >*iyilí ' ^ s *,%;:-?!':' ' ^ ^ ' :"u:v::¦;>¦ ¦¦• ;:'^-^
¦ '^jM-S-u^ ¦ - ¦.. *».*"•'¦ -'K y "¦ 

,..-.• 
'?*'-' '•¦<- y '

^^^^f^L '* * &£¦¦•' í-v '¦•" - **: "
I '*^rÍW>SWSP®%^'' <*E^«.

AUMA DERROTA Di
TiCA NORTE-.AMERIC
A IMPRENSA YANKEE ASSIM CONSIDERA 0 FRACASSO DA

CONFERÊNCIA DE BRUXELLAS

1 r-ibalho.

vera a red-ií ..-, r> .i

is*ura
¦ pro? o-l(?Í

*.'*?ri!d3

Um aspecto Oa Cidade do

Foi assignado pelo presidente
da Republica, o decreto-lei. que
organiza a. protecção do patri-
monio histórico e artístico na-

cional. que será constituído pe-
lo conjunto dos bens moveis e
immoveis existentes no paiz. e
cuja conservação seja de inte-
resse publico, quer por sua vm-
culação a factos memoráveis da
Historia do Brasil, quer por seu
execpcional, valor archeologlco
ou ethnographlco. blblioorraphi-
co ou artístico; os qtiae.s só se-
rão considerados part-? mie-
grante do patrimônio nacional
depois de inscriptos separada ou
agrupadamente num dos quatro
Livros do Tombo, de que trata o
art. 4o de-sta lei

Equiparam-se nos bens a nue
se refere esta le! e são tambem
sujeitos a tonibainento os mo-
num en tos naturaes. bem como
os sítios e paysagens que impor-
te conservar e proteger pela fei-
ção notável rom que tenham si-
do dotados nel* nauirem «*

Salvador, capital d.-» Bahia mn .Jderada Monumento Nacional

agendados pela Industria hu-
muna.

A presente lei se npplica as
coisas pertencentes ás pessoas
naturaes. bem como ns pessoas
jurídicas de direito privado e de
ciireitn publico interno F.x-
cluem-se do patrimônio histori-
co e artístico nacional as obras
rie origem estrangeira;

O _ que pertençam a*- repre-
sentaçôes diplomáticas ou con-

sulure* acreditadas no pai?.;

21 _ que adornem quaesquer
vehiculos pertencentes a empre-
sas estrangeira», qne façani car-

retra no palr,:
,**. — que se incluam entre os

bens referidas no ar. ioda In-

trodiicç&o do rorilgo Civil e qw
continuam sujeitas a led nes.

soai proprietário.
il - que pertençam a casas

de commercio de objectos histe-
ricos ou artísticos;

51 _ que sejam importadas

SOVA Vn
artigo edit.i;
Vorli 1'inn s'
casso da i oi
Ias. derrot-a
americana",
niTiis diverç
mentarios

Segundo ..
Norman Üa«
no dos 1 -'. ii
rica do N
deshonrosa,
immedintas
cas para ri
brio

Segundo <
jornalista n

.K. I — O u
ial do jornal '

, intitulado "O tra-
terencia de Bruxel-
diplomática norte-
*-?tá provocando os
utes e vivos rom-

Ita Ira.
dec lar;

(iielle jornal, o sr.
us collocou o jO» er-
os l nid«'S da Ame-

numa situação
sendo necessárias

medidas diplomati-
«tabelecer o equili-

:imo « qua! demonstra que 
"-

New ! Allemanha e o .lapâo .
rum publicamente não terem j
propósitos açgressivos
nenhuma potência, justlficanao
o Pacto Ulti-Komintern como
nma medida interna de legiti-
ma defesa contra o rommunis-
mo". Méin disso, o próprio Go-
verno de M.^cou recebeu noti-
ficação rir «im* O governo .ille-
mão. assignan.lo o Pacto Anti-
Komintern com o Japão, toma-

va uma medida de cara et
litico. apenas dii'
Homintcrn e

o
..•ontra a 1T.1 Int

ponto de vista rio
-irte-atnerleano con-

51 — que se.in.in «"'¦"~™ -
por .«r*re*«* «*«!u**n*í«i*-** «-• mílart»

pressamente para somo dos ves-
pectlvos estabelecimentos.

A.s obras mencionadas nas ali-
neas b e õ. terão guia de licen-
ça para livre transito, fornecida
nelo Serviço do Patrimônio His-
torico e Artinstico Nacional.

O presente decreto-lei é longo,
e trata ria organização do refe-
rido serviço, bem como cogita
ria realização de accordos entre
a Unláo e os Estados para a me-
lhor coordenação e desenvolvi-
mento das actividades relativas
fi protecção do patrimônio his-
toric.i e artístico nacional e pa-
rn a uniformização da legisla-
ção estadual complementar so-
bre o mesmo assumpto; man-
tendo a União, além do Museu
Histórico Nacional e do Museu
Nacional rie Bellas Artes, tan-
tos outros museus nacionaes
quantos se tornarem necessários,
devendo outrosim. providenciar
no sentido de favorecer a ins-
ütutçâo de museus estaduaec;' e
municipaes rom finalidade si-

S' '.crur o t iaugulo Anti-Komln-
tem Ron i loklo-Berlim como
uma nllianç.i militar perigosa e
ameaçadora para as democra-
cias liberaes do Continente eu-
ropeu e das Américas, constitue
um erro profundo,

O governo de Washington,
continua o lornal citado, devia
aproveitar o Inicio das negocia-
ções angio-norte-umerkanas pa-
ra a conclusão de uni novo fra-
tado de i «mimercio, para exs-
minar as medidas econômicas
que possam futuramente ser de-
ereUidas contra o Império nip-
ponii-i'.

O iornal "New RorV Herald
Trilnine" responde a essas affir-
i f.çiies tendenciosas com um
brilhante artigo editorial, no

nacional. Nu Confedera ção nor- j
: americana condemnamo> sr-
veramente tanto a guerra ti
tar como a guerra econômica.,
considera tido a primeira ¦
um ataque traiçoeiro e \ergo-
nhoso para quebrar a. resisten-
cia cie um ^¦y,:7 rela íome"

B 1.

:-ü"r3:!a para os tnac:
apparelhos destinado
." * ¦ d t' 3 rn i do. 5 *" *-" í i i £*
panifi' ««eis. impor'.-
?!"'«. '.'.cença esr>cc;'>'

Art. 10 — O çom-
ra reculapient«"< nara
do presenre decrete-!
ilo pra/í.i riu *rin'a c
.105 da data d? sua. '

Ar) 11 — Rsvoçam
txusicõcs em contrario.

Pio dc Jar

r.o "xv^c:
a e\ecuçâ"-"
ei. dentro

-«ublicaçio
•se l"- dis-

:-?iro. s" oe novem-
. 116'* ria Indepes-

.- ;c' da Rerv-bitca "
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¦ iA America Latina
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| "A SÃO PAULO" Companhia
I Nacional de Seguros de Vida

AVENTO A RIO BRANCO
ANDAR

SUCC1 RSAL NESTA CAPTTAL
ti.' 131 - 1."

Dirpetornc _ OR JOSE' MARIA WHITAKEK
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMI ÇAO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES
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Mão Deseja Alliar-se a
Roma e B e r I i m

Um editorial do "Herald Tribune" sobre a actual
situação dn Brasil

;» NOVA \C>KK. I — Em editorial subordinado ao titulo í
i» "Americ* do Su! e Fascismo" o orsão "Herald rribune" J
! v frisa que ot« recente decretos promulgados no Brasil, pelo *
j J presidente Varças, "ãt^ justificaram *té agora as ptophecias »

í do st Virgílio Gayda. nem es rumores de "ma adhesão b. •>
*j allianc-a »ntt-communista . . >
» ..."A adopção «ic nm "ovo systema de regime pe!» J

i ? Brasi! e provavelmente menos importante no loco iiume- $
I » diato das políticas internacionaes do que como siçnal «ie *

mais fundamcntaes mudanças sociaes e econômicas, ãs »
quaes tem-se submcttido o resto «lo mundo no« annos re-
centes" ¦

Comnientande a crescente ligação commercial da Ame-
* rica Latina com a Allemanha. coni a adopção do systema
í de Mírco* de compensação, accentua que isto não significa
> que a* nações americana» se sujeitem aos usos «ia ind"'-;

allemã f italiana e di? textualmente •>
"O resto dn mundo pode ser affectado çiela política ft- «,

nancelra, destinada a canalizar o commercio da America ''
Latina seus çeneros e matería«. primas, para os •••achinis- J
mos natistas. sus. artilharia e aeroplanos, no momento j
actual. mas não se "eçu«> dahi. que a America Latina esteia *
rlispo-tt-a v allisr-se a Roma e Berlim " — li' P «i
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quinla-leira, 2 de Dezembro de 1937 NOTICIÁRIO

Sorteios Mensaes do DIÁRIO CARIOCA
_, , ¦ - - i_

A Entrega do 2o Prêmio do VII
Sorteio, Realizado no Dia 5 de
Novembro p. p., ao Portador do
Coupon N. 6570«Premiado Com

Um Radio Philips
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A numeração das linhas
de omnibus

Ao ser iniciada a adopçüo em
iodou* ot omnibus desta capitai
dft algarismos indicatlvoe das,
respectiva» llnliau, a Associa*
«•ftu Commerolal do Klo dc Ja-
neiro oCílciou ao dr. Henrique
Dodsworth EustBerlndo a uni
forinidade de collocaQ&C desses
algarismos, _m melhoria dc t-ua
vlhibillflade.

O alvitre da Associação Com-
mercial íoi uttentamer.te aco
Ihldo por s. s. «iue i-tícominon •
dou a directoria dou ServigoH
<le ttilld-.de Publica a ot fo-
ctlvac&o da medida solicitada.

Segundo «vommunioado anora
recubldo pela Associação Com-
mercial daquella Directoria.
dentro em breve todos oa omnl*
bus da cidade '.eirflo a indica-
Sào numérica do percurso uni*
íormlzada facilitando ao nu
blico dlBtinguIr it. dlmancla, »•>
dlffer«iit«g Unhai, en» fares0*

Realizou-se hontem em nossa redacção, a entrega do Radio Philips,
typo 343-A, 2.° prêmio do Vil Sorteio mensal do DIÁRIO CARIOCA,
realizado em S de novembro p.p. que coube ao coupon n. 6.570, per-
tencente á sra. d. Rosalina A de Castro, residente á ma Soares An-
dréa. 21 — em Realengo,

A objectiva fixa a contemplada d Rosalina A. de Castro, seu es-
poso, sr. Francisco Moreira de Castro, e o nosso representante

O IV Congresso de Vi-
ticultura e Enologia
será realizado em

Jundiahy
íob o patrimônio do Minis-

terio da Agricultura, ss-rá rea-
liando em JuudtaHy, Estado An
Sâo Paulo, o IV «jobS-rt-S-O Bra-
eilelro dc. Vitlcultura a Unolo-
fia .

O interesse, «-ue vem de_.per*
tando os eoiifcfròfisos viU-vIntço*
Ias. cujas, realizações ae verifi-
oa.ni freqüentemente com a
apresentação de Innumeras
these_, «iue versam u-bre to-
dos- o? assumptos relaclonadoi
com essa Industria, fa-/. prover.
o maior exilo para a «.ur .'era I
iiittallado em .lundlahs- no dia .
2i, do próximo mez de Janeiro ]

O ar. Fernando Cosia minis.
tro da A_Ticultur», será o ore-
Bidonte de honra desse lou-
gresso. ou.ta commtssSo ex-
eoutiva e composta dos seguin*
tes technioos: dr. Manoel Men-
des da Fonseca, presidente, dr. ,
Juvenal M. Godoy d dr. Ante-
nor Soares Oandra, secretários.

VENCER!
E' indispensável preparar os meninos para que sejam mais iard»

HOMENS FORTES, ACTIVOS, ROBUSTOS

VENCEDORES NA VIDA
O Anêmico definha, estaciona, será sempre.

UM VENCIDO

IODOLINO de ORH
desenvolve o orRunlsmo, fortifica os ossos, ausilla o crescimento
Vortaleee. nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces-

saria á vida activa de nossos dias

O IODOLINO deaenvolve extraordinariamente o appetite

ReGomposiGão do
Secretariado no

Espirito Santo
Foi reconduzido ao car-
go de secretario do In-
terior o desembargador

Celso Calmon

A Criança, a Maior Vi-
ctima do Communismo

Campeão mundial nos sports e na propaganda
soviética — Juan Carlos Zabala está sendo pro-

cessado como agente da III Internacional

O Ministro Fernando Costa Visitou o
Instituto de Credito Agrícola

- -Affi

O sr. Fernando Costa, depois
que assumiu a direcção do Mi-
nisterio da Agricultura, vem fa-
?.endc uma série de visitas aoe
vários departamentos dessa Un-
por rs nte pasta, afim de melhor
conhecer as necessidade» dos
serviços e ter. assim base segura
pa:*3 imprimir maior efficiencia
sos mesmos.

A'í 8 hora* áa manhi de hon-
tem. s. es, visitou o Instituto de
Chimica Agricola, que está in-
cumbido, entre outras, das se-
guintee actividades: estudo de
e-oIoí e da alimentação receia:;
analyse de adubos insecticldaa;
bioloeia vegetal, etc.

Em companhia do dr Mario
Saraiva, director do Instituto, o
ministro da Agricultura percor-
reu demoradamente todas as de-
pendências dessa directoria. ini-
ciando a visita pelo laboratório
de investigações geraes e seeçâo
tíe espectrographia. que faz ft
analyse dos solos e. plantas,
assim como da parte minr.ra.1
dos vegetaes, , ¦

COMO SE PODA UMA
ARVORE

Em seguida, o sr. Fernando
Costa visitou os laboratórios de
biologia e mir.robiolocría do solo
e estudos sobre o matte. produ*
cto esse que já tem ali 18 varie-
dades classificadas.

Nessa oceasiâo. ao examinar
photographias. nas quaes sáo
mostradas arvores defeituosa-
mente podadas, para que se ava-
liem os processos habituaes de
trabalho nos hervaes. s. ex. as-
.signalou aos jornalistas presen-
tes onde estavam taes defeitos
explicando, com segurança, qual
o melhor modo de se fazer es.se
.ernço.

A visita continua. O Instituto
i. uma verdadeira usina de tra-
balho, Os technicos —mettidos
em seus roupões manchados
pelos ar.dos com os quaes são
obrigados a lidar — vão sendo
apresentados ao ministro. Com
todos s. ex. troca impressões,
manifestando a admiração que
lhe despertam os preciosos tra-
balhos executados pelo Insti-
tuto.

Agora é a vez do pavilhão aas.
officinas, Ahi. o sr. Fernando
Costa percorre as secções de Vi-
draria. onde são fabricados e
preparados os vidro», que ser-
vem para os ensaias chimicos: a
officina mechanica; a carpinta*
ria. a sala de pintura e de pe-
cireiro. De tudo o ministro colhe
optima impressão.

O titular da Agricultura passa
a visitar, depois, as secções do
alimentação vegetal: de mos-
sem: de adubos e insecticidas;
de petroeraphia. que determina
as reservas mineraes contida*, no
solo; a estufa: a bibliotheca e a
seceão de calometria — unica

no gênero na America do Sul —
que se destina ao estudo da ali-
mentação e respiréçSó dos ani-
maes.

O AGRÔNOMO EM ACÇAO
O sr. Fernando Costa manl-

festa grande interesse por tudo
quanto, lhe é mostrado e, muitas
vezes, termina a explicação ini-
ciada pelo technico fornecendo,
elle próprio, aos jornalistas, rie-
talhes sobre o assümpto en*. foco
e lançando mão. para isso, de um
lápis, com o qual illustra seus
ponderados esclarecimentos.

DIVULGAÇÃO DOS
SERVIÇOS

Sáo U.30. Despedindo-se do
dr. Mario Saraiva, o ministro da
Agricultura pede-lhe que envie
dados sobre os trabalhos do lns-
tltuto. afim de que possa provi-
denciar a respectiva divulgação
que considera imprescindível err.
virtude da importância dos ser-
ricos ali realizados.

O 15 de Novembro
no Equador

O ministro Mendonça
Lima irá á "sala de im-

prensa" da Viação
O ministro Mendonça Lima

visitará hoje os jornalistas acre-
ditados juntos ao seu gabinete,
no sector de trabalho destinado
aquelles profissionaes de im-
prensa.

Essa visita dar-se-A As 13
horas.
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Congratulações pela
posse do ministro da

Viação
0_ empregados da succursal

dos Telegraphos e Correio.-, da
Lapa enviaram ao coronel Men-
donça Lima, ministro da Via-
cão.'o seguinte telegramma:

•'Ao honrado chefe que tendo
passado pela direcção dos ser-
viços postaes, embora por di-
minuto espaço de tempo, deixou
indeléveis saudades coração fun-
ccionalismo postal, os carteiros
que servem pa succursal da
Lapa, querem por intermédio
deste manifestar o seu incontl-
do júbilo pelo grandioso acon-
teclmento investidura pasta di-
rigente nossos serviços, a que
fez jús indiscutível capacidade
de trabalho e honradez v. ex."

Seu terno é velho-7
«n

fica novo virando-o pelo avesso,
também eoneerta-se e reforma-
»e roupa. Fazem-çe ternos õe
casemira a feltio SOS e de brim
40S. Rua Gonçalves Ledo, 66,
antiga Sáo Jorge.

A IMPRENSA DE QUITO
HOMENAGEIA O BRASIL
A imprensa do Equador, se-

gundo recortes recebidos pelo
Serviço de Imprensa do Minis-
terio das Relações Exteriores,
oecupou-sc longamente com a
data da Pr.i.-lamacáo da Repu-
blica Brasileira.

"Ei Commeroio", de Quito,
abriu colnmnas para inserir
matéria editorial sobre nossa
t.rra. nossa historia e nossos
costumes. Além de estampar
unia photographia de conjunto,
tirada «ie avião, da capital ea-
rioca. «-om a praia d«- Copaca-
bana e um outro aspecti> da es-
tatua do Christo Redemptor no
Corcovado, publica, i-m «tuatro
columnas, a tradueção da poesia••Brasil". dt> Ronald de Turva-
lho, feita por Francisco Villaes-
pesa. e um arti?" «Io sr. Hugo
Moncayo. dedicada ao ministro
Acvr Paes. chefe da missão di-
plomatica do Brasil em Quilo,
s ihre Ronald dc Carvalho, a
quem considera "Homem que
soube tanger as cordas lyricas
em fecundante e prodigioso es-
.ilo".

Outro interessante artigo s<*>-
bre o Brasil é o de au"orta «lo
historiador .losé E. Muno?, que
Se OCCUpa lor. tra mente com *' A
Proclamação da Republica do
Brasil*', acabando por citar u
promulgação da Constituição de
10 rie novembro, nestes termos:•Queira o Oest ino (pie O ulti-
ino acontecimento politico seja
o termo de uni periodo da civi-
lira ção brasileira, .iá completo,
no cyclo histórico c ideológico
p o começo de novos e inespera-
dos progressos, no porvir".

O artigo do sr. Niunoz foi es-
cripto com a penetração de uma
grande sympathia pelo Brasil, e
ao mesmo tempo com muita
imparcialidade o que mais ain-
da lhe resalta o valor opina-
tivo.

0 inquérito sobre ar-
mamento da carga de

Tiros de Guerra da
5.' Região Militar

Por ordem do ministro <S»
Guerra, foi remettido Hontem â
Directoria do Matéria.! Bellico.
o processo relativo ao inquerl-
to sobre armamento <is carta
A--> Tiros do Guerra c EteolaK
Ar Inatruoçào MilUar òs 5* Re-
gifio Militar, para sanar «*erta:

• irrec-ularidades, defccrirregando
o material emprestado A Poli-
cia Militar de Santa > atharina
e «-arregamlo o que fc! reftttui-
do. por nào ter havido dolo ou
roâ f6 e porque .o reriltuldo foi
a. mais do quo o emprestado.
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Mniquantn mllhare* de orianç •*,«; morrem Ae trio • fome, n*
Russla, Stalin ne apresenta ao mundo, cm vistoso* i-artaze-**,
como o "protector da infância \<i canto, ontro eartsí
do jrenwo, focalizando, na mesma forma. * ffsrnra da
l.<«nlne. o fundador do "paras» soviético", numa rrvo!-

tante parodia religiosa
(Comtnunicado do "Servi-

ço de Pivulg-açÃo'
de folieis).

ds Chefia

Para um entreposto de
leite na capital

bahiana
O ministro da Viação enes-

minl-ou ao seu collepa da Fa-
irenaa o processo referente ao
pedido feito pelo governo do
Estado da Bahia, no sentido de
lhe ser cedido, para a constru-
ccão de um entreposto de leite,
na capital daquelle Estado, e
terreno ali exi.tente entre a
Frederico Pontes e a antiga rua
cio Ga/omelro.

mm

CLINICA DE VIAS URiNARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Um famoso pintor ru-
meno virá ao Rio

Deverá chegar à nossa capi-
tal. dentro de poucos dias. o
pintor rumeno, de íarna pari-
sicnse, sr. Paul Scortzesco, au-
tor de parte da decoração uo
pavilhão rumeno na Exposição
intarrnacional de Paris, e do
Museu de Arte Moderna do
Quai de Tokyo.

Durante a sua curta estada no
Rio de .laneiro, o pintor Scor-
t.tesco fará uma exposição de ai-
guris dog seus quadros.

Organizado definitiva-
mente o gabinete do

novo titular da Viação
Completam o gabinete do ml-

nistro Mendonça Lima os srs.
Vieira de Mello Elça de Men-
donça Lima. Victor Marques.
Waldemar Barroso. Luiz Ar-
mando da Cunha. Olavo üe
Egipto Rosa.

Conforme noticiámos, a che-
fia do gabinete é do dr Dela-
maré Sâo Paulo, um das figuras
de alto valor na nossa engenha-
na e nome acatado e muito es-
rimado na Central do Brasil,
onde .ia possue uma folha de
assinalados serviços aquella im-
portante via férrea.

Immediatamente vem o dr.
Alberto Donadi» Blois. como
official dc- gabinete, velho servi-
dor da Ctntral e que como o
dr. Delamare São Paulo vinha
servindo na administração Men-
donça Lima; o sr. Corrêa Vie-
ga.c-, alto funecionario do The-
souro Nacional, e o sr. Alberto
Randolpho de Paiva, chefe de
secção daquella secretaria de Es-
tado. funecionario conhecedor
de seu officio e cheio de com-'missões 

importantes.

Celso Calmon Nofuelra
da Cisma

VICTORIA, M —• (Romualdo"Perrotn. enviado especial» —
O desembargador Celso Calmon
Nogueira da Gama. secretario
do'lnterior e Justiça do Espirito
Santo, endereçou ao capitão
PunAro Bley .ao assumir este o
cargo rie interventor no Estado,
uma expressiva carta, solicjtan-
do a sua demissão da Secretaria
do Interior, no elevado lntuit«
rie facilitai ao interventor a re-
composição do seu novo secre-
tariado.

O capitão Punaro Bley, em
resposta ao pedido cio seu illus-
tre secretario, acaba de solicl-
«ar a permanência rio mesmo a.
frente da pa.="a que com tanta
lealdade e proficiência vinha
exercendo, ha mais de dois
annos.

O desembargador Celso Cal-
mon Nogueira da Gama. ate- o
momento foi o unico secretario
reconduzido pelo capitão Puna-ro
Bley. que deverá por estes dias
preencher as demais secreta-
rias.

A reconriucçào do desembarca-
aor Celho Calmon foi aqui rece-
bida com geral demonstração de
sympathia e, muitos affirmam
que o interventor João Bley.
quí?, prestar unia homenagem
excepcional ao seu antigo tttu-
lar da Secretaria do Interior,
nomeando-o em primeiro logar.

Pela sua alta envergadura,
firmeza e intelligencia lúcida,
bem merecida foi a prova de
consideração que vem de lhe tes-
temunhar o exmo. sr. interven-
tor no Espirito Santo.

0 Código de Processo
Civil e Commercial

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha es-
'aos 

professores Lichteniberg. Lewin, Josenh de.

dc Vienna. Especialista em doenças dos
Urethra. Doenças de Senhoras. Dia-

violeta*-. Consultório : Rua Republica do

assistente
Berlim e Ha.lmger,
Rins. Bexiga, Próstata
(berniia. Ultra
Peru' .-.tidsr Telephone 12-35:_1.

A festa da bandeira na
Casa de Benjamin

Constant
No próximo dia IP, será, inau-

gurado na Ca«a. do Fundado--
da Republica, á rua Monte Ale-
t;re. 255 'Paula Mattos), em
Sania. Therezn, um mastro para
a. ViattenoSo da Bandeira Nacio*
ral.

O general Manoel Rabello,
presidente da commissão enuai-
retrarla. da eommemor _ç.5o do
centenário dc Benjamin Cons-
tant no Estado do nio de Ja-
neiro, convida, por nosso inter*
médio, todos of republicanos à
comparecerem i solennidade
r.ue te.rô logar ar 5 horae da
tarde de?se d!a .

Tocará uma l.rnda de musica
militar vt.rSn pronunciados
br«ves diBeurw alluslvos á
riam,

IM TELEGRAMMA DO CEN-
TRO UE COMMERCIO E

INDUSTRIAS

Foram muitos os tele_Tainiiia.s
e cartas que a Liga do Commer-
cio recebeu por motivo da esco-
Uia do seu presidente, dr. Mario
Continentino, para integrar a
commissão encarregada de ela-
boiar o novo Código de Processo
Civil e Commercial.

Entre os telegrammas que che-
garam á benemérita intituição
de classe, está o seguinte:"O Centro do Commercio e
Industria do Rio de Janeiro, in-
terprotando 05 sentimentos dos
seus associado.*;, tem n máxima
satisfação de externar seus ap-
plausoi pela escolha do c".r. Mu-
cio Continentino para membro
dn Commissão incumbida de
elaboraç&o do novo Código de
Processo Civil e Commercial,
onde contribuirá, p?lo seu ta-
lento e cultura, para que o Bra-
sil seja doptado da normas pro-
cessuaès capazes de resguardar
efficazmente os direitos em llti-
gio tía- industria e do commer-
cio."

Renovação do terço da
Junta Administrativa
do Instituto dos Ban-

carios
Realizou-se na sede do Con-

relho Nacional do Trabalho, em
30 do mez p. p.. com a presen-
ça c!e representantes de _!4 syn-
dicatos de bancários de todo o
paiz. a eleição do delegado a
renovação do terço da Junta
Administrativa do Instituto de
Aposentailuiia c Pensões dos
Bancários, tendo a escolha re-
caído, por unanimidade de vo-
tos, 110 delegado sr, Manoel P.
Araújo Jorge, representante do
Syndicato Brasileiro cie Banca-
rios desta capital, Para sup-
plente, foi eleito o representan-
te da Bahia, sr. Aristóteles Fer-
reira.

Será construído, bre-
vemente, o cemitério

da Penha
"P»"o facto da aociura d«*.

crtdiio, pelo então iiilerveuto"
— dr Henriiiue i_>o«i_.-w ortli,
para a coti_it«-ue<;8o iin «.(imite-
rio do do populoso bai**ro d.- !'_-• I
nlia. recebeu o dr. Irineu Mala- I
Su_ih ex-secretário de saude jo Abslstencia, o seguinte tele*
gramma de. nonsenhor Rocha,
eminente espaüão 1a Penha:"Por mini e pela nossa ir-
mandado 1'ehha venho 1 raiei- v.
ex. effuslva* felicita.; *>es inde.
levei reconhecimento rela so*
lU','âo '.ue exmo. ii,i_rveni_r
deu .-aso i-r-niit-rio Penha em
grande parte da iniciativa •;
nctuac&o dt v. e\. — • :> .. Mon-
senhor Rocha,"

A ConstituH-So outor.?acfa pelo
presigente Vargas, veiu consub-
staneiar toda a tradição, todo o
mcthodo educacional brasileiro,
em relaçfto á eduençSo dn mo-
cidade.

Realmente, Ae accôrdo ,-om oi
princípios que norteiam nossa
sociedade, . aos pães que com-
pete. inicialmente, n educação
cios filhos, e, *<i no caso de fal-
tarem elles com esse dever pre-
clpuo. «*• que o jorfmo de\e ln-
tervir ns defesa do« interesses
d«* Estado.

E" opportuno -entretanto, fixar
aqui. neste communicado, os po-
risos a que estava exposta a
mocidade brasileira, deante das
actividades desaggregadoraa dos
agentes vermelhos, infiltrando-
se. capclosamente, para facilitar
n Indisciplina entre a mocidade
de ho.je.

Um rias methoiios mais habi-
Umes preconizados pelo Komln-
tern. è o de desviar n espirito
«lo*- jovens rios estudos e «los dc-
veres Intellectuae., criando, pa-
ra elles, uma mentalidade bru-
tal. s«S apegada aos prazeres e
aos exercidos physicos. Tanto
que. nos paizes onde conseguiu
., Komintem apoio do*, elemen-
los officiaes. sua accão «lesai- 1
urefiadora se fer seiilir nessa
direcção.

A esse respeito vale a pena
examinar o que tem sido Mio
nn França:

Para afastar as crianças dos
lares, os agentes communistas
criaram grandes orgnniíac&es de
caracter sportivo. realizando
acampamentos periódicos, onde
cilas recebem lições sobre a
"nova moral" e "os deveres po-
liticos rios mocos", ministradas
pelos "pães nlberguistas".

Meninos e meninas, dos 13
aos 17 ntiiios. são ahi reunidos
e, para que se possa julgar bem
dns normas que norteiam ta« **
acampamentos, basta renetir ;«v
capeiosas declarações dc Léo l.a-
granitc. que nresiiliu uma dns
(jrancles reuniões:

— "\ossa orientacãa «* lel?;>.
nntl-RUerrcira t* social".

Dentre OS jovens levados HftS
acampamentos para receber a
orientação communista, >ão sr-
Ictviíinarios o« que melhor s"
adaotar.-ini. «• esses formam • o1
"falcões vermelhos", destinados
á propa.«anda entre as crianças
dai escolas, «ias cidades e dos
campos,

Ultimamente têm surgido uma
campanha enérgica «• uma grau-
de reacção «Ias familias contra
Os albergues ila juventude. d«-
viilo ás denuncias que em mui-
tos casos se comprovaram, de
meninas «|Ur vieram dos campos
ric Concentração com o conciilo
da Mora! e da Familia inteira-
mente desvirtuados. I" meninos
«le 13 e li annos regressaram j
para seus lares dispostos a nSo j

,1 ., ,1;...«,>i«..,, _ni. 1

OS preceitos em que se orienta*
ram foram a da unica obedlen'
cia nos "Comitês alber.;uistas".

Outro exemplo flagrante d»
actividade communista. oue nftn
despreza opportunidades. c »
qtle se passou, agora, em Cope-
nhague: o governo dinamarqtier
acolheu centenas de crianças
cujos pães pereceram na carni-
flcinn que destroe a Hespanha.
Os meninos bascos passaram a
ser cuidados pelo governo ds-
quelle pair que contratou o
athleta Juun Carlos Zabala pa-
ra auxiliar a organizarão das
escolas, principalmente porque
e.-v-e campeão mundial fala «
mesmo idioma iia,s infelire? cri'
ancas.

Zabala. que r eotnmUnist-a,
aproveitou-se dn ensejo para
primar o oommunísmo entre a£
crianças, criando um ambienta
de indisciulin.i. dc desordem e
de amoralidade. Descoberta sua
actividade, foi rllc denunciado r
está sendo processado, como no-
Meia o jornal "So,*lnl-Demot»ra-
ten".

O que acima dissemos, sáo
apenas detalhes «lo 'x<rigo a quf
o Rrasil estava exposto, e que
foi evitado graças á acção ener-
glea do presidente Vargas, con-
suhstanciando, na Constituição
de 10 Ac novembro, os princi-
pios básicos da Familia e da So-

edade brasileiras.

Vão servir em Cruz Alta
Poram elasBlfljadoE, por na-

cessldadc de serviço. 11 o ti* Re-
g-lmento de Artilharia Moinada.
t-ddlndo em Cruz Alta B Gran*
de d«, Sul, «is capitães Ruy dn
Cruz Almeida. Jonathai. de Mo*
rae.*- Corrêa e Humberle fcallea
«1«_* Moura Perrelra. yue ulti-
niamenle reverteram ao serviço
activo.

njnnter nenhuma discipllim.
mr

lOIS

Inaugurou-se a Exposi-
ção de Aves

Sob o patrocínio do Minibte-
rio ila Agricultura Inaugurou*
so. hontem, no parque do t'<-
partamenio Níaelonal du Produ*
cç.lo Animal, mais uma e<po-
sbjrto «le aves, ornmovtila pela
Asisoi-iaçAo de Crlnd.*res de
Aves «io Dlstrioto ed ieal.

No acto InauKUriil o -r. Ver-
nando Costa, ministr.. dn A_ri-
011 lt ii ra. se fez represenlor pil°sr l.aiidulpho Alves llrectn*--
aeral dH«|iielle n-partamento.

K' crainlc u inters!)'.c de;*
pertado por ess;« es'P"si.-'.o, n.ão
,-«'. pr.r narte dou iiniidor-js, co*
lllo i|on c!Ía«Iore---iii«l'j .tr'a.:¦;-,
sendo aprciúave) •¦ iiuneri d«
aves exin.KlHB re*"'"' onlando
.|. s.taeadn linha do sangue, «lUer
na % arL-tied.. de i>n*l ur-.;» •-¦«¦r >
nas variedades mlxtaf «-. ainda.
nas de carne.

Ao Irido da exposi,;.*lr, «ie líul
Unha», h. «iicriilrn uiv.. • •.¦;«.•
de pombos i*orr«*i>'.s, rvpreeen-
tando nucloi^ «R i-rUcã-i ''o
atircclavtl numiro de ria-torca
«Io Districto l--,r..|er.il e «lo Cfla-
do do Rio.

O certamente ne^ii encerrído
no pi*..ximo sabbado .

»¦» mamam

WALTER KANITZ
JORGE KANITZ

POSI GRADUADOS NOS ESTADAS UNIDOS
TRATAMENTO DE KOCOS INFECCIOSOS PVORRHÊA
ELECTRO THERAPIA-DENTADURAS
PONTES MOVEIS. FIXAS COM SUBSTITUIÇÃO

DO OURO POR TRABALHOS EM PORCELANA
TECHNICA PRÓPRIA

Iíi \ REPUBLICA no ri i;t • - l.VA
•'1 andar — Tel. 42-3821

VUWKMXr**!*****,-; wiMw«_rtK»aiii 11, 1 tsm
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O Ministro das Relações
Exteriores Homenageia
o Batalhão Escola

0 almoço de hontem, no Palácio Itamaraty
Retribuindo ss nttdnçôes que

ro.'cbci_ do Batalhão de. Guardas,
por occaíjlfio de sua recente vi-
pita a. ess-i unidade do Exercito
Nj.ciunnl. .'. em baixo dor Mari.»
ric Pimentel Brandfto, ministru
das Relações Exteriores, offere- 
ceu hontem. no Itaimiraf-.v, nm Q nrorpççn An*' rn.rínt.
almoço «o*, officiaes dnriuellfl ! w processo OOS CO-reo$
unidade: majni- Adalberto 1'nm-
pjüo da Rocha Moreira, com-
mandante; major llildehninclo
Sarmento, sub - coninwndaiitn;
•apitães liiil" de Almeida. Al\n-
-o de I» Roque Couto, João de
Mello Bc/f-nd.', Krancisco ri,-
\raripe Maceclo Kllhn, Moldes
Carneiro dr Castro Silva, Mia-
saro llcrnielindn d;. Sllvn, .losc
Êuclydes Cravo, rir Kclippe
Freitas e Castro .- i.ir.in.l.. r Pai-
n-.ji Cabral: primeiros tenentes
\ymar rie l.im.-i. Aii-íiihl" rir Oli-
veira Pereira, Ne*. r_rest.es de
Salvo Castro, R.aymundn Utitrn
Vniics. Aricio ri.- Albuquerque
CunliJi. José Clara/: ric Sou/.a
Giudice. Ostvaldo Miranda, O--
(avio Miranda, .lardelitm ,losè dc
Mornos Carneiro. Florialln Pei-
noto Corroa, Sérgio Delgado .-
José Marques rlc Carvalho; -.o-
pi.ndos tenentes Olívio Menezes,
D.ialma Roque ri. .morini, \n-
lonio da Costa I-".-rreira, .íncob
Albreck r,ie.-(.. Edson Amancio
Ramalho e 1'birajar.i Ferreira
lunior.
PISCURSO DO EMBAIXADOR

PIMENTEL BRANDÃO
0 embaixador Mari.* dc Pi-

mr nt.*l Rrandão, ministrei . 1 ji--
Relações Exteriores, nffereccndo
o almoço, lembrou a união es-
Irrita .pie sempre houve entre
c Exercito Nacional p n Hama-
raty. união que se firmou ....
collalvoraçâo constante entre .1
diplomacia p os technicos ri"
Exercito destacados nar.-i servir
.iunto á Chancellaria, eni varia--
épocas e. principalmente 'otn
*-ii;,->v esplendidos, durante ->

pestão rio Bnrão ri" Ilio Branco
» frente .In past . do Exterior.

Levantando .1 taça. " embaixa-
dor Pimentel Brandão declarou
t -.- ric seu desejo que essa união
entre o Itamafatv e seus eolle-
pas ri" Exercito sr consolidas-
se cada ve/ nuiis, através ri.
missões conjuntas dc nature/a
technica, i"r-< = maior cloria
dr. Pra ti'
7 >i \ n MAJOR VDAI.nERTO

pomph 10 n \ po. n \
m.m;rir; \

"Se.jj.m rsia solennidade <* es-
ta homenagem — concluiu o
major Adalberto Pop-pjlio —
uma, immorredoura affirmação
rir confiança nos nossos homens
e nos nossos destinos".

j do movimento extre-
mista de 35

O.S AUTOS FORAM roSTOS

| 
KM .MESA HONTEM PAKA

JULGAMENTO
' Os ji ut os do processo rias co-

réus ria revolução extremista de
?" de novembro rie loiiã, foram
hontem, conclusos ao ministre
rir. Bulcâo Vianna. l__sie ma
glstrado, na qualidade dc rela-
tor, hontem mesmo botou-os em
pauta para julgamento, visto ja

ler estudado conveniemementu
...s mesmos autos. Assim, possi-

t velmentc, na próxima semana o
Supremo Tribunal Militar sub-

I metterá a. julgamento esse rnl-
' doso processo.

A Grande Sessão Cultural
de Hoje no Theatro Municipal em Commemo-
ração do Centenário do Collegio Pedro II

Comparecerão o presidente da Repu blica, o ministério e altas autoridades
— Será apreciado o problema educacional

Dia da Propaganda
AS COMMEMORAÇÕES PROMOVIDAS NESTA

CAPITAL PELA A B P
+•0 0 0 000.0 m0 * 0*0 ,0 ê 00 0+004

NA PREFEITURA
do......

Com a palavra, n mai.-r A.Ij.1-
herto Pompilio da llocha Morei-
ra. commandante d.> Batalhão
rie Guardas, Icmhrnu as diversas
opportunldades em que n seu
batalhão tem tiri.< a oecusiáo de
entrar em collahoração com n
Ministério d.ts Relações Exterio-
res em "assignalados serviços
ou. hem provam ji perfeita uni-
riade rie acção e clc vistas entre
os nossos diplomatas .* ns for-
ejis mantenedoras da ordem, das
instituições e <i;> unidade pa-
tria".

Rebordou a visita do presi-
dente Roosevelt. duranU- a qual
.-- Ratalhão recebeu a offerta do
ministro Macedo Soares, das
motocyelctas que ...-a possue.

Accentua une o sal.io de hon-
ra do Batalhão tem o nome de
"S.ilfto Rara.-, d" Ri'-* Branco".

Em conclusão, rcaffir.nou "que
r. Brasil será feliz e c:ida ve?
maior, emquanto os seus ho-
mens zelarem nor seus destinos
f en-.qnanto estadistas dn tem-
pera de Getulio Viirgas nos Ins-
Tirarem, com a liçáo dc seu pa-
iTiolismo, e nos orientarem com
i> superioridade de sna clarivi-
dencia ".

l"stl veram no gabinete
prefeito: rlrs. Pires Gay
l.íetit-. C,iKia, Barbosa Linu. .*-•-.
lirinli... Bias Fones. Nestor
Matseiia. Almeida Von iiki.1,
Alfredo Pinheiro, lulio 1-aii-
tas Sove, Jeronymo Ponido. ge-
neral Palm. prof, Ne'soti K'J-
moro, comte. Amaral Peixoto,
Jullo Lima, Anísio Sá, padra
Aramls Serpa, »ommissâo de
almunoH da Escola Amai'. Ca-
vai.-anti. Henrique Magtfloll
tíoncalves Campos, Joào Ma-
.-liado, dr Rocha Lago» Filho,
dr. Octavio Penna. .ir I..UÍ7. Ca*
bral prefeito d..- Ca nu os.

im<. niK.vrnv
Ser:..-, p.ii;.-.r. hoje, na Prefel-

tura ji s res-uintes tolhas de
vín<'! mentos:

Nu. 1» secçfio  Livro n. S —
CiiIcIipi -.': livro n. !> Oul-
elini 1. livro n. lil — Guichet,
S; livro n-,, '_...-- ijíuiohet S; li-
\ rn n. 12 ---- Guichet n. 5'
vr.-. n. lô __ Guichet n. *•. li-
vr., " II--- Guichet '.(,.

Na 2» HecQão iPe?.-'..al npa-
rario)  Livro n 111 Gui-
chet I ; livro n. 11" — Guichet
2; livro n. 11S — Guichet ê:
livro n.. 11 . — Guich- i l. ii-
vro n. US - Gulohel i*. livro
n. 116  Guichet 5: livro n. 11"

Guichet '• ¦ livro n. I'1* —
Guichel S: livro n, IIM — No
loe.il: llvr„ n. 121 --- Gulch»!
X>: livro n. 122 —¦ Guichet 10:
livros 202 ** 2''5 —- Guichet 111
livro n. 2.1S — G.iichft "A";
Dondorêa do sangue — Gui-
,-hei *B",

AVISO: Dos pacamentos
acima mencionados, ex>*<-ptuan_-
se os "Contratados", lioni como
so será., attendldos pagamentos
dn "atrazados" correspondentes
aos livros une constarem do
respectivo annunclo

\ fachada dn edifício do ( nll.-irfo IVdro 11

Bra- I

A

Brasileiros! A DE-
FESA SOCIAL BRASI-
LEIRA é um novo ar-
raiai do Bom Je<nis, eri-
gido como baluarte do
Brasil contra a invasão
vermelha. Nenhum pa-
triota poderá ficar alheio
ao seu grande appello.

\ Alistae-vos!
*+++>+++

Injecções a domicílio
em Copacabana. Leme e Ipanema

Senhora com muita pratica appliea
TELEPHONE 2 7-2299

Gente do Samba no
Dl ARIO CARIOCA
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iVemos acima, sei*- figuras de
nossos meios radiophonlcos que.
hontenv visitaram o DIABIO
CARIOCA,

Ao centro. Jayme Vogeler. o
cantor que tanto animou os mi-
crophones de nossas emissoras,
emprestando o seu "tio" tão
próprio ás cri.iççjcs qus toda a
cidade admirou e admira. La-
dcando-o: El/a Aguiar, que. cO-
mo bem se divi.a no "clichê",

sabe emprestar a brasllidad
í-cu todo aos sambas que com"
pinica genle, <lir nos micropho-
nes: Denirard Sobral é a revê
laçâo-radiophonica que Jaymf
cfferece.rá ao Bio, nor interme
dio da •'Guanabara" Guará
sambista que já fer época;
vclra d* "cuica" e Leo Cardoso.
o "Rei dc Afouché" — a ena*
cSo do saudoso Tio F»u*tlnO
compl^tarr. 9 gTXTto,

01!

Promove para boje á noite 0
Ministério da Kducaváo unia
sessão solenne, no 1'heutro Mu-
niclpal. commi-moraliva do cen-
lenario do CoIIcrío Pedro II
Bcvcstir-se-á do maior brilho
essa commemnração. uonsiituin-
do opportunidade para que o
governo federal tr.adu/.a, peran-
te a congregaç&o daquelle Col-
lcgio e perante o publico, o*, ai ¦
tos propósitos que " animam no
larío domínio da educação, Pre-
sidirá a reuniáo .-. sr. presiden-
te da Republica, riu.- prpnuncia
ra a ..ravnn official de enecr-
ramciito. Iimpresta-se grande
impor! a nela ao riis.-ur-:o .).- s. e\

A -.es.*.,... jerá aberta pelo sr.
Gustavo Capanema, ministro da
Educação, que. em nom. .1" go-
ve**r*o federal, sc congratulará
peio transcurso do centenário e
abordara, o problema educaein-
nal. A seguir terão logar peque
nas "rações congratulatorias: a
do sr. Fernando Haja Gabaglia.
director do Externnto, professor
cathedratico e presidente ria
Confrregação, falando em nome
.lo . ollegio; a do sr. Octavio
('osta. qllintanlsta rio infernai.'.
.ni nome .lo corpo riícente: dn
.--r. Fernando Magalhães, profes*
sor da Faculdade de Medicina.
cx»reltor da Universidade, ba-
charel em le'r:i> peio Collcsio
da luriua rie 1801. .jiLitío em
nome rios ex-alumnos; a rio bj.-
râo ,ii- Rainiz (lalvão, lente ju-
bllado da Faculdade .le Mediei-
ua e antigo professor dc grego
rio Collegio, falando como dera-
no dos bacharéis em letras; a
do >,r. Ignacio dc A/evedn Ama-
ral. professor da Faculdade dc
Engenharia, falando em nome
da 1'nlversidadc: a do sr. Leon
Renaul, e\-director do Instituto
João Pinheiro, em nome .Io en-
slnn profissional: a rio sr. J. O
Costa Seniia. director do Depar-
lamento Municipal de Educação,
em nome do magistério primário
for fim. agradecendo essas sau-
dações falará o sr. Oetulio Var-
gas, presidente da Republica, en-
corrando-se com esse discurso
as gran.le.s rommemorações rie
hoje

Entre o<. discursos SeTán .Tf-
ctitados o Hymno Nacional, o ,1o
Colle.cio Pedro IT e outros nelo
Orpbeáo dos Alumnos do Col-
legio e pelo conhecido Orpheão
dos Professores ris Municlpall-
darie.

Foram especialmente convida-
das as alta* autoridades rio paiz,
of professores, homens de le-
trás. Jornalista.** e elementos de
socieriade.

A sessão terá inicio ás 11 ho-
ras.

O VOVÓ EDIFÍCIO
PO COLLECIO

Será lançada hoje. ás l1* e meia
horas, na Praia Vermelha (ter-
rctios do Hosplciol, a i-c.lrn
fundamental do futuro edifício
do Collegio Pedro II. em varios
nredios e corpo*., destinados a
reunir o Internato e o Fxtcr-
nato e ampHar de muito a ca-
paridade actual do Collegio, tor-
nando-o um estabelecimento
modelar por suas installações
como pelo ensino, checam a ter-
mo. nois. os estudos ric orga-
iii-.ji.-ao desse grandioso empre-
i-ndimento. justamente no
em oue se commemora o
lenario da fundação ri'1 f
gin.

Por oceasifio do lançamento
ria pedra fundamental usa-
rao da palavra o presidente da
Republica, o ministro da Educa-
ção e o director do Collegio Pe-
dro II. sendo os discursos ir-
radiados.

O proiecto é da autoria rio ar-
rhltecto Carlos Leão e as obra*,
serào immediatamente iniciadas,
montando a execução er* 14.000
contos, para a qual i.i ha as
necessárias dotações orçamenta-
-ia*-. A construcçân deverá estu
irompta dentro rio prar.o rie um
-..nn o.
UMA ROMARIA CIVIC», \n

MONUMENTO HO
EX-IMPERADOR

O registo de nascimento de
d Pedro Tl ' do 1" centenário
ilo Collegio de sua fundação será
iolcnnement. eommemorado pelo
Centro Carioca, que nessa data
promove uma romana civica ao
monumento do grande monar-
cha, ás 10.?0 horas de hoje, na
Quinta da Boa Vista. íalanr.0 em
nome do Centro o professor

lornsllíts dr. L-uli Paul»

tas. rfirector do.. Ins' ituto
sil.-iro de Knsino.

(i presidente do Cet.lro Cario-
ca. professor Bcncvenuto llerna,
fará col!..car na basr do nionu-
mento uma rica e arlist.ica pai-
ma rie flores.

Além da cerimonia ri. sua ini-
ciatlva, o Centro Carioca esta-
rá representado nas comm.-ino-
facões nffleiaes do i - ntenario
Pedro II pelo seu consneio. pio
fervor Ernani Cardoso preiden-
te d., seu Departamento Educa-
cional e director do Ovmnasio
Arte .* Instrucção.

A todos os admiradores rio
saudoso monarcha c ao povo em
geral o Centro Ca.-!-.,-:, convida
para participar da homenagem
cívica r dr alta expeossj.o pa -
triotica.
LM GRUPO DE E\ \I CPn-
PEDE AO DIECTOK DO COL-

• m-w-wwm-w*m .

ASSOCTAÇÃO Brasileira rie Prop„ganfis. ?
ha mezes fundada nesta capital, no moldf i,
das melhores sociedades des-,e gpuero ela jí
Europa e ria America do Norte, visto ter i
designado o Primeiro Conp-reíi<-o Su)-Ame- l

ricano rie Propaganda, reunido no ;innn passado em »
Buenos Aires, o 4 de dezembro, como o dia Sii'*Ame- í
ricano de Propaganda, está organizando nm vnsU. i

programma commemora tivo •,
Assim sendo, no próximo dia 4 será. lançada por ?

iniciativa da A . B P . uma intensa propr)g?rida dos
methodos actuaes mais eificientes da publicidade.
suas vantagens e seus benefícios.

Oc, directores dessa agremiação nue veiu encher
uma lacuna de que sc resentin, o desenvolvimento das
industrias do nosso paiz. bem assim do nosso com-
mercio, já contam com o concurso dos grande? or-
gãos de publicidade qne devem iniciar naquella data
a divulgação de uma suggestivn e meticulosamente
estudada campanha em favor da propagand"

Terá logar. no mesmo dia, nos vastos filões do
Automóvel Club um grande almoço de confratemi-
zação de todos os elementos ligados ou interessa dos
nas actividades publicitárias, mesmo que não per-
tençam ainda aquella Associação, que vem preatan-
do inestimáveis serviços á intensificação da indní-
tria e commercio do nosso paiz, interna e p-;tema-
mente.

As listas de adhesões a esse lauto almoço com-
memorativo já se encontram á disposição dc todo-
os interessados na sede da Associação Brasileira de

almoço aop directores. professe-
res. funecionarios e alumnos do
Collegio Pedro TI. Saudando ei
tradicional estabelecimento de '• 

\ Propaganda, no Edificio 13 de Maio
ensino, falou o secretario da

rua )'• de

I.EOTO ima HOMENAGEM
PAR 4 n PRESIDEM!: nrTC

LIO VARGAS
. tm jrrupo de éx-alumnoj n* •
puhllcanos do Collc^i.-. pr-dp- Il
acaba iie dirigir um veemente
appello ao professor Haia Caba-
cli.i para denominar . m o no-
nu cio presidente Oeuilto Var-
trás uma. das salas dn estabelc-
cimento e que tambem seja
prestada ao erande estadista ex-
e.-pciollal homeancem cívica, em
reconhecimento ao muito qu.
fr/ pelo Collegio, determinando
abertura de avultado credito pn
rj. a o. nstrucção do novo cd<-
ficio.

OS rESTI.JO** SPORTIVOS
Scra.' realizados amanhã di__

.n. no Fluminense I7. Club os
festejos comm.morathos .Io 1"
centenário uo Collegio Pedro II.
(i profiramma c o segnink- :

1* parte — 0 horas ::
Nacional - Ai
.sr.imma pelo .

rtura cio nro-
irector.
¦ .lopo rie foot-
¦pilpes rio Colle-

rio Colle sio Ml-

¦ -- EntrcRS rie
.emnratlvas aos

P. lõ boras
bali entre a*
:-io Pedro II
litar.

10 lõ horaj
medalhas coxx--.
disputantes."' narte —
/atr.ent" t*om
far:io clli re.c;:.
Districto l-"ed.
sacem symboli.-:'J1 lioras — ''i-o de basket-
bali entre o qu idro principal rio
Collegio e um de es-aliininns.

2'J horas - Kntreg-a di me-
dalhas nos disputantes, Fncer-
ramento dos festejos pelo dire-

• n ras — Revê-
os alumnos
prefeito rio

de uma men-

cional.
Ia entresa so

'sworth da men-
iTofessor Clovis

ctor. H> mun N
Por oceasião

sr. Henrique D.
saeein. falará •¦
Monteiro
A ROMARIA CIVICA A PE-

TROPOLIS I ^l VISITA AO
TÚMULO DO EX-IMPERADOR

Observando . .-.ropramnia ri:iõ
comemorações .io centenário ria
fundação rio Collegio Feri-o IL
foi levaria p effeito hontem a
visita a Petropolis. de uma pran-
de comitiva rie rrofessores. fun-

lumnos do estabe-

Prefeitura, rir. Mario Cardoso
Miranda, que alluciiu á signifi-
cação da homenagem eom qus
.*y> acabava de reverenciar a me-
moria do ex-imperador, num
preito de justiça pelo muito que
elle fez em favor da lntellectua-
lidade brasileira

Fm nome rio Colleçio ppriro II
falou, agradecendo, o professor
Lafnyett-o Pereira, direc*or do
Internato, Referiu-se ft manei-
ra captivante nor que a Muni-
cipalidade e o jtovo de Petropo- i
lis se associaram í.' homena-
gens tributarias ao patrono do ]
CoÜpçio.

. comitiva rio Collep'c Pedro '
II sempre r-imularia d1- senti-
leza.s regressou de Petronolis no
trPin das lã.r.â boras

O nrofessor Ra.i? Gabaglia
enviou :;o prefeito Veddo Flu:'.
o seguinte telegramma: — "P--
rectores. professores, funeciona-
nos e alumnos rias riuas casas
do Coileeio Pedro II. ainda sob
a magnifica impre&são da romã-
ria cívica realizaria homem' em
Petropolis em homenagem ao
excelso patrono deite estabeleci-
mento. agradecem penhorr.dissí-
mos a V. ex a captlvame aco-
linda na quai --e a-ssociaram a
municipalidade e o povo de Pe-
tropolis concorrendo para o
maior brilhantismo dessa solen-
nidarie comniemorativa do cen-
•enano do Collpçio P^dro II.
>auriaçóes attenciosas. — Pela
commissão executiva dos íeste-
jos. ia.i Raja Gabaglia. pre-
sidente ria Conrrregacão cio Col-
lesio Pedro II".

Deixa a Gensura á
Imprensa o dr. Pa-
checo de Andrade
Dei-ton hontem a Censu-a a

Imprensa, na Policia, o sr Pa
checo cie Andrade.

^ S., nue vinha chefiando
aquelle serviço por delegação
rin seu superintendente capitão
Baptis*a Teixeira, não tendo
concordado com a decisão supe-
rior ijup rien por encerrado o
Incidente verificado entre o ves-
pertino "O Globo" e o rcspectl-
vo censor, resolveu apresentar
o pedido de demissão do rario
que. até então, vinha exercer--
d" com critério e justiça.

Deante das razões constantes
rio pedido feito, o capitão Ba-
ptista encaminhou-n ao chet.

\X Maio, 33-35, 5' andar, telephone 42-4352. com o sr ;
{ Almerio Ramos, na "A Noite", telephone 23-3018. e. í
5 no DIÁRIO CARIOCA, telephone. 22-3018. com o sr \
\ H Liberal. j
'',,*.,,+*.+,,+*.,****¦********¦*'¦*****¦*¦*"•"'*""¦"¦'*"¦¦¦¦"¦"•'¦'-'-

0 novo chefe da se-i A sessão de hn??tem
cção de FiscaH.^nao do Supremo Tríbimai
de Hotels e Escadas

de Ferro
Por .-.ero do sr capitão Film-

to MuHer chefe de policia, íoi
nomeado chefe òj. Serçao riu
Fiscalização rie Hotéis e Estra-
das de Ferro, em substu.u-.çáo ao
.sx. Joaquim Antunes d.?- Olivei-
rn. o sr Adolpho Cunha, que
hontem tomou -,.os.se d:> ;argo

O novo chefe da Secçào da
Fisc-ilizaçáo de Hotéis e Estra-
das de Ferro ao assumir o car-_.o.
foi saudado pelo sr Joaquim
Antunes, que teve palavras d:
carinho para a personalidade rie
seu suecessor. Este. em agrade-
cimento, pmnunciou appiaudido
discurso

O .sr. .loaquur. Antunes, que
acaba de deixar o ear^o de che-
fe ria Fiscalização cie Hotéis, e
nosso aivigo redactor e prest'

• aquella importante dependência
j ca policia do Districto Federai,

relevam-e-s serviços na or ar.iza-' 
ção de Hotéis e Estradas rie

i Fe-ro.

Militar
CONF1R.M M)-\ \ AB-*iii.i !

i \Ò DO TKNENTE ARI "OR-
OE l.tE *• NSCOKCELLOS

.. Supremo Tribunal Militar,
na j.ejj.jâo tif iiontem. concedeu
'•habeas-corpus" a Ucivaico A.1-
meida. Feneiem <xí Siha Rocha.,
Nebun de Oliveira Ramos, Lr-
nesto Martins da Silva, Mario
Lourenço, Durv-cU de Azereoo.
Alírõdo da Silva. Oswaldo cs
Cru2, Canos Morae-- (ia Silva,
Os-.valdo Moura e Florcntmo
Xavier; negou a Waldemar Fe
lippe cie Uliveira, Ai. cacto
Francisco ria Siiva, Juho scar-
pare e Benedicto Soarei; dos
Santos; julgou prejudicado o
pedido ri:. Lutei Frid dos San-
tes; annuliou o processo ce Ray-
mund.. Aucusto cies Santos, con-
riemnario na primeira instância,
<>xx provimento em parta ars
reduzir - penalidade importa &

1 '.-•>- >>¦ • • ¦—.no .1:. Silva ao srrao
sub-:: eo.io ...¦¦ ..- \\?. dc' C
PM., .: •:¦::¦• ¦-. - condemna-

rie policia,
0 aceitou

que

Pa.-he.-o
SllliStitUt

naqut

de

ella data.

..- a caravana.
ca rie 600 pes--..ciade serrana,
pelo rir. Mar."

dia
cen-
ollc-

cionanos e a \
lecimento.

A's 10.30 hor
composta de c<
soas, chepou a
sendo recebida
Cardoso de Miranda, secretario
da Prefeitura, altas autoridade.-
municipaes e nelas representa-
ções dos Collepios Plínio Leite.
Gvmnasio petropolitano, S. Vi-
cente de Paulo e Pinto Ferreira,
que so incorporaram á comiti-
va Assístinúi. a Iodas as ceri-
monias, representando a familia
imperial, o príncipe D. Pedro rie
Orleans e Bra rança e seu filho
0 principe D Pedro Gastào.

Na cathedral. que se achava
repleta, o cones11 Francisco Mac-
Dowell ex-prote.s.spr rie Instru-
cção Moral e Cívica do Collegio
Pedro II. ao benzer a coroa dc
bronze que foi depositaria no tu-
mulo do ex-Imperador, produziu
magnifica oração allusiva no
aclo

Em seguiria, realizou-se a so-
lennidade civica na praça publi-
ca, iunto ã eítatun de D. Periro
TI, tendo falado, em nome ria
Concreenção o prof. Raja Ga-
baglía. Pelo.- ex-alumnos, orou
o professor Murilio Araújo e em
nome rios actuaes alumnos falou
um quintanista do Externato.
Todos os discursos foram muito
applaudldos

A seguir, a comitiva, dirigiu-se
, ao" Palace Hotel or.de o prefel-

e ' to Veddo Fiúza, em n.im. da
xpxf.[. municipalidadf, ofíereceu um numeradas.

n sr
não icir.
serviço a ser
mente. pelo superintendente
capitão Baptista TeKcira.

chefiado,

Andrade
•-ando o
directa-

A reunião dos Conse-
lhos de Justiça dos ma-
jor Carneiro França e>

tenente José Maria
Friedmann

Reune-se boje o Conselho dr
Justiça Fspcvial, na Auditoria
do Departamento do Pessoal dp
Exercito, sorteado para proces-
sar o major Cid ( arneiro Fran-
ça. para conhecer da denuncia
offerecida contra esse official
Recusado de irregularidades no
Laboratório Chimico Pharma-
ceutico Militar; bem assim, o
do 1° tenente José Maria Frie-
dnianil. para prose-aumento do
seu summario de culpa. Essas
reuniões estão marcadas para
as 14.30 c lê horas, respectiva-
mente .

Um telegramma
circular do ministro
Francisco Campos

O sr ministro da Justiça ex-
pediu, hontem um telegramma
circular aos interventores dos
Estados e do Acre. communi-
cando-lhes o theor do dec-eto do
presidente ds Republica, regu-
lamentando a.s accumulaçóes re-

Designações na
rinha

O ministro da Marinha, no ;
despacho ric hontem. resolveu
designar os capitâes-ienem
João Arthemto Marques ? Wal-
fririo Quintanilha, para exerce-
rem. respectivamente as nu
cções de immediato do Monitor
"Parnâhyba" e contra torpedei-
ro "Rio Grande do Norte". Fo
ainda designado o primeiro te-
r.er.*e intendente naval Antork
Mauro Carvalho da Silva pare.
substituir o capitão-tenente ir.-
tendente naval George Meyer-
hoffer ria commissão encarrega-
da de emittir parecer sobre um
projecto de caderneta subsidia-
ria da autoria do capitão tenen-
te Isaac Luiz da Cunha Júnior |

Expulso das fileiras
por crime infa^ante

O ministro da Guerra mandou i
expulsar cias fileiras do Exer- ;
cito. de conformidade com o a:
80 ? seu paragrapho 2' tío Re- i
gulamento Disciplinar do Exer-
cito e 3° sanrento João Macha- ,
rio da Silveira, da Coudelaria ;
Nacional de Rincão, por haver
commettido actvv infamante que i
o torna incompatível com o ser- |
viço.

cao imn-.ít.?. j- r';;j.CiK'_j_ fecnva-
i no. 'peio crime de deserção, e.
i finalmente, ii-igou em sessão se-' creta a sppei.acão de Caei_.no
, Me-h ¦; Pin'0 ric mar nac dç
í i* rjj.s.^.-

— Nb 5fssáo "•^crft-s d? 29 d?*

nou provimen'.: ;_ a',.;>rI_açj5o cs
i Promotona eis 2* Auditoria eis
j l" R. M no prvcesõo de Ary' (Tnr'&r cíp \* :.t;"0" ' pI!"c: ' tçnín*
| te cio 2; t. A C . absolvido
; d<-. crime ._'e"'í'o no 3rT 15-
i rio C p M r-.v9 contintt -r '¦

C. i"'dCÇ Nr VÇõ r1 L?-T 'i 'V' C6 À.f Tl '•
i castro votaram '.-err! restricções
j O ministro Carros-:- de Cast*-o
j deu-se como imçvt-dido. deu pre-
i vimento nara reformar j í-n-
; tença e condemr.?.: o i*eio ¦".'_:_!'-¦
; de Vasconcellos mar rie .."
1 classe, ás penas do ,.r- '17 do
] C, P, M e ne^ou provimento
1 as appeilações d» Ar!ir.do Ma-
; cedo e Oscar Luiz de Oliveira
i para confirmar a sentença ce
i primeira instância, condem:,
i dos como incursos ro an 154

..furto, do Godigo Penal Militar
Acham-se em mesa as apnel-

i lações ns. êOlõ e 513-. ¦• vim
i inquérito policial militar.

Candidatos, a postos

I Imprensa carioca
4íDiario Portugúez"

Transcorreu hontem o fi' an-
; niversarlo do "Diário Portu-
I -ruez". orpão que vem prestando
l grandes serviços não só ã colo-
I nia lusa como ao Brasil.

Com seis annos de ininter-
rupta actividade o çr*nde ma-
tutino. pela firmeza da execução
de suas directrires. '.em se íir-
mando entre os órgãos mais con-
ceituados da impren--:*. carioca e
é um intensificado*,- da amisarie
sempre crescente que -.me as
duas naçóer amigas.

Entregue á brilhante direccão
do sr. Fabiáo Ferreira Lopes,
antigo e competente pro/ission ü
o "Diário Portugue?" iusiific:
desfarte. a razão que o torna
quasi o orcáo official da colônia
do pai;, amigo

Embora tardiamente regista-
mos com sincera satisfação o
gTato acontecimento, deixando
patenteado no reçie-.- as nossi?
felicitações ao grande orçã.o
luso-brasUeiro,

CONCURSO DE PROFESSOR
AO LYCEU DO PAKA'

Encontram-se aberta?, até 1
douro, as ins.

sc "sr3 pro*•ti" -mestre
'Op^positor cí"* s-^-

:5o tíe Artes Grapbicas', com
os vencimentos de PoOSOOO. do
I.i ceu Industria! tío Pará,

As informações ace-ca do cor-
curso serão -'.-.idas na Divisão
d" Ensino Industrial ào Depar-
tarnmtn Nacional de Educação.

ipçocs do cone
ssor ão padrãc

Conferenciaram com o
sr. Francisco Campos,
o cheí*? dc Poücis e o
cei Raul Guedes, com-

mandante ú» Policia
Militar

Em conferência com o sr
Francisco Campos, ministro d3
Justiça, estiveram, honrem, rs-*
Palácio Monroe. o capnào Filin-
to Muller, chefe de policia e o
coronel Pinto Guedes. '*onimar.*
dante da Policia Militar do Du1-
tricto Federal,

jft.

m
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Inglaterra e França Dispostas
a Estabelecer aJP*Z na Europa

bTx efeito Japonez Avança Sobre NankimCliamberlain relata á Gamara dos
Gommuns os resultados da recente]

Gonferencia anglo-franceza
LONTJRES, 1 —¦ O ministro Chamberlahi fer as annunciadas

declarações perante a Câmara do* Communs referente», aos re-
su!tados da recente conferência anglo-franceza, I-fm primeiro
locar informou que Lord Halifax havia exposto aos representai!-
tes francezes os motivos da sua viagem ao Reich. constatando
aos presente* que essa viagem veiu contribuir para dissipar as
causas da incompreenaão internacional. Tratou-se em seguida
dos vários problemas europeus c da possibilidade dc uma paci-
ficaçáo universal, baseada no desarmamento, constatando-SC uma
perfeita unidade de vistas que aliás, vem sendo uma das cara-
rlerislicas nas relações entre as duas nações, O problema colonial
foi detidamente estudado cm todos os seus aspectos. Ficou as-
ente a continuação da politica de não intervenção na Hespanha
Foram analysadas as situações da política da Polônia, Tchccos-
' -, aquia. Rumania e Bulgária. Agitou-se a questão do conflicto
sino-japonez, conslatando-se que tanto a França como a In-
Rlaterra, estavam resolvidas a collaborar com outras potências
eni situação análoga para a defesa de seus direitos e a salva-
çuarda de >eus interesses no Extremo Oriente. Finalmente de-
clarou qne ambos os paizes tinham expressado o desejo rle colln-
borar eom o» domai» Estados pai«a o estabelecimento de uma
verdadeira pa? na Vfuropa. — (A Ni.

Pelo Carnaval
Seráo prohibidas fanta-
sias que se assemelhem
aos uniformes da Mari-

nha de Guerra
«fi titular da pasta dn Mari-

nha transmittlu hontem ao ca-
pitão Filinto Muller. chefe do
policia cio Uisrricto Federal, um
officio solicitando, as devidas
providencias, por parte daquella
Chefatura, no sentido de s. rc-
peilir a pratica abusiva (Io use,
das fantasias i/amavale.sea.s <iue
se assemelham aos uniformes do
pessoal da Marinha.

S. e.x. declarou ainda que. coni
a approximaçào do carnaval,
será conveniente tornar publico
eom antecedência ;« prohibição
.iá existente afim de que o eom-
mercio desses artigos não venha
» soffrer prejuízos.

O almirante Guilhem sulieti-
tou tambem. .-orno uma das
maiores inconveniências do uso
da fantasia semelhante aos uni-
formes o facto de não ser com-
mume-nte fácil ao publico em
geral distinguir entre uns e ou-
tros, resultando dahi serem at-
tribmdos ao pessoal da Arma-
da exaggeros por vezes pratica-
tios por foliões, contrariando aí-
sim a attitude que neve ser
mantida pelos militares.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltara da
Cama Disposto Para Tudo

' O ficado iípv» drrrannr. .lia-la-
i mento, no estu ra apo. uni Üíro He bilip.

Sr a bili? nào corre livremente, os
alimentos náo são diferidos 6 apodre*
com. O.-* irares incham o estômago»
Sobrevera a iiritau <Je ventre. Voeè
sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo a vida é um r.iariyrio.

Saes, óleus mineraes, la.iantcs ou
purgantes, dc nada valem. Uma
eimples evacuação não tocará a cau-
ta. Knda ha como as famosas Filliilas
CAKTERS para o Kigad.:', raro uma
«.cção retta. Faiem correr livremente
esse litro de billfl¦ e você sente-se dis-
r^fío para tudo. K5o causam dam no;
são suaves e contudo sáo r-iaravi-
lb.'tas r-a-a fazer a biüs correr livre-
mente. Vera as Plllulaa CARTERS
pura o l'ipado. Não aciieiU; 'mitscôet»

1'rcro 3Í000.

Um contingente marchará através da zona internacional que eitá sendo
defendida pelos inglezes e american os — 0 cônsul do Japão em Hon*-**-

Kong protesta junto ás autoridades britannicas

Apólices Populares de Porto Alegre
Realizou-se, hontem, mais um sorteio

#S#^á»#^-»*^^* +++++¦+ + + * i
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PORTO ALEGRE. 1 — A Capital Federal foi
hoje contemplada com a sorte nas apólices popula
res de Porto Alegre. A apólice n 16.475, da 13'
série foi sorteada com 10:000$000, tendo sido ha
tempos vendida no Rio de Janeiro

Foi immediatamentc providenciado para que o
possuidor da apolico sorteada seja loco papo. —
(A. B.) »*

\

0 Processo Contra Haile Sellasié
A CORTE DECIDIR V. EM

PRELIMINAR, SK O "NEGUS'
MNÜA E' •» IMPERADO*" DA

ETHI0P1 *.

LONDRES.
d" ex-negus
ti fica ram <•
tribunal riu

Durante este
terá qut- deci-
é o ilnperador

l — Os advogados
Huile ">e11 nt-it.- no- | apres

•ondiclonabnen» o '
sua intenção cir d*"-

sr t.co Chertok.
processo ii corte
«•Hi t.c elle ainda
ti; Ethiopia,

Anteriormente os advogados
dc Haile Sellaslt haviam Infor-
mudo os d« parte contraria, <iuc

ntarlam a preliminar dt
que, na qualidade dr soberano
reinante, o seu cliente nfto po

fender-sc na ucçAo de -H
liras esterlinas intentai!.-

ooo H-
pelo

din
r.i •

ser proeei
«17 P

sado na Inzlater

o rio Rlogc-kti em

.0 Plano Qiiadrien-
nal da Polônia

VKNLTNCIADA OFFICIALMEN-
TE A SL'A REALIZAÇÃO

VARSOVIA, 1 — O vice-pre-
çiáents: do Conselho de Miais-
tros ds Polônia. ;r. Mwiatowski
oecupando a tribuna da Gamara
dos Deputados durante, a. tarde
de ho.jt. estando presentes todos j ESPERA
os membros do governo, annun- |'•;riu ,'fficialmente o plano qua- I
driennal da Polônia.

Aí actividades econômicas na- jrionaes desse novo plano qua- j
driennal terão inicio no dia Ia
de .janeiro de 1938, devendo o
programma fixado pelo governo
ser concluído no dia 31 de de-
/embro de 1941.

Entre as características es-
serclaes apresenta extraordina-
rio valor a amplificarão de to-
rias as industrias polonezas nas
provincias de Sandomir. Lem-
berg. Bug, San e de Dynepel,
na Polônia Occidental. - 'A. B.i

MERCADORES'DE
MULHERES

0 "Sagres a ca-
•ninho de Angola
4 FRAGATA rORTTGLEZA
DEIXOU HONTEM O PORTO

DE SANTOS
SANTOS. I — Zarpará hoje,

depois de vários dias de perma-
nencia eni no.sso porto, a ira-
gata portugueza "Sagres", que
navegará directamente para
Angola, Hoje. o commandante
do navio-escola portuguez offe-
recerá tur. almoço de despedida

I ás colônias lusitanas de Santos
e São Paulo, devendo compare-

I cer ao mesmo o cônsul geral,
j sr Julio Borges dos Santos. —

«A. B.i

Codos deverá chegar
ao Rio, amanhã

ATERRISAR >0 CAM-
PO DOS AFFONSOS, A" TARDE

PRE«0. EM VARSOVIA, O
CHEFE DE UM BANDO QUE
NEGOCIAVA COM ESCRAVAS

BRANCAS
VARSOVIA. 1 ~- A policia

acaba de deter aqui um indiri-
duo chamado Palczewski, cabeça
de um bando bem organizado
que se dedicava á exploração do
commerelo de escravas brancas.
O aceusado. informam as auto-
rldades, enviou recentemente
para a America do Sul uma leva
de vinte e duas jovens, todas na-
Mira es desta capital. Palczewslci
conseguia suas victimas inseriu-
rio annunclos nos jornaes pola-
cos procurando caixeiras para o
casino dc- Zeppot. no Estado Li-
vre de Dantzig. A policia con-
finúa na; investigações para o
completo esclarecimento do a.s-
sumpto. — (A. N. i
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CODOS
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Recrutamento de to
dos os ch!fi02?s

jovens
"•.HANGHAI. i — Ai autonda-

des da provincia chineza de
Ktvaptung acabam «Je prohibir
todos os habitantes do sexo
masculino com mais de- quinze
;innos de edade de abandonar a
residência. Essa medida pren-
de-se ao projecto de recruta-
mento de todo
nezes, — (A

BUENOS AIRES. 1 — O avia-
dor francez, Codos. que realizou
o firande raíd Paris-Buenos Ai-
res, partirá para «¦ Rio no pro-
ximo dia 3. sexta-feira, devendo
aterrisar na Campo dos Affon-
sos às primeiras horas da tarde.
- (A, N.).

Por suspeição de
espionagem

os
N.).

jovens chi-

CHAMADOS COM URGÊNCIA
A' MOSCOU VÁRIOS ADDI-
DOS Mil ITARES SOVIÉTICOS

PARIS. 1 — Segundo informa
o diário "Le Matin". numero-
sos ad didos militares junto ás
embaixadas soviéticas receberam
ordem formal cie regressar ur-
gentemente á Moscou. Todos
elles se encontram sob a suspei-
1a de exercerem e-spionagem a
favor de potências estrangeirai
e de haxerem tramado o atten-
tado contra a vida do ditador
vermelho. Entre os convocados
se encontra o general Semenofí,
da embaixada em Paris, e os
a delidos em Tokio. Nankini. Te-
heran, Kabul. Roma, Valencia,
Athenos * Ankar». .— íA. N.>

SHANGHAT. 1 - 'Por Ean |
Leaf. correspondeu le da United '
Press"i —Como uma avalanche j
que nada mais pode deter, os j
exércitos do imperador avançam ;
cm todas a.s frentes, fulminante-
mente sobre Nanking, ameaçan- I
do a velha capital por d«'is i
lados.

At tingindo hoje a cidade rie ,
Li-Yang, na rodovia de Hang-
Chow a Nanking. as tropas ja- |
ponezas entraram em Lu-Ki.i-
Pu e, proseguindo immediata-
mente para oc-jte. capturaram
poucas horas depois, as cidades
de Sze-Tien-Pu e Hua-Ku-Targ.

Não se defendo em nenhuma
cias localidades conquistadas, as
forças invasoras, continuaram a
sua marcha ininterrupta, sempre
na airecção de Nanking e appro-
ximam-se de Ning-Kuo,

As columniis nipponicas que
oneram ao longo da estrada de
ferro Shanghaí-Nanking, entra-
ram em Ling-Kuo-Chen e já se
encontram marchando em di-
recção cie Ta-Yang,

Ao meio-dia de hoje cs ja-
ponezes informaram as autori-
dades militares estrangeiras, a
sup intenção dc- faz<er marchar
um contingente cujos effectivos
não foram especificados, atra-
vez da zona internacional, que,
desde o inicio das hostilidades
havia sido defendida pelos in-
glezes e americanos

Os propósitos visados com essa
marcha não estão bem esclare-
cidos. Acredita-se todavia que
os japonezes desejem, ou fazír
uma demonstração de força para
impressionar a população civil
chineza, ou aproveitar a oppnr-
tunidade para destacar algumas
unidades do seu contingente
para guardar vários immoveis de
propriedade japoneza ao sul ria
enseada de Soo-Chow.

A principio os japonezes pre-
tendiam fazer a sua entrada em
Shanghai, através do "Bund"
(Avenida Beira-Mar".

As nuvens negras que cobri-
ram hontem o ambiente diplo-
matico. presagiando uma com-
plicaçâo internacional, quando
marinheiros japonezes se após-
saram de um rebocador amerl-
cano, o "Feiting" e dois de pro-
priedade italiana, que se encon-
travam nos estaleiros de Kinlee-
Tuan. felizmente se dissiparam
e a tragédia em perspectiva teve
um final bem mais ameno.

Procurando justificar a sua
attitude com a allegação de que
o "Feiting"' era de propriedade
chineza. os navaes japonezes ur-
riaram a bandeira americana e
levaram o navio aprezado rio
abaixo, attindo similarmente com
dois rebocadores italianos.

Não se fez esperar a reacçao e
o almirante Harry Yarnel, com-
mandante em chefe da esquadra
americana, na Ásia, apresentou
immediatamente enérgico pro-
testo ao commandante das for-
ças navaes japonezas, almirante
Hasegawa, refutando as allega-
ções niponicas, com o argumen-
to convincente de que a bandei-
ra dos Estados Unidos, não po-
deria ser arriada de um mastro,
fosse de quem fosse a proprieda-
de. sem previa consulta ao Con-
sulado Americano.

Expressando o seu "mais pro-
fundo pezar" o almirante Hase-
gawa, ofíereceu-se para devol-
ver o rebocador americano e os
dois italianos, se os respectivos
subditos os fossem buscar rio-
abaixo, para onde haviam sido
retirados

Esta exigência foi satisfeita na
manhã tíehoje e os rebocadores
foram levados de volta aos esta-
leiros. eom as bandeiras ameri-
cana e italiana respectivamente
tremulando nos mastros,

E' significativo notar, que pela
primeira vez. desde o inicio das
hostilidades em Shanghai, que
uma potência estrangeira viu
os seus protestos serem attendi- j
dos pelo Japão.

Quando os naiios

Tonto sobre
deram entrada nas estaleiros de
Kinlee-Yuaii, centenas de "coo-
lies" chinezes, estacionados no
cães e ngglomerados nos seus
"sampans" no meio do rio. prr-
senciaram, evidentemente jubi-
losos. a chegada da pequena pro-
cissão. p

Com o semblante carregado, os
marinheiras japonezes fizeram a
devolução dos rebocadores, de-
pois de alguma confusão, origi-
nada pelo facto dos Japonezes
terem exigido recibo.

As autoridades americanas e
italianas redigiram qualquer
cousa equivalente a: "Recebe-
mos um rebocador".

Referindo-se ao desfecho do
incidente, um porta-voz japonês
admittiu que os rebocadores fo-
iam devolvidos com os pavilhões
americano e italiano hasteados,
mas accrescentou que "todavia
a questão da propriedade dos
navios, permanece em aberto".

Os estrangeiros em gem! ap-
plaudem a attitude enérgica das
autoridades americanas, que
conseguiram pôr termo ao inci-
dente em 24 horas e estabelecer
um precedente de alto valor
para o futuro em Shanghai,
afim de que quaquer proprieda-
de. que ostente a bandeira ame-
ricana seja devidamente respei-
tada.

Noticias procedentes de Pei-
ping dizem que os missionários
italianos, raptados por commu-
nistas chinezes em Tai-Yuan,
foram soltos ou salvos, segundo
informações ainda não confir-
madas, prestadas por um porta-
voz japonez.

Informações .de Hong-Kong.
annunciam que desembarcaram
cerca de 50.000 soldados japo-
nezes na ilha de Chekkai. "70
milhas a sudoeste dessa cidade,
protegidos por um cruzador e
quatro destroyers.
O ALMIRANTE NAGONO NO-

MEADO MEMBRO DO
CONSELHO SUPREMO DE

GUERRA
TOKIO. 1 — Em virtude d"

ultimo decreto imperial foi no-
meado membro do Conselho Su-
premo àr. Guerra, o almirante
Osami Nagono, que até agora
desempenhava o cargo de com-
mandante em chefe «Ia esquadra
nipponica. Para a sua vaga foi
designado o vice-almirante Zen-
go Yoshida, commandante da
segunda esquadra que passou »
ser chefiada pelo vice-almirante
Shigetare Shimada. vice-chefe
do Estado Maior do Almiran-
tado. — IA. N.l
FECHADAS TRES AGENCIAS

TELEGRAPHICAS
SHANGHAI, 1 — Em conse-

quencia da situação politica tres
agencias noticiosas fecharam
seus escriptorios. A agencia
Kuomln continua a funecionar
em caracter officioso. De accor-
do com as ultimas dlrectlvas da
censura joponeza nos periódicos,
cada jornal ou publicação envia-
rá aos encarregados do contro-
le da imprensa dois exemplares
depois de impressos. Os japo-
nezes reser vai n-se para tomar
medidas mais amplas caso se
tornem necessárias. — (A. N.l
ACCUSA SALDO O BALANÇO
DO COMMERCIÒ EXTERIOR

DO JAPÃO
TOKIO. 1 — O balanço pro-

visional do commerciò do exte-
rior do Japão aceusa um saldo
activo de cerca de quarenta' e
dois milhões de yens referente
ao mez de novembro hontem
encerrado. A exportação ele-
vou-se a um total de duzentos
e sessenta e quatro milhões e a
importação a duzenios e vinte e
dois milhões de yens. O balanço
veiu demonstrar um optimo
equilíbrio na balança commer-
ciai japoneza. -- 'A. N.i

O CÔNSUL DO .IAPAO EM
HONG-KONG PROTESTA
TOKIO. 1 — O cônsul geral

( do Japão na cidade de Hong-
r«3bocados I Kong protestou, hoje. junto as

Tokio
excessiva liberdade concedida
aos membros «io governo Oe
Naklm. que actualmente resi-
dentes naquella cidade. O re-
presentanle diplomático do go-
verno lapone/. communicou ho
povernador da Grã Bretanha
que "tolerando na cidade de
Hong-Kong a actuaçao politica
cos representantes do governo
de Nankim. podia provocar de
parte das autorida«les militares
japonezas a inclusão daquella
cidade no conflicto sino-japo-
nez. "

O cônsul nipponico entregou
ao governador britannico um
memorandum pedindo o fecha-
mento immediato de todos os
cIutjs politicos chinezes, aceusa-
rios de organizar naquella região
uma violenta propaganda contra
o governo de Tokio. — «A. B- f
TREZENTOS AVIÕES ENVIA-

DOS PELO SOVIETS A*
CHINA

SHANGA1, 1 — A Agencia
Domei informa:"Até agora trezentos aviões
foram enviados pelos Soviets a
China. Acredita-se que exista
uma cláusula secreta no ultimo
Pacto Sino-Sovietico para o for-
necimenio de armas e munições
em condições reciprocas.

Dos 130 aviões de caça chega-
rios ao aerodromo de Lang-
Chow, oitenta foram enviados
para Sian-Fu e quarenta para
Nankim. Informações fidedi-
gnas colhidas em círculos mill-
tares chinezes asseguram que as
negociações para o envio addi-
cional de mais duzentos e ein-
coenta aviões proseguem com a
maior intensidade. — (A. B. i
COMMUNICADO DAS ACTT-
VIDADES DAS FORÇAS .VE-

REAS NIPPONICAS
TOKIO, 1 — O ministro da

Guerra forneceu, hoje. A im-
prensa um communicacic relati-
vo ás actividades aéreas das
Iorcas nipponicas na China.

Desde o inicio das hostilidades
foram destruídos 417 aviões chi-
nezes. cios quites 129 abatid«'S em
combates aerec*. No mesmo pe-
riodo dc tempo as forças aéreas
nipponicas perderam 60 appa-
reinos de caça e 14 aviões de
bombardeio. Até o dia 1 de.
dezembro falleceram, em com-
bate. 835 officiaes e soldados da
aviação militar nipponica. —
(A. B.)
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Haile Sellasié

Assume proporções
excepeionaes a

secca na Argentina
A POPI l.AÇAO SEDENTA, AS-

SALTA OS TRENS
BUENOS AIRES, 1 — A «wee-

pcionnl secca «|ue assola desde
algum tempo as provincias se-
ptentrionaes dn Hepublica Ar-
Kentinii assume dia a dia pro-
porções assustadoras, verdacleira
calamidade publica. Na provin-cia de Santiago dei Estero as
populações sedentas assaltam os
trens para tirar dos reservato-
rios das machinas a anua com
que mitigam a série. — (A. N.l.

Desappareceu a pa-
trulha árabe de servi-

ço em Kaifa

Gravíssimo o estado
de saude do general

Ludendorf

TEMIA
PELOS

ACREDITA-SE QUE
S/DO ASSASSINADA

ISRAELITAS
JERUSALÉM, 1 — Durante a

noite de hontem para noie des-
appareceu mysteriosaroente to-
da uma patrulha de policia ara-
be, destacada em serviço nau
immediaç«5es de Half a. Trata se
de um destacamento policial
composto de 20 homens e um
sargento, Acredita-se que le-
nham sldn todos assassinados
paios israelitas daquella cidade
— (A. B. '.

por uma embarcação Japoneza, * autoridades britannicas "pela

Attentado ou sra-
cejo?

A ESTRANHA CORRESPON-
DENCIA QIE ESTAVA DESTI-

NADA A LEON BLUM
PARIS, 1 — Foi dss.oberto no

correio um enveloppc contendo
uni tubo de vidro, cheio de um
pó preto, endereçado ao sr, Leon
Blum.

O ejtranho achado foi envia-
do ao Laboratório Municipal,
para ser- anal-sado. — tf. PA

REALIZADA COM SUCCESSO
UMA SEGUNDA TRANSFU-

SAO DE SANGUE
MUNICH, l - Urgente — O

estado de saude do general Lu-
dendorf é considerado gravissi-
mo. Receia-se cie um momento
para outro um desenlace fatal.- (A. B. "i.

MUNICH, 1 — Acaba de ser
realizada, com o maior suecesso
uma segunda transfusão de
sangue no general Eric Luden-
tiorf, tratando dc iortiUecer o
organismo do velho militar, en-
fraquecldo pelas ultimas- he-
ii-orragins. — (A. B).

0 embaixador Kabu-
co de Gouvêa, mem*
bro honorário da Uni-

versidade de São
Marco

LIMA 1 — O embaixador bra-
slleiro, sr. Nabuco de Gou\ela,
lem sido alvo de numerosas ma-
infestações por motivo rie sua
próxima punida desta capital.A Universidade de S Mirco
conferiu-lhe o titulo de mem-bro honorário. O ministre cas
Relações Exteriores e a colônia
brasileira prepuram-lhe bnnfpo-tes de despedida. Na tarde de
hontem o sr. Nabuco de Gou-
veia leu um importante traba-
lho scientifico na Faculdndo de
Medicina, Na assistência foi r.o-
tada a presença do ministro ti?.
Educação, o reitor da Factildad.''.
altas personalidades políticas c
vários membros do Corpo Diplo-
matico. - (A. B.l.

Chegou a Roma o
embaixador do
Brasi! junto ao

Vaticano
ROMA. ! — Procedente de Na-

Pules, em companhju de sua es-
posa i- filhas, acaba de chegar
a e^ta capita] rj sr. .losé Boni-
fado de Andrada e Silvn. em-
baix.-iilor dos Estados Unidos doUrasil .intuo ao governo rio Va-
ticano. -- (A. B.)

Transferido para o Ba-
talhão de Guardas

O nilnititro «tu CiuarrH tran- -"'«ii-lu ,, uapltao Lúcio """ell-t «i»
h«'ir/.a, por con v-ntenela do n-'-viço. dn !S" 13. C, para o l".t-talhão dn Guarda».

ADVOCACIA CRIMINAL Cl-
VEL E CÒMMERCIAL — Quês-
tões administrativas t fiscaes
Questões de direito estran.çeiro
e reeursns ao Conselho de Con-
Irlbuintes. Cobranças e liqui-
ilações. JA( KSON GOMES DE

i SOUZA, advogado. (Edifício
Rex) Rua Álvaro Alvim, 7 -
Salas 1405 e 1 Infi. Tel. 32-8530— Rio dc Janeiro.

Oontrabando de ar-
mas na fronteira

franco-bslga
LILLE, 1 — foi descoberto

lia fronteira Franco-Belga um
enorme- contrabando de avma*'A policia prendeu um homemchamado Prevost que é remei-
dente em contrabandos espe-ram-se novas prisões. — tA.
N.l.

I
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ACon$piraí3od.o$',Cagoulard$,,l Jf 0^jcÍag Jo Estado di) RÍ()
suspensos os trabalhos do tribunal* atf: a próxima segunda-feira
Lida uma carta de protesto contra a.s allegações

tio sr. André Tardieu

^v '"y>l':

Sr \-ror\ llluti

PARIS, 1 -- Depois das defe-
ias dos advogados do coronel D»
La Flocque, srs OU vier e An-
rlrlaud, o juiz presidente sus-
pendeu os trabalhos até a pro-
xima segunda-feira. Uma nota
roniica surgiu na sessão de hon-
tem que foi destinada sovretudo
a apresentação da defesa dos
ad vogados O sr. Pozro ui Bor-
_o era o Untco aceusado dc lm-
nortancia que se achava presen-
íe á audiência, tendo fornecido
motivo paar interessantes rieba-
tes no Tribunal. .

Na audiência do segunda-feira
havia sido lida uma carta de
Mademoiselle Doumergue, apoi-
ando o coronel De La Rocque,
A Identidade dessa senhorinha
rieu motivo a cranries discussões,
porquanto o presidente Doumer-
gue conservou-se solteiro nte
ri-ixar a presidência.

Finalmente foi hontem averi-
eu.io que a senhorinha em que---
táo era filha naiurai n sr. Gas-
tor. Doumerce. o qual lhe reco-
rilieceu a paternidade nn 100^

O juiz procedeu, em seguida,
i leitura e uma carta do sr,

jean Ybarnegaray protestando
rontra as allegações do sr An-
riré Taxdteu de que lhe havia

pago trinta mil francos para
despesas de eleições. O sr. \oar-
neparnv allegou que essa impor-
tancia'foi recebida pnra outro
candidato.

A envenenaria disputa entre os
teaderes nacionalistas apresen-
tou 

* 
outra nota Interessante

.uando o deputado Phlllppe
Hen-riot, que criou fama ao rie-
nunciar a allegada corrupção .los
ministras por occa.lfto do pro-
cesso Stavisky. protestou contra
uma carta rio sr. Henry de Ke-
rilUs na qual este ultimo decla-
rou que havia entregue ao pri-
meiro a somma de der mil fran-
cos para custear despesas de sua
eleição. O sr Henriot declarou
que'era obrigação do Partido
\'aclonalisra apoiar financeira-
mente os seus candidatos, —

tU. P.l.
Em seguida teve a palavra o

principal defensor cio coronel !>
Ia Roque. sr. Olivtcr, que ata*

0 ministro da Aviação
do Reich felicita a Syn-

dicato Condor
BERI-.'**-? 1 — n ministro da

Avla.çâ.o -3° R*1 h ,r- G"er'*nf*
r-issou um tek-gramras de tr.-
eitacíiee A companhia acre»
brasileira Syndicato Condor vor
motivo do .«eu décimo annlver-
sarlo farendo resaltar e-s "*¦-
rr. rr-ra por ella reali >ad* no
r«lr amlse. — (A N >

I COU n raputllçfiu i|o sr, André
! rurdleu, relembrando iccusators
' dos .socialistas contra a cor-

rtipç&o iiu ex-prlniclro ministro
Assignnlou o celebre escauilaio
ferroviário em que o sr. I nr-
rileu, no qut" se nlk-tia, apnluii
um bundo dn aventureiros cnn-
Ira as interesses trance zes. O
sr, Olivlei' relembrou, iiii.ilnii n
tc*. o<, dia-, anteriores ii grande
guerra, rm que o governo do
( /nr despendeu milhões pnra
conseguir n controle por meio
il;i corrupção, i-oniprando a tin-
prensa.

Recordou o tempo cm que ' n
vell.il jornalista chamado \nrir-j
Tardieu" \isitou o sr. IsiiolsWl,
que .-in embaixador rio C/.ar ern
Paris, n sr. Olivier accus"U nin-
ria o cx-primeiro mlnlslrn rir se
ler envolvido em um escândalo
nero-postal.

O sr. Paul Le.vy, director au
semanário humorístico "Aau.\
Eeoutes", [oi expulso da sala
íl.is audiências, ,io protestar vin
altas v.iA-s conti a a ricelar*n,&o
rin advogado Olivier de que elle
lainbcin havia recebido cio sr,
André r.iidi-.-u dinheiro dos fun-
rins secretas.

O sr I evy persistiu em apar-
lear O SI". Oliv i. i. ilcsoln ilecell

&i^ jw4$mZ$ "^P^Yyvlwpfymfrmm^

No Tribunal de
Appellaçeu*

TMK GRANDE HOMRXAOr.M
io«. D.BSF.Mn uu. n>iini:«

APOSENTADOS

O» deeembf.rBadorea. Julae»,
pretores promotores c advoga
íios prestaram hontem A tarda
«xprssslvs manlfpHiacfto no
Tribunal de Appeilaçflo. »on
i-olle-ga» que se a f:i*târam doa
••argoe em virtude de aposenta-
doria e por for.-jn da mva Con-
«tituição,

Ao abrir a se-nAo. presentes
cs ooP.pchs antigos, o desembar-
pador Vicente Piraçlbe. em
affectuoso dl.«cur»o exaltou aa
qualidades de Jul* e cidadfto
do? desembargadores: Arman-
¦to de Alencar Ovldlo Romeiro,
Elviro Carrilho. Souza domes,
Arthur Soares e Colta-es Mo-
reira. Em aepuidn o dr R.imfln
("Artes de I.acerdH, em nome do
Mlíilsterlo Publi.-". manifestou
t sua Rolld.irietlüdr A homena-
rem O dr. Nels-.•"¦•. Hungria
falou em nome dos < ¦¦*- n dr-
RnbiP.ird df Marlni falou em
nome dos «iipplen'o« t<- pretor
• .-. dr S"arie1lo de Queirós em
nome dor pretores Falaram
por ultimo os >)re«ildentea da
Ordem do» Advogados do Ins-
tituto do? Adviigi-dos e do Syn-
dicato doa Advogados,

Àr. Tardieu

rio francamente A? advertências
do juiz. pelo que este chamou
os guardas e mandou expulsal-o
rio recinto. Depois foi nov.mien-
tc adinittirio e teve permissão
para depor. Declarou que o sr.
Tardieu o Informara de haver
subsidiado o coronel De La Ro-
cque. Decl.irou ainda que o sr.

I Lavai fez o mesmo a princípio:
poróm depois cortou o subsidio.
Acerescentou que esteve ha pou-
co com o sr. I.aval. r que 0 ex-
primeiro ministro confirmou o
facto. — i U. P.1

0 presidente do Tribu-
nal de Segurança con-
ferenciou com o titular

da Justiça
Cem o sr. Francisco Campos,

ministro ria Justiça, conferen-
ciou hontem longamente o
desembargador Barras Barreto,
presidente rin fribunal cie Se-
gurança.

Sociedade de Geogra-
phia do Rio de Janeiro

,n. «f.«ií\0 ORDINAII1A no
CONSELHO DIRECTOR

A'« IS horaa de hoj» quinta-
f.-lra 2 do corrente, será rea-
lUada a décima e ultima sos-
sAo rdlnaria no corrente anno.
do Conselho Director ris Pocie-
dade de Geographia do Rio de
Janeiro, em sua sede ns praça
da Republica n .54. 1" andar
para a qual se pede o compa-
reclmento dos llluatrei mem*
bros da administração.

r,,mo de costume havewi
communicações e evhemerlde»
geographlcaB o. neesa mesma
pes,Sn serio empossados os
»,.,-tos "effectlvoe" general or.
Salvador Barbalho UchOa C*-
valcantl, eapltlVo Miguel Ar-
chunjo Vieira e dr LrUStavo da
Fonseca Sartnre, os -uise» se-
rAu «audadOS pelo orador Ot-
tlcíal da Sociedade, prof. L.a •
Fayette CPrtes.

Foi convidar o ministro
da Agricultura para as-

sistir um film
Foi hontem, recebido pR'o

ministro Fernando Costa „ sr
l,,,renr. Hagenbeek nus coiii i-
ÍPU ». «, para ""'f,r,^ *
..vlnbicfto de um film sobre o
Jardim Zoológico de Berlim.

LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile,
L-OFF1CIEL (grandes modelos para costureiras) ..

HARPBKS BAZAAR
LA FEMME CHIC '
FEMINA
VOGUE iamericano ou francez!
VOTRE BEAITTE'
LE JARDIN DES MODES
FRANÇOISE •• •* '
VOICI LA MODE
MODE ET TRAVAU3C
REVUE DES MODES
LA MODE CHIC '
CAQtTETlli;
LA FEMME ELEGANTE
RECORD •• •• •¦ •* J.
MON OUVRAGE ET MADANtE rf1

PREÇOS !>í MTVRARTA BOFFONI
ll-M-oiito ,).- 10 ", para. as sras. coMiircir."^ "f>f

seinestraea

i -i$noo

15S0ÜO
10$000
10SOO0
10S00C
9$000
7$000
T5Ü00
fi$lHK)
6-SOOO
5S0OO
55000
5S0O0

.ssono
i 1Ç200

tcurln-is

pacíami n roa DE 1IOIF, NO i
TIIFSDI 110 Dt) liSTADO

No Tlicsoun do Estudo do
Rio seríio pagas, lioje, ns se-
guintes íolhas de vencinicnius
clu me/ dc novembro, relativas
no 2" dia útil: Directoria e Se-
ci-cliivla do Tribunal de Contas
Departamento de Educação, De-
partamento do Interior e Jus-
liçn e Departamento do Tra-
bnl lio.
NA ( HlfTi: DE APPELLAÇÃO
A iiinis alia Côrtc dc Justiça <ln
LsUlilo, iifficla ao rir. Huraetn
11•- ( arviillio Junior. secrfüirio

ido Interior e Justiça, inanlfe ¦-
laudo " agi-ndcoimento daquella

I Tribunal pela criação lio "Dia-
rio da Justiça"

A' lioni do expediente du ses-
sào das Camai-as Reunidas do
Tribunal de Appellação, hontem
realizada, o desembargador Oi-
riemrir Pacheco, recordando «
Iniciativa que tivera, hn tempos,
relativamente á publicação rie
nrRão, unnexo ao "Diário Old-

I ciai", que registasse o movlmen-
| to ria justiça estadual, disse c," e
! tinha, agora, o prazer* de con.-
I miinícar ao.s seus pares que os

seus esforços em tal sentido não
foram em vfto.

Desejnso de ver realizada
aquella justa aspiração, disse
s. ex.. pela effectivação da qual
muito se interessavam tambem :
o desembargador Macedo Sua- )
res. pr lidente rio Tribunal de ;
Apppilaçfto e o rir Nogueira (
Itucibn. procurador geral rio Es- ¦
tacln. em harmonia de vistas com i

! s. s. exs., encontrara de parte
' cio rir. Oliveira Rodrigues, dl- ,

rector daquelle ori;ão rios porie- j
res públicos, nos entendimentos
que p propósito rio c-^umplo ti- I

i vera com o mesmo, autor que '
* (Ara ria iniciativa, cabia-lhe |
| tambem. auxiliado por aquelles |
j dois magistrados, a grande sa- i
: tisfaçâo de communicar ao Tri- |
! bunal que a partir rle amanha j
i seria publicado, em annexo ao ;

"Diário Official" o -Diário da j
Justiça".

Encarecendo a importância dc |
tal acontecimento para os ai-
tos interesse.- da justiça, o dr.
Oldemar Pacheco solicitou fosse
ufflciado ao rir. Horacio de
Carvalho Junior. secretario do
Interior manifestando a s. ex-
os agradecimentos rio Tribunal
pela notável iniciativa e elo-
ciando o serviço prestado pelo

j director do órgão rio governo.
| nem como fosse lançado c-m acta

um voto de louvor ao dr Raul
i de Oliveira Rodrigues pela boa
! vomade com que accorrera no

encontro dos ali os Interesses da
Justiça. Finalmente, requereu
o dr. Oldemar Pacheco fosse
dirigida uma circular ;i todos os
juizes de comarcas, .solicitando-
lhes a remessa, juntamente com
a matéria official. de todo o mo-
vlmento do foro local.

Postos a votos os requerimen-
tos, íonin* os mesmos unanime-
mente approvados.
DE ACCORDO COM O PARE-
(ER 1)0 SECRETARIO DAS
FINANÇAS O INTERVENTOR
FEDERAL Pt)7. TERMO A' VE-
LHA QUESTÃO ENTRE A COM-
PANHIA NACIONAL PORT-

LAND E O ESTADO
O Interventor federal no Es-

tado encerrou, hontem. cin dc -
finitivo, a \elha questão exis-
tente entre o listado e a Com-
panhia Nacional rie Cimento
Portland S. A. relatha ao pa-
gamento rio imposto sobre ven-
das e consignações. Esse tributo
era ferirr.il r j Companhia sem-
pre o pagou Em virtude da nn-
13 divisão de rendas estabeleci-
da peln ColT-tlluiçãO dc 1U3I.
ev.-c Imposto passníi p.ira o Fs
tado. A Companhia, então, re-
cusou-se a c.in.lnuar a pagal-o,
soh O fiinri.mcnto rie que, pelo
contrato que tinha com o Esta-
rio, estaca isenta de lodo-, os itn-
postos estaduaes t municipaes.
Nesse sentido fez um requeri-
mento á Secretaria das Finan-
cas. Esta náo a attendetl, fun-
damentando a sua recusa em ra-
zóes de direito, em pareceres rio
dr. Clovis llevilacqua. Ho pro-
cura!.-!' geral do Estado, do Tri-
bunal rie Contas, etc.

A companhia propor, .ntão. o
arbitramento, que foi aceito pelo
almirante Protogenes Guima-
ixef. contra o parecer da Secre-
taria das Finanças t outros.

A questão estava neste pé
quando o actual Interventor as
sumiu a direcção rio Estado.

O secretario das Finanças fer-
lhe uma exposição sobre o caso,
accentuando qlle o favor rias
Isenções, concedido para íactli-
tar a producçao, não se estende
a venda do produeto,

O commandante Amaral Pet-
xoto exarou hontem no proces-
no despacho definitivo, refor-
mando o do almirante ProtO-
genes, que aceitava o arbitra-
mento e mandando expedir or*
dctis para que a Companhia en-
tre para os cofres do Estado
com a Importância do Imposto
.sobre vendas e consignações, a
contai* rie I" de .ianeiro ,1,- 1936.

São mais ou menos quatro-
centos contos, os quaes. alIA-s.
estavam depositados, que o Es-
tndo vae receber.

\CTOS DO CREFE DF.
POLICIA

O chefe rie Policia, rir An-
tonio noussollllcres, assignou
hontem as seguintes delibera-
çfies designando:

o delegado da capital, ba-
citarei Antônio Pereira Gestal.
para servir junto ro gabinete,
afim rie proceder á cOt-TcccãO
nas delegacias regionaes do Es-
tado. r nas quaes terá jurisdi-
cção prorogada :

 o delegado da I' Região
Policial, bacharel Brigido Tino*
ro. para servir na Delegacia da
CapitM, durante o tempo em qlle
c.stivpr em commissflo o titulai*
pffertivo:

_ o delegado da .'!• Região
policia], com serie na cidade rir
ranmos bachaiel dos.' Herd>
Oarchet. para servir no gabine-
te desta Chefia.

_ o fisertvSP da 1* Rcg-U*-! P-i-

lidai, eom série im cliinoe tle
;-,. iiuiiçalu, 1'iain I,,. i, IVicuii
iiiiuniii, pura serxil, un com

missão, nu •'" delegacia u.,i.i.u'.
diiniiile o illípcdliiu iil." clu i >
lu c-üvo titular.
OS FUNCCIONARIOS LM DI
líílO PAKA CO Al A I l/K.Ml)
PUBLICA TERÃO Oi r. LIQI l
DAR ESSES Oi.niiOS ATE'

;il DO CORRENTE
Tendo cliegad ouo conheci-

mento do dr Rezende Silva,
secretario das Finança.- do Es-
lado rio Rio, que vários colle-
ctores das rendas estaduaes,
bem como funecionarios da
mesma secretaria que nun sei -
- ido, om commlssãn, como col-
lectores e escrivães de coll -c.o
rias, estão com alcances verili-
cados e apontados nas suas eon-
tas Jã tomadas pelo Tribunal de
Coutas, aquelle tiiulnr recom-
mcndiiu ao director íeral do
Departamento d^ Iheiuiiro pro
videnelosiie no sentido dc .ser
organizada unia relaçuu de tact
luncclonarios em debito pai.',
com a Fazeenda Publi.*::!, Inti-
mando-os a liquidarem as sims

\ emitas até o dia 31 rio corrente.
Findo aqueile prazo, os que

í náo tiverem liquidado os seus
débitos .serão punn,.."* rie aeeur*
rio com a lei.
INíSTALLAÇAO DO I KIFtl N \t

DO ICRY Dh Ml I IIEROV
leve logar hontem no pai.i*

cio cia Justiça du 'estaco do Rio
a installação do Tribunal do .lu
iv. que peln primeira vez após t
decretação da nova Coiictltul-
(,-ão é reunido pa capital llumi- jnense. I

A .sessão íoi presidida p?lo ¦

juiz dr. Jácihtho Lopes Mar |
tins, servindo como promotor
interino o dr. Zolachio Diniz

Constaram dos trabalhos o
julgamento de dois crimes, sen-
do um de morte em que o ren
foi absolvido, findo o que foi
suspensa a sessáo. devendo pro-
srguir amanhã, o julgamento rie
mais 15 processos

FECHADO POH ORDEM DA
PULICIA OS CASINOS DF

/CARAMY E PETROPOLIS
Tambem nos diversos munici-

pios foram tom.idas mediria*
Idênticas

Por determinação do chefe rie
policia foi hontem fechado o
Casino de Icarahy. t ncio sido
dispensados os fiseaes que a no- j
licia mantinha naquelle estabe-
lecimento para a respectiva fis-
calização.

Ainda pelo chefe rie policia,
rm telegrammas expedidos aos
delegados regionaes rie S Gen-
calo. Macahé. Padua. Friburç-o.
Iguassu, Barra do Pirahv. Re-
zende Angra dos Reis e Parahy-

i b do Sul recomnienriou urcentes
I providencias no sentido de se-
, rem fechadas as casas de jogo

existentes naqm ila Região e nue
' tosse intensificada a repressão

a todos os jogos nâo permiti i-
rios.

A CONCESSÃO PI LOTERIA
1)0 ESTADO

A Secretaria do ••overno flu-
minense forneceu a imprensa .1
seguinte nota :"Alguns jornaes do Rio de .Ia-
nrirn fèm publicado conimen-
tarios a respeito ria concessão
da Loteria rio Estado e sobre a
concessão feita pela Prefeitura
Municipal ri,- Nictheroy em fa- jvor dc Eduardo Dia? de Moraes i
Ni tto. Nesses commentarios a;»- ¦
parece o nome do -ir. interven- ;
tor federal, parecendo querer- |
se insinuar sua conniveneia em
taes concessões, quando, rn*. |
verdade, ellas datam ti,- época ;
anterior ,i sna pos-*e r an exer-
cicio do commandante Ernani
ri.i Amaral Peixoto no careo rie
chefe rio governo fluminense.

\ conces-ão da Loteria do
Fst;irio resulta dr um contrato
subseripto na administração an-
terior, datado dc '_' dc setembro
de !Pr,7 O actual interventor
tem se limitado » cumpril-o,

Vo tocante a concessão em
favor rie Eduardo Dias rie Mo-
raes Netto, deu-a o ultimo pre-
feito da administração passada,
sr. Alfredo Rahiense e nas 

j"a.*tlvidades desportivas rie i
qualquer gênero" nue elle pre-
t -tido explorar, certa niente nã"
S; incluem os iogos de vispora.
boliche, ei.* . designado' pelo
euphonris**-- dr "jogos despor-
tivos" ,

0 sr. inte-vpntOT federal dr-
clara que não consentirá tic ma-
n> ira nenhuma a reimplanta-
cão da loçatina neste Estado.
Respeitara os contratou feitos
pelas autoridades constituídas i
do regime anterior a Constitui-
cno de 10 de novembro, mas faz
sciente que esse respeito _tera ,
como limite o bem publico".

VARIAS NOTICIAS
O dr. Luperio Santos, secret1*-

Ho rie Agricultura, Viação e
Obras Publicas, enviou uma Por-
taria ao» directores dos Pena*-
lamentos subordir.ad-is A Secre-
taria rie que é titular recom-
mendando providencias no sen-
tido de que dentro de tres dias
regressem fl seus ca-gos todos os
funecionanev*. que se encontrem
fora de seus respectivos Depar-
tnmentos,

o Director do Departamen-
to Estadual de Administração
dos Municipios em circular ex-
pedida aos prefeitos recommeu-
dou urgentes pi*ovidencias no
sentido de serem enviados cs m-
formes iá solicitados directa-
mente pelo serviço rie Divulga-
ção da Policia Civil do D'stricto
Federal.

_ pelo Director rio r. F. A.
M . foi collocado á dUi-visiçáo oo
Prefeito rie Nictherov, conforme
solicitação da Prefeitu-a Mimi-
cipal. o engenheiro Stephane
Vanler. director rie Engenliarla
e Producçao do D 1- A, M.

.... O director rin D. E. A. M. en-
viou ao sr Interventor Feriera'
um officio no sentido cie ^r
solucionada, a questão rin urro*
cadaçâo do imposto sobre auto*
moveis

O din-ctor rio O. F A deter-
minou hoje a confecção cir map-
pas rie todos os municipios df
Estado.

solicitando comprovantes
para o serviço de tomadas de
contas, u Director rio Departa-
mento Estadual rir Administra-
ção dos Municípios off.ciou S>:
seguintes prefeituras: S. Pedi o
d"Aldeia. Sta. Maria vbi::ri:>l -nn.
Angra do.s Reis. Arai*'i:"*i.-. Bar-
ra de São João, Parahyba rio Sul, |Saquarema, Duos Barras itabo- ,
rahy e Paraty

- provocado pela Prefeitura i
de sta. Maria Mngdalcna, o 'li-
recor da D. E. A. M mani-
festou-.se pela competência rio |
Municipio em face ¦*? Corsiitui- ,
ção de 1934

l*;sse processo, encam 'nhado á '

Assembléa Legislativa n >,*•• ter- |mos da lei orgânica r\ , chegou >
a ser objecto de deliberação rio jparlamento estadual.

C'-mo a nova Constituirão Fe-
deral. ri.? in cie novítribro ainda
attribue aos Municípios a com-
uetenela rie legislar sobie • ma-
teria, cabe ao Interventor tegu-
lar a questão levt.niada que no
entender rio rifrector geral, deve
resultar oe um con •."nio rie r>rr-
feMos.

- Estiveram em visita a" cli-
rector rir, D. E A M ar, pe-
çulntes nessoas: Neisor. Pereira
ria Fonseca, director ?rral rio
Departamento de Estatísticas e
Publiciuade, Francis.o rie Pa-.:Ia' * r.a Steele. chefe ri- S. T. F .
rir Nelson Keinp, assistente ri
'jsoinrtc rio decretar,-*» rie ,;\qri-
etiiiiMi Viação e 0'vc; Publi-
ca? Ortavio Teixeira Catn.v.**
ni*t.-fe:r< de Pirahy Alovsir, c
m de Carvalho e MLuniro uos".-.-ttos Cianlne

'.' director rio D E. A M
em circular enviada as prefeitu-
ru - ri ommendoti inicia.- corr

ui*::: e até o cila 10 rio coi -
rente mez uma copia .ia prop-* s-
ta. r„- çn.ientara para • exercício
rie 1938 devidamente padroniza-
ria : fim de gue 0 Departamento
pre '..encie itinto ao sr Inter-
v?n;oi a sua a.pprovav'â >

O interventor federa'..
comte Ernani do Amaral Pe1-
xedo, as.i-rnou hontem -.rr, acto
rímeande o l" tene tt.3 da Forca ;
Militer Manoel Mourão para
e.v;c?'- o cargo ri? d°l •¦» ico •¦"i
cr mm --1:.- ria 10» ííou^íh poli-
ciai com serie em Parahvba rio
Sul.

As autoridsoes sanitárias
municipaes de Nictheroy appre-
enderam e inutilizaram, no ar-
mazem ri:j f::*ma Loureiro & Ir-
mão. estabelecida á rua Maré-
chal Deodoro. n' , 383. 2U kílo.s
rie lombo.10 rie creiha rin rorco
e 20 rie bucho, tndo cm péssimo
estado rie conservação

Estão s«?:-ido chamadas a
comparecer nas secuintes repar-
tiçôe? da Prefeitura ¦ Municipal
as pessoas abaixo mencionado.--:
na Directoria de Obras: ..'osé
Ficrestiere; na Directoria do
ExnecUente: João Baptista d?.
Cc.-ta Junior.

O rir. Antônio Roussou-
lleres, chefe de policia do Es-
tario do Rio. assiemou um acto
nomeando o cidariáo José Salve-
dor Dutra para exercer, interi-
namente. o cargo de guarda-civil
de 31 classe, na vaga aberta com
o fallecimento do guarda Nica-
nor Sebastião dos Snn tos.

Foram despachados os se-
çtlintes requerimentos: rir. .loa-
quim Martins Garcia. Conceda-
se: Manoel Ribeiro -- Cancelle-
se. de accordo com a informa-
ção: José Aceti - Concedo, ce
accu.-do com o Regulamento,

Deverão comparecer ao Dr-
partamento rie Saude Publica do
Rio. afim rip serem submettidas
ã inspecção de saude. no riia 4
cio corrente, ás 14 'noras, as pro-
fessoras Elca Ever do Valle.
Macdalena Annit? Valente
Carrtncr e Maria Emilia Rodri-
gues e o sr. Manoel Eduardo
Girão.

O chefe rie Policia assignou
hontem uma deliberação trans-
ferindo o delegado, em commis-
são, da io* Região Policial, con*.
sede na cidade de Angra rios
Reis. Norival Dyonisio Alcanta-
ra para a 7" Região Policial.
com serie na cidade de Nova
Iguassu'.

!As Forças Militares da R«rj-
blica Domincana Massacrara:!

Subditos de Haiti
Esta a conclusão a que chegou o governo após

minuciosas investigações
1 clanu-ão: "O «overno do Haiti

procedeu á uma investigação t io
! completa quanto possivel. I''0-
! ram positivadas a.s primeiras es-
| tim;.itiv.-i$ de que as forcas mi-
! litares ria Republica de S. Do-
' mingos massacraram entre cinco

I e seis mil subditns rio Haiti.
O sr LcRcr deve ter ainda

hoje uma conferência preonra-
tufia com o sr, Siimnii-i- Wcl-
les. siih-secretorlo dc Estado, c.
amanhã confe-enciarn nova men-
te com o cr. Weüc-s, liem como
"•.in OS SVS. MV.'i-;i .InSÓ l'.-|'-nn
lie t.*i foncha e com o minis-
<i-.. ri Mntti em ",* •liin .-,t-.n. sr
r-t;,. I.esn .

n sr I ¦;
,.*, r—00 ci'

. ir. r
•eivo

i*i,.|r,-<

•i* decla IOI1 : " "se n
f-inic'"*io está coll-
om* "i-.se morti i-

cneuas um irridente li-
. o- nue não quer nue se
n a ínve.stisr.CiV-s? Ds nf-

ti-, nolieí*i rl.iintnicnna
F'-onrici'.'im in fíietoF tiuerrii*!-."
-o,, is factos sm*iam á luz ri •
¦erdaric e nor isso solicitamos
n horis officios do Merico fubá

'•"-.-Mriiis rnidos".

¦Sr, Suniner \Vel'e<

WAMIINOIOV, 1 -- O senhor ]
I.c-Ker, ministro das lielações
Extcriiire- ria Hepublica do Hal-
ti. eni chegou hoje tic avião a
esta capital, ter a seeuinle de-

Evolução das con-
cepeões sobre a im-
portancia da femea
na heredüari^ade

rieclp ''Ou
Vr -il 'um '
vir*iirie ria

.o^cr

lilD-ií-* MODERNOS E SUA
APn,ICAÇAO N"A CRIAÇÃO

A "Rev iic de Zootechnic".
puliüca o resiimo de um artigo

líde Jean Blaln, apparecido

nue liou-
¦ít.urbio cm Haiti riu
no!itii-a d" governo

roo- n Renulilioa
de São Dominço**-; porém ti"-
mentiu nur houvesse ou-doU'*'
H10vi'-.lpo*-o CO"tr.*l o o.**-- Iri.-nt»
?f-*>nio Vinccnte. —"festa 

da uva
i:.--.i ijfssperiando gr.-nrie in-

•-^r«¦5^e entre is -i- '-uii,,rev
iiaulista!- a rea!lv;a';à.-i -li, "!'•;.--
:a. da. Uva", utn jau*,
mo. na cidade de .iunu.ah.*- ,

O ministro Fernando •J---*''.a.
prestigiando ,issa fos-a ,, qua!
i*oniparecer*?i.. já ile:*i*r.i..ou pro-
videncias afim d-: que «ej-t
cor. ci ilido auxilio i-ch rico e ti-
nanceir,, i Prefeitura üa-iuclla
'-idade, pr-ira nue -ela completo
o exilo do uertame, -*ujoe ra-
sultados .-6 poderá- iedundar
em beneficio ds custeia e m-
du-=trializai;ão d» • 1 --*a. i-rr nosso
naiz.

Journal de Medicine Vetérina:-
re c rie Zootechnic", que em
parte reproduzimos, tendo em
vista o interesse que os respecti-
vos dizeres apresentam para os
criadores brasileiros.

A

Cado crchire U NI AU
com seui acesssenos
nli ev •» bis iniTur!
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F>*APEl ARK*

ÜN1À0
• ti .¦!*•»

ãnriâo) >ic ineditu St»
paiíO\t» de de*h%an*»cf*
«a (7* *'-,\TT' íircrh'^ *"¦»
t^sIllD — cem scua

Ochis c deman oece»
«eno!^—constuucm um
clcr-nentw rrxíi-vpenM»%-tl

A estada do secretario
do Interior em Bello

Horizonte
o comte \ttlla 5oare» secre-

tario d Interior e Segurança
¦ n;c ha dia-- seguiu para Be"
Horizonte eni companhia do?
.,*. salte- Netto ¦ Costa l.ei
[o levi- sli eordlallftm» re
,,,.,,, j-i por p.i'-te dat< autori
dado* mineiras.

1:111 conipanhia, do s;o\ernad, ,r
do r.st.idn .sr. Boimdieui Valia-
dares do secretario de Agrlcul-
tura e do prefello da capital
•L.- o comte. Attila Soare? de-
t-i.irada visita ao Matad(,uro
\:,'.,l ;., ria capital mineira e a
-.oa Feira permanente je Amos-
* rs'

L. -.¦¦crcíari.*- do Interior re-
c-.*,sí,a!':-i lv-i.?. 1 cria capital.
;,. !,-, aviflo da .vre'-a ,u--
ci-e-rará :m Acop.-rlo da nc-n-
ta d rnlabouco. as ti horas df
•vstih*.

preciação da missão real
_ <|ue cabe a femea, quaiuo á
;• '.runsinisão du-.. característicos
hereditários, suscitou antigamen-
te thtorias freqüentemente es-

j travagantes e, as vezes tíescon-
I certante-s.
I Antes de se reflrlr ás noções
j modernas a respeito, o autor
! evoca certas opiniões e hypothe-
ses antigas, observando com jus-

; tiça que. umas como outras nào
I podem mais reclamar outro in-
I teresse que o de pura curiós:-

dade.
E'. porem, de notar que sua

evolução acompanhou o> pro-
gressos da biologia, que segui-
ram bem de perto, no decurse
do secuio 19". o andamento do'-

i estudos s-ohre a herecitariedade.
Os dadas modernos autorizam

admittir dois modos differentes.
|i .mtorme a transmissão dos ca-
I laCteristicos, de maneira idêntica

pelos dois sexos op dependente
do sexo masculino ou feminino.

Diz-se entáo — neste ultimo
caso — que a hereditariecadt

1 rsta ligada ao sexo.
Nos casos em que » heredila-

j riedade não está ligada ao sexo
1 — e estes casos --ão os mais fre-
I quentes — encontraram-se innU-
! meros exemplos a favor da igual-

dade de potência hereditária do
macho e fêmea.

Os mesmos são tirados na sua
maioria das experiência! mendí--

I lianas.
' 0 atr.or cita um certo nume-
1 ro de exemplos que mostram ni-
tkiamentc, que, com respeito aos ]
característicos <factores* não li- I
pados ao sexo, o macho e a fe-
mea participam rie maneira iden- j
:ica. Precisa-se porem reconhe-
cer bem que um garanhão ou
.ouro tem. na pratica uma im-

i portancia maior para a criação
l que uma fêmea, v :sto que o pri-
: meiro pode ter 50 a 60 riesecn-'dentes 

por anno. emquanto a fe-
nica terá somente um por anno.
Pahi so vê o interesse ria posse
rie um '¦¦om repróduetor masculi-

Ino; isso nào prejudica em nada
i a importância de cada Um dos
I genitores, quanto **. repartição
; característica de um novo p-o-

; dueto determinado.
Em matéria de hereditarieds-

:ie mórbida, convém lembrar o
papel particularmente importan-
tc ria fêmea quanto a transmis-
são das Infecçóes r do estado rie
i esisteneia.

He todas as acqulsições setet*
j tificas modernas, precisa-se con-
, clltir que cabe a fêmea Um pa-
I poi importante na geração c r.a
| trar,smis<5o dos factores heredi.
tarios.

Precisamos levar em conta es-
ta missão quando queremos fa-
zel" a selecção. F.' pos Isso qt:c os

] esforços rios syndieatos de cria*
; dores não sc devem limitar uni
j ramotite na escolha dos repm-
i dlictores masculinos para obter
¦m melhoramento nntavel e du-

I ";¦> i c! r.-.5 rnçaS.
; Precisa-se tambem estender a
! -"Iccçãn as fêmeas visto que en-
1 contra mos unia brilhante confir-
! mação de importância da fêmea
| nas raças leiteiras de todos o«
I palies onde funeciona dc manei-
Ira perfeita o controle da pro-
|ducção leiteira. Em resumo, po-
Irie-se riiTer que a fêmea é igual
|aO macho quanto a transmis-ão
rios factores hereditários 1 pon
do de narte a hereditari^dade

1 mórbida\ uma ouo o mac'10
l possue do ponto d» vista cia

A Inglaterra e os EE.
UU, interessam-se pela

saude de LudendorH
MCXICH * — r>**- í" %u<- o

general Ludesdorff rscor.t.e-
cendo a gravidade do veu esta-
do de -i-aude. proferiu as --leguin-

I tes palavra* ao t-;u medi *o
[assistente dr K' r-lliestnct:
; — "Nada, neste mundo me in-

funde temor*. O mesmo mod:-
j co Informou aos r^presç-ntanie»
j da Imprensa que nSo abandona-
1 va as esperança."!, aceroscentan-
I do que o sene-;-.] »ra um opti-
j mo doente, de nada se que;-
i xando.

O general Ludendo-ít esta
sendo attendido por freira? oa -¦
tholicas qus o servêp-, como
enfermeiras, além de aütuns pa-

aV embaixadas da Orá-B-e-
t.anha * dos Estado,-* ITnidoí,
indagaram por teiev'*-ne a--?"-
oa dh saude do illu.-tr*- enfer
mo: dc todos o^ po" '.^ - do op ' '•
b * r:* ''O m o d <*í -=ct*"3riroirC' dhf-
car" t'>r-r. ^tant n"", ?**¦ t e r>*" d' rio * '1^
infor-i-ações a respeito nas ¦¦¦¦.•:--
diç*-"ie« ri<- !-aude c *•> reoeral
dendorff — • f r

Dr Water B Moreira
Moléstias de utero. nvariov

parto; e operacõe-*-
RES.: FERREIRA OE *N-

DR \PF. i: — Tel. 29-2460
CÜN>.: ARCHIAS CORDE1-

KO N. 19«-voh
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í! Musica ;
PROGRAMMA Dt ENSINO OF

MUSICA

Acaba dt Sair uma nova edi-
ção do Prós .uuna do Ensino de
Musica e Canto Orpheoni.-o, or-
tanizado pelo maestro \ illa-Lo-
b s e adoptado pola Supcrinien-
dencia da ?EM \, desde 1931 O
objectivo dessa cvcellentc publi-' cação é 3 intensificação da dis-
ciplina, civismo t arte na-s Fs-
colas,

O programma abranae o en-
sino da musica no Jardim ria
In areia. Elscolas Elcnu ilar F\-
pi-rímcntal c Technica Secunda-
ria i urso dc Kspe.*ia!i-'ac;-io c
Cursos tic Orii nt.icão '• \pcrfei-
çoamento rio l-Ulsino rir Musica
c Canto nrpheonico

Kão precisamos di/er mais na-
da sobre o val.u* desse traba-
lho. Villa-Lobos é um çrande
mestre, .-onhe*. c admirado
t*.; '¦ mais cultos 'vilões cia Ame-
rica -mo da Europa ,

Encerra-se o Curso Es-
pecializado de Neo.ro-

cirurgia
Os profos-soros rio Curso Espe-

cialirado dc Xcurolo-tia i- rie
Neuro-irursía avisam n todos o?
alumnos inscriptos quo o encer-
ramento das aulas sc ciará rien-
tro de poucos dias. Todos os in-
teressados deverão procurar r**-
gularizar ¦« situação para çficito
de obtenção dos respectivos
attestados.

criai ào Uma sui-i-.riuriilnrV, j
.saber, a do grcmlc numero do."
seus descendentes.
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6 EDITORIAL DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira. 2 de Dezembro de 1937 COLLABORAÇÕES

0 Christianismo e o Communismo
Um dos maiores faetores de

repressão ao communismo, dentro
do terreno da doutrina e da propa-
ganda, tem sido o sentimento reli-
-rioso, moldado nos ensinamentos
christâos. Quando se fala em chris-
tianismo evidentemente se trata de
todos os ramos da religião pregada
pelo Mestre.

Todos esses sectores da ré
christâ norteam seus fiéis pela pra-
tica do Bem, ensinando a Verdade
e combatendo o germen vermelho
qne pretende destruir os funda-
mentos de vinte séculos de ideahs-
mo purificador.

Ainda agora, o rev- Mattatias
\ Gomes dos Santos, na qualidade de
X presidente da Confederação Evan-

\ gelica do Brasil, dirigiu ao presi-' 
dente da Remíblica um lonrro me-
morial sobre a attitude da? igrejas
evangélicas em face do commu-
nismo.

* * •*

0 referido memorial coroecs.

por dizer que as Igrejas Evangeli-
cas consideram como matéria de
-fe e ordem" toda a lealdade e

obediência, dentro da lei. aos pode-
reis públicos, legitimamente consti-
tuidos no Brasil: e que essa attitu-
de faz partida própria natureza
do Protestantismo Evangclúo.

Ao lançar a* bases da Igreja,
Nosso Senhor Jesus Christo, dis o
Reverendo, determinou aos seus
apóstolos: "Dae a César", isto e,
á autoridade secular, "o que e de
César"; e a Deus. isto é. ã attton-
dade espiritual, "o que é de Deus".
Ext. de S Matheus. cap 22 e ver
sictilo 21 Dessart* estabeleceu o
fundador da Igreja que o* chris-
tãos tanto devem obedecer a Deus,
como tambem ás autoridades con-
stituidra

Continuando em apreciações de
ordem doutrinaria., o memorial en-
tia no assumpto. d* frente As
igrejas evangélicas, coerentes com
t> postulado christ-ão, não podiam
deixar de, por sua natureza, romba-
ter o communismo. E ellas o têm

i feito, dentro do sentimento christão,
\ "desde que a propaganda dessa ideo-
í logia bolshevista, irreligiosa e mate-

TÓPICOS

rialista, sanguinária e deshumana,
começou a ser feita no Brasil".

O combate das igrejas evangvV
licas ao communismo se processa
por dois modos. E o reverendo
Mattatias os especifica:

"O primeiro consiste na pré-
gação incessante dos princípios da,
Democracia Christâ Constitucional ;
Representativa, consubstanciados -,

nos seguintes postulados: í
l" — Reconhecimento, amparo *,

e protecção. por todos os meios, da j
Personalidade. Individual Humana. X
estimulando a sua cultura, o
uroeresso e a sua fidelidade

Que Pode Supportar o Nosso C
Interferência nas "Unhas de communicação 
do cérebro com o resto do corpo, causam seguirá será qne. pegando o lápis entre

.ii. ....,.-„,-., A..,lna r\ f.,,-,1 pni li-t,-:is ri.' ItlinfíllS" r

seu

2°  Defesa e protecção da
instituição da Familia, conto base »
fundamental da sociedade com as-
,-istencia particular â mulher e á
criança.

3" — Defesa e protecção da

propriedade como estimulo, ampa-
ro e patrimônio da Família e tam-
bem o caminho seguro nara _ ;
desenvolvimento da riqueza nacio- j
nal. Í

4" — Defesa, sustento e forta- %
lecimento da Pátria, por rodos os i
meios, como liga e communüão das j
familias que constituem o nosso po* í
vo, a nossa raça. *

5r - Obediência ãs leis consti- J
tucionaes e ás autoridades consti- í
tuidas, para a protecção, seguran- j
ca e felicidade do Indivíduo, da Fa- 5
milia e da Pátria ** *

E accresçenta: 5
"O segundo methodo, adopta- \

do pelas Igrejas Evangélicas para ;
combater o communismo. consisti! *

em fazer circular, entre protestan- •
les e sympathizantes, literatura em ;
que se expõem, com crystalina cia- !
resa, os en*os e todas as inconve-
niencias dessa machina destruidora
da Fé, da Personalidade humana
da Familia e da Pátria

-V* * *

Durante a guerra um meu amigo íoi voltur. da espinha qur começa b Inflam-

ferido na cabeça por um fragmento dc bom- mar-se s ve- a W^^J»^

ba que destruiu grande pinte rir seu «.ere. lucro atiuai u- , 
, -,,,

bro. Um osso despedaçado foi substituído nervo, df ruindo-o c«««"J*, tod. borte

por uma placa de prata, <• elle volto,, a de paralysias, ->- tum..,,... .«mm -iu.il.iuc

frenie de operações e chegou até o posto
de coronel sem dar a Impressão 'le havei
c-lado muito rloente.

Conheço outro rapaz que conserva uma
bala ru cabeça e parece multo normal.

Em i.utro caso rins minlm-s observações,
a syphilis destruiu de tn] maneira os ted-
d„s do cérebro que o medico poude Intro-
duzir uma lanceta pelo nariz dn paciente
,-itr <v cérebro, penetrando-lhe " estilete
uns dois centímetros dentro dn cabeça. <)

paciente morreu mais tarde, mas eniquan-
in viveu não soffreu mais que algumas ver-
tigens,

E" espantoso todo o damno que poete
supportar ¦-• cérebro... e ás vezes tão pouco,
A mais ligeira pressão sobre o nervo vago,

que controla o coração, pode causar um»
morte instantânea: na guerra, muitos bo-
m-ns morreram sem uma ferida v|mvc) em
seus corpos, unicamente pela pressão do ar
rie uma bomba explosiva.

Para compreender osdaninos mentaes
« aa desordens, devemos recordar que o sys-
tema nervoso tem tres partes principaes:
o cérebro propriamente dito, os gânglios rie
sua base e a medula, espinhal com seus con-
V.-rgpntes r divergentes.

Offender as cellulas do nervo espinhal.
» parte mais importante, lem pouco effel-
to sobrr a vida mental. Se <-> germen da sj-
philis ataca a medula, espinhal, resulta dis*
to uma interferência, peculiar ao audar ou
levantar os braços: a ataxla locomotriz. O
paciente pode ser normal em tudo o mais,
excepto ao caminhar, o que fa/ arrastando
os pes ao chão.

Muitas outras coisas podem suceder a.<
espinhal, e uma das mais trágicas é ;< pa-
ralysia Infantil, cujos germens se alimentam
somente nas cellulas daquelle*. ni>""v que
derivam Para os músculos, e em consequcil-
cia estes, incapazes de fazer coisa, se con-
somem. A meningite espinha] ataca a en-

G. H. ESTABROOKS — (Medico e escriptor inglez)
syphilis. de uma bala on tic um vaso rom
pi,Io, o resultado poderá demonstrar-se na
curiosa enfermidade chamada "apraxis". o
paciente perde toda a capacidade para ril>
riglr os seus movimentos, e se se lhe pede
que escreva o seu nome, o mais que. con-

o»

transtornos, uuanrlo o cirurgião emprega
um anestheslco espinhal, produz têmpora*
rlamcntc " mesmo resultado.

Na base do ceie.luo estão OS nervos qU«
controlam o coração e os pulmões. Varias
enfermidades, inclusive a meningite espl-
nlml e a paralvsln Infantil, podem invadir
esta região e causar a morte. Quando o ron-
to cineça a paralysar-se, c sisnal de que
a infecçao está alcançando os nervos rio co-
ração e dos pulmões. E' qtianrio o medico
pede uni "pulmão artificial".

A base do cérebro tem algumas asso-
ciações com a* emoções, fazendo-nos cruzar
aqui com a loucura. Quando a syphilis ai-

çança esta região, o paciente está sujeito
;. ataques de malogenlo. gritando ou rlndn
Pode rir durante Uma hora sem nenhuma
causa, e sem se sentir alegre. Embora pn-
roça louco, porie não o ser c além ri isso,
ser bastante ponderado.

Essas condições emocionnes incstavels
tornam-se ainda mais serias nas encepba-
lites Iclharglcas, outra enfermidade dn. baSí
do craneo. Fora rie seus sentidos normaes.
a pessoa pode experimentar uma Intensa
Irritação que a torna perigosa.

Vo cérebro propriamente dito. a enter-
tnidade pode ter vários resultados, sendo
poucns os .pie podem ser classificados eom"
loucura. Por exemplo, acima de nosso on-
vido está a região motriz que controla lo-
dos os movimentos do corpo. Quando nm
sou amigo tom um ataque fulminante, isto
.significa que o vaso sangüíneo se rompeu
nesta regláo. tocando ns cellulas do cere-
bro que controlam o braço, * perna, nu

qualquer outra parte.
Justamente debaixo da proeminencla

frontal está o centro que dirige os rlellca-
dos movimentos musculares, ao escrever, lo-
car piano, manejar p e-.oova. ele.. Sr es^P.
regláo estft offenrlida. seja por causa ria

Os governos que. nesta hora. ^
estão empenhados .*ro combater a.s j
idéas de Moscou, não podem pre- X
scindir do a/poio do christhnismo. j
E' elle a maior força moral capas í
de construir, diante do inimigo, ;;
uma forte barreira de fé, intranspo- *.
nivel e valorosa.

O r\RTTDO NACIONAL E O ESTADO
ron«=tltuiçá-> de W de novembro deu

A 
uma nova organização ao Estado bra-
-.ileiro. Dentro da nova ordem ae
coi-cg-. criada, oa partidos politicoi

«,nservadore5 --entem-s* perfeitamente *¦

Além do mais. e> Estado criou uma ideo-
lona nacional. E' claro que a mesma w
tJdo vr legitimamente repren-enUda por
^ o4ni«^o de Estado. Dahi decorre
d situação de farto das ^*£«%£
^multlnlieidade de partidos nao pode sen-"
.oneorrer para quebrar a unidade daquella
irlenlotria E embaraça ao mesmo tempo »

?«3 ^ ao governo, uo sentido da propaganoa
, da -vecuçá*. do noro reRime Wal. no pia-
^ PA°SW. dos quadro, do Estado, qual-
aüer a-rremlação que pretenda representar
Sbm Ideologia de carae^r naciona consti-
^ sem sombra de duvida, uma tentativa
«puria ou uma ^"eseencia. Pretende por
*Z\m dizer, constituir, ao lado do Estado.
nn,a Or**anizaçâo que concorre com o próprio
Estado, na formação duma consciência na-
rional multo diversa, na essência daqueUa
-,ne « novo re-rime O-vo por fim wtar e oii-
fritar. ,, ..

Trata-se, portanto, duma r>ontradtç-3-*>
irremediável.

O novo principio constitucional * claro
• evidente: o partido naclona.1 so pode ser
óm _ o partido do Estado. Dahi resulta esse
«iilemma: qualquer outro partido que pre-
r/m-la fr caracter nacional fica em situação
insustentável, pois terá em vista os mesmos
objectivos visados pelo Estado novo. Donde
te conclue que esse partido é uma mera su-
tv-rfectarão e está sobrando, a menos que
tenha em mira fins diversos « oceultos.
Quer isso dizer que, em ultima analyse,
essa aeremiaçao partidária terminará em
violenta opposiçáo ** Estado * ao *»eu par-
tido ruyriona!.

p* ->--.-. a conclusão * «er tirada dum
•-tam* mal? attento dos p*rtido« politicos
eu- face da Constituição.

++++***+**************************

engrandecei-» cada ves mal*?. Está provado
qu». a prosperidade do pair depende dos
=ens transportes t esse é um problema que
,•„,-, j,.r encarado com patriotismo e eneT-la.

ÀS AP05T1LA8

Opresident-e 

ris Republi ca asslsmou um
acto prorogando até 31 de dezembro
o prazo para expedição de decretos

* apostilas determinada pela lei do Reaiua-
ta-npnto.

,1a haviamo* commentado » situação em
nue haviam ficado vários funecionarios
que se apresentaram nos "guicliets" do The-
souro Nacional para receber seus vencimen-
to?, sem terem em ordena os seus titulos.

A providencia tomada pelo cbefe da Na-
rão i opportuna, pois constituiria verdadel-
ra iniustlça punir-se funecionarios por uma
irre-rularidad» cuja culpa não Ibes cabe.

fe, deixe de considerar Incrível a teimosia
daquelles ministros em admittir a subsisten-
ria de seu Iribunal. depois da eloqüente li-
ção que Ibes deu o sr. Miranda Valverdê.
Como se sabe. esse ülustre jurista .ussol-
vt.u o l.onselho Geral do Districto. tambem
criado pel" famtxso artigo 26 da Lei Orga-
nica. que a utíVa Constituição declarou e\-
tineta.

Mas. tudo tem a sua moralidade: o que,
por exemplo, acontece agora com O padre
Olympio de Mello está sendo encarado co-
mo um autbentico castigo — ou antes, co-
mo uma verdadeira purgação...

Dc facto. segundo dos communica nm
leitor catholico desta folha, aquelle vx-pre-
feito dispensou de plano todos os contrata-
dos da Prefeitura no dia S de dezembro,
data em que a Egreja de Borna commemora
o dia de N. S. dB Conceição.

E' verdade que o sr. Getulio Vargas,
cora o senso de .iustíça. qUe todos lbe reco-
nheceni. obrigou aquelle ex-Interventor a
revogar o seu impiedoso acto. Mesmo assim,
o castigo divino ronda agora ás portas do
reverendo...

Bem dii o povo: a justiça t-arda, mas
náo falha I

Antônio

AS DIVIDAS PO LLOYD
^ Llovd Brasileiro fa? hoie p-irt* -!"

/ \ patrimônio da União. Antes d" de-
\ 

" rreto do governo que assumiu some-
1ha.ni*- responsabilidade » nossa maior em*
presa de navegação andava aos trambuinò-s,
arra.stando-se pela rua da amarzura. Ate
a sua fallencia foi requerida em juizo. O
acto do presidente da R-epuhllc* qne o trans-
feriu nara o patrimônio nacional veiu ra.«-
-ar a sua prosperidade, novos horizontes.

Enorme e o passivo do Lloyd. Ki-omi*
è s lista das suas diridas. Par* ÜquJdal-as.
n :c-.<=r--r. ,br1u um credito de 150 000 cou-
tos e)= réis E ea" feratar do pagamento
^e«aV -"-.-Has foi no.-ne*d*! uma commissão
rj9"-iuai fazem psrt- um representante d"

Ministério da Fazenda, um da Contadorla
Cr-ntra! du Republica « um do '>vd Bra-
-tleiro.

Â situação d" IJovd -ae ter aêsim uma
-r.iucáo definitiva. E dahi para um grande
renascimento da sua frot* tudo serf fa^n

porque o poverno reconhece » ««««sWftde **

AP ACCtTMULAÇOES
PESAR de esperado desde vario» dias,

Ateve 
ampla repercussão o decreto-

lei, hontem publicado, prohibindo
aí accumulações remuneradas. De um modo
geral, a medida foi bem recebida pela fP1*
nião publica. Evidentemente ha elementos
prejudicados com a providencia drástica do
governo « esses não ficaram satisfeitos. Mas,
é fora de duvida, que o acto do presidente
da Republica, cumprindo o dispositivo con-
stitucional. veiu attender aos ioteresses col-
lectivos. evitando abusos. O caso dos pro-
fessores naturalmente *será examinado com
cuidado, sendo provavelmente augmentados
os seu6 vencimentos, porém de modo a não
onerar exaggeradamente o erário do paiz.
O ar. Targlno Ribeiro, falando * imprensa
sobre o decreto-lei, disse:

— "A prohlbição de accumulações remune-
radaa na Republica sempre foi de ordem con-
stitucional. Sobre a matéria dispunham *
Constituição de 1891 e a de 1934. O mesmo se
dé com a Carta de 10 de novembro. O pro-
hlema preoecupou o legislador, tanto da 1'
como da 5* Republica, e varias leis procu-
raram regular a prohibição, mas sem effl-
ciência pratica.

ET bos a impressão qtie me causou o
recente decreto-lei sobre a matéria. Sem o
casuísmo de outros diplomas, o seu cum-
primento exacto deverá produzir optimos
resultados. Assim espero."

Essa é a opinião de um jurista. F. ella
traduz o pensamento da grande maioria dos
brasileiros.

Cordeiro, interinamente, continuo;
Bi-us. Interinamente, servente.

Transferindo do Kstado de Minas para
o Districto Federal, o inspcrlor federal tir
estabelecimentos de enstno secundário, inte-
rim» c em commissãu, Dermeval Vieira Re-
/onde: e designando, tambem interinamente
« em eommi-sáo, par.i Idênticas funeções:
o dr. José lelles Cruz. no Ceará: Emilio de
Andrade Fontes, na Bahia: o rir. Eduardo
Bartley .Inmes. no nistricto Federal; Albano
de Azevedo e Souza, em São Paulo; os dis.
Manoel Pimenta de Figueiredo Júnior c Josr
Carvalhetra Ramos, em Minas Geraes: e Al-
fredo Lyno Dias e dr. Balduino d'Artigo, no
Rin Grande do Sul.

Aposentando o dr. Agliberto Xavier,
professor cathedratico do ("/nllegio Pedro TI

Exonerando o dr. Cid Ferreira Lopes de
inspector de estabelecimentos de ensino se-
cundarlo em Minas Geraes.

Tornando sem effeito a nomeação de
Geraldo José Fernandes para o Serviço tit
Locomoção do Departamento Nacional de
Saude Publica, como mensalista.

Concedendo o accresclmo de 40T-- sobre
.seus vencimentos ao dr. Augusto Paulino
Soares de Souza, professor cathedratico com
exercicio na Faculdade de Medicina ds Uni-
versidade do Brasil.

Promovendo á classe immediatamente
superior, os médicos sanitaristas da classe
K, dr. Raul d'Almeida Magalhães, dr. Car-
los Aeclolv dr Sa. o dr. Octavio Carlos Pinto
Guedes. O dr. Herbert da Stha Sá Antunes
e o dr. José Almeida Vnne-.; t o bibliothe-
cario da class» K. Octavio da Fonseca Ma*
cbado,
NA PASTA PAS RELAÇÕES EXTERTORF.-

Approvando o Protocollo Addlcional io
Tratado de Extradicçáo entre o Brasil e a
Itália, assignado no Hio de Janeiro em 1985.

Approvando o Tratado de Extradiccã"
entre o Brasil e o México, firmado no Rio
de Janeiro, em 28 de dezembro de 1933. bem
como o respectivo FTotocollo Addlcional as-
signado no Rio de Janeiro, em 18 de se-
tembro de 1935.

Fazendo publico o deposito de instru-
mento de ratificação, com reservas, por par-
te da índia, do Protocollo relativo ás clau-
sulas de arbitragem em matéria commer-
ciai. firmado em Genebra a 24 de setembro
de 1923.

Aposentando: o segundo secretario Gus-
tavo Mattos de Souza Bandeira, o cônsul
de 2' classe Raul Gomes, e o consu] de 3*

dedos, o faca em letras de Imprensa, o
um pente mi nina escova, os seus gestos
chegarão a espantar um chlmpanzé.

Debaixo dos arcos siiperciliares est-, .
centro riu palavra. Qualquer interferência
nesla secção pode levar ao qlle se chama
"aphasis motriz". O paciente esquece como
usar o apparelho da linguagem: sabe o que
quer dizer, niaB nfto o pode exprimir

A "aphasla auditiva" d similar e oc-
corre quando é offendido o centro auditi-
vo, impedindo nue o rloente ouça. Comtu-
do atnrla podr ler. porque isto é um-, tun.
Cção da vista.

Na parte posterior da cabeça está a '•-«
gião do conhecimento de tudo o qu, on*r'
pelos olhos. l'm ferimento ali significa que
a pessoa pode comprepnrler ainda tudo o
quo sc diz. e mesmo falar sem diffictilda-
rie. mas nfto conseguirá ler.

A syphilis e a causadora da maloi par-
le das lesões cerebraes deste gênero, \ me-
ningite espinhal pode provocar aU*in.v ries-
tes estados, <• ate^ os resfrlados parecem c:,-
pnze.s de affectar o cérebro. A cscnrlatlna
e a diphterla sáo notoriamente a causa 'i."v
cegueira e slirrlr- que áft vezes as acompa-
nham. A "desordem funccional" do cçr->
hro pode ser o resultado de qualquer col •
na. Certas drogas lim Um effeito surpie
enrientp. embora lemporarlo, sol.re ,.r-?,-,s
funeções, '-nino vi-..'».,* Idênticas ás propoi
cionndas pel" opi...

Qualquer Interferência no sanr-ue qu»
abastece algumas dessas zonas causa im-
mcdlatamente um transtorno. Este é o mo-
liv,, Ah decadência dos sentidos e 05 lap.-os
de memória ti» vclbice. As artérias do ce--
rebro começam a obstruir-se com saes ti'
caldo, que sc endurecem, e o sangue rno
pode correr livremente através delia?

Mas nenhuma dessas lesões do cérebro
p„,lP ser descrlpta como loucura, poj-;, -.p.

parentemente esta só existe quando o r
rebro r envolvido "Integralmente". L'm ne-
queno tumor numa dessas -onas nod. oc
caslonar os transtornos especificados:
sp o tumor estiver collocado de maneira que
faca pressão sobjp o •¦cérebro Inteiro' »'-
tão o enfermo estará mais seguro num ho«
piclo.

Estai noções de anathomia ' pathologp
do cérebro pertencem ao gericrn daquella'
qur devem estai no COllbecIrnePtO de todos
fPANAMERICA).

0 TEMPO

PATEIMONIO ARTÍSTICO
AO pode deixar de ser muito bem re-

Ncebido 
o decreto-lei hontem assigna-

do pelo presidente da Republica,
organizando a protecção do patrimônio bis-
torico e artístico nacional.

0 serviço de tombamento dos nossos
monumentos existe ha algum tempo, sendo
feito pelo Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional do Ministério da Educação.

Dirige essa. repartição o sr. Rodrigo
Mello Franco de Andrade, cuja competência
não precisamos encareoer, táo conhecidas
sâo as qualidades e a sua atuação nos meios
intellectuaes e artísticos do paiz.

Queremos todavia fazer hoje uma refe-
rencia especial 4 obra realizada por aquella
repartição, em todo o território nacional. O
tombamento dos monumentos brasileiros foi
feito cuidadosamente em quasi todos os Es-
tados, apesar da exiguidade das verbas or-
camentarias. De qualquer modo. o que ja
se. fez é. sem o menor exaggero. o máximo
que poderia ser executado dentro da penu-
rin dos recursos existentes.

O director do Serviço soube, no emtan-
to, aproveitar com intelllgencia os poucos
elementos technicos de que dispunha. E a ue i- sw»s "°."- *-~«.»»i - - -¦  --
verdade é que a parte mais importante do classe Antônio Augusto de Souza Bandeira
Serviço já foi realizada sob rigoroso crlte- Nomeando Bernardino de Azevedo Ma-
rio seientifleo. chado, em commissão, cônsul privativo em

Arti gas.
Expedindo decreto de effecti vida de du

ministro plenipotenciario de 1* classe Ma-
rio de Pimentel Brandão r do cônsul geral
Henrique Pinheiro de Vasconcellos.

NA PASTA DA AGRICÜLTUKA
Concedendo aposentadoria a Reatri-

Gonçalves de Sa Earp, no cargo da classe
K, da carreira de biologista.

Transferindo, por conveniência do ser-
viço. o agrônomo do Departamento da Pro-
ducção Vegetal. José Maria Paranhos Fer

PREVISÕES PARA O PERÍODO DA' i:
HORAS DE HOJE A*S 18 HORAS

PE AMANHA
Districto Federal e NMcthcroj*: Tempo

Bom nublado; nevoeiro e trovoadas loc."-1
possíveis. Temperatura — Elevada. Vento? '
De norte a leste sujeitos a rajadas mm' -

frescas.
Estado do Rio He Janeiro: Tempo

Rom nublado, salvo a leste onde será inst'
vel passando a bom nublado. Nevoeiro. !': -

voadas locaes. Tempera tura — Em elevaç.ir
Estados do Sul: Tempo — Instável con

chuvas: trovoadas p nevoeiros esparsos Tem-
peratura — Estável, salvo no Rio Grand
onde entrara em declínio. Ventos — De nor-
te a leste rondando para o quadrante «'H
no Rio Grande; rajadas dr muito :i'Wr9-
iortes.
Trevisões vfllida« par» o trsjecto da esfr
He roda-zem Rlo-S Paulo da* 18 hora? Ar

hoie nfé as 1s b"r,is de amanhã
Tempo — Rom entre nublado * enco

berto. trovoadas locaes.
Temperatura — Elevada.

Ventos - De norte a leste sujeitos a rs
jad.-is de frescas b muito frescas no E, ti.o
Rio r tir muito fri.sras a fortes em > Paul

DIÁRIO CAR10C-V
EXPEDIENTE

Propriedade Ha S, A. DIÁRIO CARIOCA

DIBECTORES .
Horacio de Carvalho Júnior
J, B. Martijis Guimarães-f*
CHEFE DA REDACÇAO :

Danton .loblm

SECRETARIO DA REDACC <0
Djalma Maciel

Endereço tclegraplneo : DIÁRIO CARIOCA
Telephones : Gabinete do Director ,?-üG~3
Administração. 22-3035 — Redacçao '2-

1559 e 22-2922 — Officinas. 22-0824 - As-
sigrnaturas 22-3018 — Gravura, 22-K85

O
CASTIGO r

caso ti» ertinc-çS-» tio Tribunal de
Contafi do Districto continua mere-
¦endo a attençáo doe iornaes

Ainda hontem, o conego Olympio df
Mello realizou mais uma reunião daquelle
nrsão de cooperação, criado de accordo com
-, f^Up.-irl-j Lei Orgânica do Districto.

Evidentemente os "ministros" d" Tri-
hl.tnn! rje C-ontas T>f nniripsl ripo têm a mp-

nor vontad* d» perder ». sua rendosa sir-r.•
onrí.

Mfe >*?, tedí-Hí., n<-s-ru*«» *ftt». t* ho*

ADDTDO ATE" 8EGÜNDA ORDEM O
CEL. MARIO XAVIER

O ministro da Guerra mandou o coro-
nel Tvrario Xavier, que acaba de commandar
um Importante destacamento, servir addi-
do ao Departamento de Pessoal do Exercito,
até sefrimda ordem.

HONTEM NO CATTETE
DECRETO? ASSIGNADOS PELO PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
O presidente da Republica assignou hon-

tem oe seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Promovendo o distribuidor Antônio Fer-
reir,. Gomes o" 9' officio de distribuidor
dos Feitos da Fazenda Publica, n*? justiça
(oral do Districto pprjera! « rara =<-. causas
Hs Fazenda Nacional.

Ni PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando:- Cremildo de Sá Freire. João

Cândido Cressler e Jorge Braga, interina.
mpnt' zeladores: Heitor Ribeiro, velsor de
Barro* e Celso de Barros Gomes, fembem
laterinamenU, inspector de. slumnos. Raul

PUBLICIDADE, 22-3018
ASSIGNATURAS :

Para o Brasfl : I Para o exterior :
Anno .... óPSOC) ; Anno .... áOSOuO
Semestre . . 30$000 ; Semestre . , 4.:>s0U0

Venda avulsa : Capital. $200: interior. J3tMl
Ao» domingos, 52011 — Interior. SSPO

ducção Vegetal. José Maria Paranhos Fer- %> cobrador autorizado o sr J. I. tic
reira, do Estado do Espirito Santo para ter Carvalho
exercício em Pernambuco, no Serviço Tech —
nico do Café. p INSPECTORES VIAJANTES

Tornando sem effeito os decretos e.vpe- *"<°"™ ° ln*erior .d.° Pa,í " wr?*'
riidos a Octavio P.odri«„e-, Pimenta, para «.^.folha os srs. Romualdo Perrota e aludidos a Octavio Rodrigues Pimenta, P»ra rino Rlacedo. nowoa Inspeotores autorUad*».
exercer o cargo de pratico rural; e a Mario
Costa, para exercer o cargo de Inspector de
produetos de origem animal.

O presidente da Republica *.rí-teno(, r
sentnte decreto-leii

Abrindo, pelo Ministério 4-, *-,i,endg "
rr»dito e.sperisl tit I 500:000$000 destinu-in
á construcção de uma pont-p sobre o rio fo-
ropy, no tre.-ho Dilermando de Aguiar a Ja-
giiarv, da Viação Férrea Federa! d" Rto
Gran*!* dc Sul, construcção es^ a ser exe-
cutada pe]o 1" bat.-ilhão ferroviário, dr ir ¦
cordo com o orçamento apresentado pelo
e«mmtndantê da referido Batalhão.

SUCCURSAL VA) VICTORIA
Rua Duqup c!p Caxias so
Rep. "tlanoel [Machado

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor eu

?ohre assumptos que entendam com assigna-
turas e outros de interesse da administra-
çáo tieve .-.er diricirta ao gerente do lú^MO
CARIOCA.

SUCCURSAL EM BELLO HORIZO.VH
Rua Ca rijos, tas _ (Praça "| — Sala t

Phone 2173,
Director •

OSWAliDO NEVES MASSOTv.

I

i

Èkès.
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CAMBUQUIRAf
G R A N D F. II O T E t. li M p R E 7, 8

Bcllisslma situarão e todo conforto S
TRATAMENTO DF. PRIMEIRA ORDEM 5
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0 Nacionalismo na Consti-
tuição de 10 de Novembro

(Serviço de Imprensa do Departamento
de Propaganda)

Da parte de competentes iul-
gadorcs a Constituição de 10 clc
novembro tem merecido os mnis
calorosos applausos, peln telici-
dade com que eonseiíiilu iittin-
(«ir todos 68 ilSpeétos cssenciues
dos grandes problemas lirasilci-
roõ. fornecendo-Ihí soluções
adequadas, que se baseiam em
p:.trirta observância das reali-
dades e necessidades nacionaes.

t 111.1 <lri'i qllestõcs cm que o
novo estatuto politico attendeu.
rir modo completo, n legitimas
aspirações ba multo manifesta-
das pela opinião publlen, foi u
relativa á mellior valorir.nçftn
dos elementos nacionaes. atra-
vés ria garantia de cvlusivída-
de [i.i 1:1 o exercicio dc suas iicti-
vida des, publicas e privadas, e
através da nacionalização, defi-

ivainente resolvida, de nume-
rosos órgãos d-' interesse colle-
ctivo

Assim, a nova earta consti-
tuciona] nâo se esquece cl•- de-
clarar privativos de brasileiros
J atos os cargos de conselheiros
federaes (art. si i, presidente
ria Republica íari, SI', minis-
tros de Estado 'art, s«, para-
firaplio único), ministros cio Su-
premo Tribunal Federal íurt,
PSi e procurador geral da Re-
publica fan OP)

No capitulo relativo aos Dl- !
reitos e Garantias lucli\ iciu.ii-s. |
aliás extensivo também a"c es-
l n-jeiros residentes no pai/
1 rt. 122), ha alg-umas excepçòes
que apenas aos nacionaes d irem
respeito, tendo em vista a na-
hiral precedência riue lhes ca-
be. O direito de livre circula-
çáo em todo o território nacio-
nn) 1 -art 122, n 2 . por e\om-
pio, é assegurado apenas ."o.s
1 asileiros, uma vez qiir aos eu-
trangeiros. quando immlgran-
tes. a lei se reserva o direito de
rc.tular a sua distribuição e fl-
r -.*i'-> pelos vários pontos do
pai? fart. 351>, dr acordo com
as ne osr-idadis da defesa nacio-
ea! e a melhor conveniência dn
nossa politica de colonização A
ac.-cssibilidade dos cargos pu-
blicos a todos os brasileiros iar-
tigo 122. n. 31 e a determina-
cr'!.-- de que nenhum brasileiro
pude ser extraditado a pedido
rir governo estrangeiro ''artigo
122, n. 12), — são outras tan-
tas normas de salutares cffei-
tos. altamente demonstrativas
ri" espirito de sadio nacionalis-
mo que inspirou -- Constitui-
ção de 10 dc novembro \'-*'m
disto, attendendo .i "funeção ric
caracter publico" que exerço a
imprensa, comente brasileiros
natos podem snr directores pro-
prietarios * accionistas dns em-
presas jornalísticas i.irt
n IS, "' part-e, letras "a" e

E', porem, po Cri, ->'. 11

rente á Ordem t",-"ir
maiores reivira
cter puramente ria Molla!
frio Incluídas \UJ
derem ser ir--
l.iros a-- ronce ;
aprrn, eitamenti
minaS C ri '• 'ri 'ii
das acuas •¦ ria eui-f^ia 1
lica (art, 1-33. e paragrsnb" tim
eol, ficou estabelecido que
lei regulará a nacionalizacS***
progressiva .Ir-' nii-tas, i.iHtfa-'-
mineraes r que-'.,' 1! ¦
trás fon*. ' de ' :-
como dns mdm' •¦ -
dns básica.-* ou
fesa ecotlomiori on
Nação" .nr: Ml '

IÍ7ação gradua'
deposito e dn* "!!1| I'
juro f.irt 1 I"'1 r ri rui:
cio e gerencia nn ''¦

empresas concessionárias dc ser-
vicos piil-ilicos t art II"1', ¦' ¦'
gencia da condição dr hrasili
ros nato", para proprietários, ar
madores e coinmandantes
navios nacionaes. pra

mentos dc industria e eoninn-r-
c' será lixrado por lei íart. 153).
evitando-se abusos e fraudes até
ha pouco verificados.

Como se vê, a Constituição de
10 de novembro caracteriza-se
pelo espirito decididamente na-
cioiialista de muitas das suas
principaes disposições, sratisfa-
zendo, de modo amplo, legitimas
aspirações do povo brasileiro
ate* agora insuficientemente ln-
scriptas nos estatutos anterio-
r°s.

Dirijam-se á A. B. I.
os novos sócios

A A-.soe tação Brasileira dP
Imprensa, continuando a divul-
gaçáo das propostas cie sooto'- iá
aceitas e, Rté a firesente data
não regularizadas, solicita o
comparecimento des confrades
abaixo, á sua Secreta ni. posso-
almente ou |ior escrinto, a fim de
que sejam ultimadas cs detalhes
de que carecem, evitando, des'"
modo, 0:10 as mesmas sc tornem
Invalidadas, de acrôrlo com o
qur determina os E*"-to*-ittos* —
Jorge Rlbolro, José de Souza
Mello. José Ferreira Neves, «lor-
ce Brasilio dc "vraiiio: Jirge
Costa, Jorge Henrique Reidy,
João Baptista Ferreira, João
Nfolina Cunha. Juarez Miguel
3iUi Font, José de- Mello Montei-
ro, .lullo .Augusto lJi*.ito, José
Busllo. Jorge C. Fernandes.
Jorcre Vaitsman, João Etionne
Arreguy Filho. José Victor Les-
sa, .losé Alphonsus de Gulmi-
ráes. José Irineu de Souza, João
Matta Machado. José de Sá.
José de Miranda Bastos Filho.
Josc Maria de Mello Cosia Josc
Luiz do Rego, Jorge 3>itc Mn-
ira. José *LÓurenco Dias. João
Luiz Pinto da Silva, José A*.r-
ton. José Maria Cardoso Pinto.
José Ferreira dc Souza: José ci'"
Almeida Simões, .losé Tíibanvr
Lima, José Guimarães F. dn
\mnral. João Augusto Fr-.lcáo. J

B. Pereira da Silva. José Correi
de Moura. Juracy Barra João
periro da Silveira. Joel Maga-
lhâes, José Benedicto de Rezen-
do José Aroeira Filho João
Leite Sobrinho. José Geraldo
Brandão Alvim Carneiro. João
Baptista Ferreira. José Cavai-
canti dc Almeida. João Veras,
josé dc Mattos José Pacheco,
José da Silva Lima, Miss Ka-
thcrlne Woodward, Lu..? d'Or-
leans Paulistano SanfAnna
Luiz C Firpo. Luttgardes de
Castro, Bricio de Abreu. I.aerte
d" Macedo Munhoz. Lllcoln de S.
Gomes. Luis da Silva Spindola,
3 ílian Pa rs Leme. Máximo Mar-
.,,-, Fe--ex sobrinho Mario

Mui-Ho Miranda
de Souza. Dano

Moacyr Cam-
- Manuel dos San-
Mario Xavier de

\,...:.„, Mo.icvr Pereira da Sil-
ra.'Mario Juarez. Pessoa, Mat-o-
-1 carrio-so Machado Júnior. M13-

i; 1 ",ra:*; i-.ettt. Manoel Urbano
•-:-. ¦ Ma ria no Searpirü, Ma-

jues Marcotii Vim-
ii-.;.- -,.-. Nunes.

do
Ma
ria

lía-Ti**.**.
cia! Rib'--
=••!•. a licb

d.i-

barras, portos, rios <¦ lagos, cie-
xvnri" -'.rem compostas dr (
terços de brasi'.,-•'ros as tripu-n
eões rias unidades ria nossa ma-
rinha mercante fíirt. M''': *"*

reserva, aos brasileiros natos
a,-,s naturalizados mie tenham
prestado sônico militar no Bra-
sil, do exercício das profissões
liberaes. somente aos primeiro?,
sendo permittida 11 revalidação
de diplomas profissionaes expe-
didos por institutos estranhei-
ms de ensino i*arl ISO1.
são algumas das mais decisivas
disposições dc caracter naciona-
Vista da Constituição recente-
m.-ntc outorgada. Aos brnsilei-
ros foi, também, possibilitada a
acquisição de terras devolutas.
mediante simples oeeupuçao •¦

ti ato (art. U83, sendo defen-
didos os seus interesses ate
mesmo quando forem herdeiros
dc bens dc estranpeiros situa-
dos no Brasil (art, 1521 • A pei-
centngem de empregados masi-
3c* os que d.-vem ser obrigato-
riamente mantidos nesses seni-
eos públicos dados em conces-
são e nas empresas e estaiieieci-

Expedidos o* program-
mas e as instrucções
liara os exames vesti-

imiares cie 1938
rs cr i iiic31 \n no

in :¦ \i; i \mi:n m N \c\o~s vi.
ni i \t,.VO

,-..' ::.' Oi parta-
d, pducaçào

.5 ns institutos
,,.'. ,,' ,,,,., ri,-r offt-iaes.

,„ ,,,(-, li.s.vliração
F circulai' n .*3.:3-14, dc

, ,|e novembro Qe m',, da qual
,.,,.,.,.,;.-- .r..-Trllcç.*u's comple-
m„.,|A,..t nara o cumprimento
^ treu,ir .".. t.JOO. dc 1 dc

, „•„,, ,1, i-i.IT e os pfoprammns
, in;n„.s a serem esigicios no

eOMCiif-o de habilitação ao qual
,,." devem submet!,-.' todos OS

,n nro.vimo anuo lectlvo de
;.'!;;S pretendem nuHrlcul.. no

l- anno de ipul-tiu-r I*sela Su-

perior. A esse concurso nu
-nem poderá eviiutr-se. se.iam

n ne iV-rem os *ilul»S HpieSeii-
ouae^ H"' ... , „„„,„,.(i

*>r<x&<4t#)^sS.-.-.-.^ 4

Vm rrtrigrreârtr electrico t « e.nnni-MttlF, por »t •
rollrnirla .

it n i ***.*» Iiii'ftmrni»ilni: nififf n.« gm vfi 'liv-no-ii «An H-pvfrln*
f vclll»U ninenlc no» nllmenlo» e»»rniii<1n, p,.r fnli- ¦)• hon
riilhi'1 í nrft "¦ t

I mn 'mui rotii»t?r'* nçAo rio» iiMin* n (o» tnrnn -*»p hnpnmilt «?1
<*m v.*- 1'i'ii't m coMtntuiit* rom «uu» tPni(»Prn i urn** tiuiip-i nmtnvrl,1"
v >t*u* pm i nnilpq ti ruln r pn rn ronirn nrft o 'f*1 rj tintqurr nn l itrr/.H
iíí» n I mini fo»

o» pritii-Hrn* r-**f rÍKorndorríi rlrrtrf r*o» ritldriMini npeníi%
dn prnrtuerno de eaho» rle n-elo! •>« moderno» rrfrle^rnrlnrr»
rnlrlnm lie milltnn fl Ijc^nrln» iid<1lr-lnn3<-«: pnmn .Im

I"
Coni^rvncAu, r-"i «un» fempcrnturnti «empre #-,**rni oi», mn»

rllffereiife,» i'iiir^ «I de pel\r, cnriif leito, lirhltln», fruln», le-
**t*tJP1P», f3lfni'P, 0tr

i iiiiinarifiiiriiiiu ni»r<*l>rlado»j parn •urvptes r alinieotna u-'"
ffiiltis; t*i>it.*«. iMtmp " "¦' ";,*>* pprn *lrlo**'*, tuludii», prntn» e**-
peclneii outroa eompnrtlmcnloll pam holililn». m, quoei -"-
mente em .-siiiil" ¦ irnppi-" podem lei honi pnlnilar, «em pro-
riiir.li* n-«frfiln»

f ninpn ri I me ll to» pura friitn», lrtunir. » nlfnr» dllmeiilii»
qiií» n frio r\or»»i\ o "ipiot-mn".

riMiifcliilineiite em novo pnli. non»frvii-»» melhor n «nuilr,
pometidn «flmente imm yen por dia "quenle" r ,>nin nr -frio"

i> relrlcrnilor nllemflo de prei-l^fio ninr.-o "BITTER-P""
1 -ilf irm ,-i,iiipnrilnicnto» Ultfferen te» pnrn i.-mii, rnin-n» illl-
frrrnte-», próprio» paru n naturerj! rliifcrenlr Ar nllnirnio» dif-

Tem nini'nnl«nio IIEKMKTIOO, »lleneln»o. econonil-o * rin-
rnir-t nur rll«prn.:i Itllirlf IcUçAO. mmiI','"» <1e mi-clinl, ll. • 'l"r
,„,p„>«ll,lllii, ,-«.-:i ,i.-.i.ii..in. ile rii/.: meeu n Idliio hiTiiietleo 'Ul'"vltn 

o "pUi-a-pl.cn" dn. ln-w*l "-' *"¦*• P*"' "<"*ur '"'"^
rereiirln.l meennUmo liirnirtleo. rim- nflo tem enrre.n», vnl-
inln» nioln» ilr «ii^|irii«no. i-ovin» <ie hoirnr-ho. ele,, ele

S^K
?*¦»*.

r' pleiininpnie «rnrnntltlo por 4 nnno.i ,,t%Ii llirl tjl<(o

K*nelllt«m-»e o» pn^nibenlo» afim ile «» inrnnrtm him-c»«I-
ifU a todnn n«» hoi.^n»

Peçiim prn»pe,-to« r demon.traçlle», »etn nn» l«.«o Impori»
»m comproml«»o a Igrumi pn rn \. S.

CASA ÍTBPHKS, dl.tTlboldora pnra « M*> Ar .Jnn<-lre
Rt'A S, .lOSr.', II" ICínlerla C-rur-elrol

ITTEU POLAR
O 'div

1111 - i';'

íi-
i iniip.tt a

Ív^J^rtmuiada: pidOS^n:
cellms techiiico-administrativos*„ 

numero A" ^lllclatos '^

crlptos.

Prorogação do prazo

para o pagamento das

taxas de saneamento
Por decisão do director geral

da Fazenda Nacional, foi proro-
cado nor 10 dins o pruzo estipu

fado para a cobrança, sem mui-

ta da tnsa de saneamento o,.

vigente exercício.

Os mais lindos padrões pelos menores preços
^ a-^Al \f Afc
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A Cruzada Naciona! de
Educação e o Theatro

Escola do Instituto
La-Fayette

A propósito dn representação
da comedia "Lar e Escola", le-
vnri.t na noite de 20 de no\etn-
bro no Theatro .loáo Caetano,
pelo corpo scenico do Tlieatr.i
Kscoln do Instituto La-Fayettc,
constituído por alumnos e alti-
ninas dessa conhecida casa dc
ensino, recebeu o professor 1 a-
l-';i>ette fortes a seguinte car-
ta do dr. Gustavo Armhrust,
presidente da (Vrur.ula.

*'E* com a maior satisfação
que venho em nome da Cruza-
da Nacional dc Educavão e no
meu próprio apresentar ao il-
lustre educador e compatriota
us meus mais sinceros agrade-
cimentos pela brilhante eolla-
boraçSo que o Instituto l.a-
Fayettf vem dispensando á
níièa em que está a Cruzada Na-
eion.il de Educação empenha-
da -

Outrosim, se.ia-tne pcrmiitulo
apresentar-lhe as minhas mnis
vivas felicitações pelo brilhante
exito dos alumnos dn Instituto
U-Fayette oo espectaculo nue
elles realizaram no sabbado. '-'0

do corrente, no Theatro ,3oão
Caetano.

Foi unia demonstração viva
da maneira por que o Instituto
de Ensino sob a sua direcção
está educando a. mocidade brti-
sileirn em boa hora elltregui
àos seus cuidados Foi uma

j grande prova do carinho que V.
| ex dispensa aos seus alumnos,
, apoiando-os e com elles se soli-

darizando na collaboração com
n nossa Cruzada.

Peço-lhe. pois que aceite,
eom os meus agradecimentos, os

protestos de minha prande cs-
tinir' c maior admiração

\*:*,o é demais registar-se "

es-fiv-eo effi-iente qne represen-
ilifi-itr" Fs'-ol?

quer do sesn

Cohibindo abusos de
certos estabelecimentos
de Ensino Secundário

niroRTANTE *visn no ar.-
PARTAMKVTO NACIOJVAX DE

EDUCAÇÃO
O Service de Publíoidada do

Ministério da EduoaçAo. pe<ls
p"ü a publicação do «esruinta
comniunicado da Divlíâo do En
sino Secundário do Departa
mento Nacional de Educação:"Te.ido i-heBado ao '-i.nbeei-
mento do tiapartanietno Nacio-
nal .le Ediu-uçAo que nlütun.t es-
tabelecimentos de ensino secun
da riu estilo abusivamonte co-
l.rand" taMis da promoção, con-
trarlando a.síim o» termos da
le-rlslaçio actual, pre»ine-se os
rrs;*onsH \ oi> pelos .uumnos da -
cuielles 'iis'itutos, de que a Dl-
\isi\i' de Kfuinti .-"ecundano ex-
pediu em :: j,, corrente tele-
granima ¦ reutar a..'s sr». ins-
pectio' -s da-.d'i Instru •;.:»¦¦> so-
bre o assumpto,

Nos irrtr :•> ..o citam. tele-
prinniiiH i' de acrordfi com e
art S" da 'ei i. . 9-A nenhum-'
taxii de jii-.itnoi.-fio pode ser co
brada i>-?1**f -oUt^i^t* n ità
ser a e.-t 'tmlada nnquel3a cir
etiliu- a saber 3$0(K' por dis.;
nllna da serio, Poe c-*rtlfican
de approviu.-ftp na sírle .«ô ',"''
de ser cobrada a lava única d
•iS/OOl" .

bi
00-0 00 0-0*

iano dos ouDuroios
¦000-00.00- i.0+00 00 00 000-00*0000*00 >0 00 00^0^0 00^00^-0*00 0 0*00-1 00-

Feita com desidia a col leda rio lixo no Meyer

t-.i n i-
t-ntlc

Em férias um magistra-
do militar

Assumiu liontetn o exercício
do auditor da I" Auditoria dn
'¦ Regia" Militar, o 1" supplen-
te .ir \y\'ey RoqUcttC Ví". du-
rante o impedimento do magls-
trado effectivo dr Mario II-
burcio ("icines Carneiro, que en-
trou no gozo das ferias regu-
Samen tares.

feminino, quer do s,-No nvis
r,,],,,,,. como um dos clemen-
t,.s mais altamente educatiio
de que podem lançar mão "

, educadores *ct«a*»"

mrM——".•¦<¦!- ¦ ~.*.-.^.,-. —-~-

-*¦** - 3¦¦"«3. . ^,^fe« -¦ ;» ^^**" ' 
*1; .' - ^<rs¥S:'-*'s:**''"* 
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3m treelio ds rea Maria ( ilmiin no Meyei

Proseguem as activida*
des do Sen-iço da Febre

Amarella

IH*n W3V O ME/ DF <M M -
BRO NAO l"*01 i ONST \T \VO

CASO AUltM
O Serviço de Febre Amarella

co Ministério cia Kducaçáo e
Sílúde manteve, no mer- dc 'iu-
t-ubro. serviços de policia dc fo-
cos em tiíiO looiilidades. tendo
sido *35"i destas inspcccionaiias
por turmas especiaes de captu-
ras. Não se constatou nenhum
caso de febre amarella.

0 Ministério da Educa-
ção prosegue na publi-

i cação dc revistas

chamar a ordem o.sse? empreia-
dos rqip r.-ie: rr.r- de estarem liem
remunerados pelos cofres nubM-
io-*.. ;e esquecem das suas ver-
c'adrirr.s attribuiçôes.

scientifica?
11,; oi:--- recebemos uma de-

i nuneta a propósito do lament:-'-
I vel desleixo em que vem seiid '
I reito o serviço de collecta do li o
I dns principaes ruas do Meyer.

Afim de apurar a verdade so-
bre trrl facto. puzemo-nos em

l campo e conseguimos surpreen-
í der alguns empregados condu-

j cores de pequenas carroças. ^ata âe Contei
• descrrrrr.r.iKlo o tir:o rm terre- •••ub.ieni .U"-.. <•.<= -

: nos baldios e ate mesmo :o dio Lei*
; meio dc Plgmiias mas. cimo se ¦;•; '-^f; 

FF l!FFt**
; ir>in Marin. Cabuon e dirijo.-

Novos tub-tenentes
UU' ers
promoveu a

Hsul Pii

• i" n-.
O enesrregado dn secção O" mentõV de infantaria., rodos se

Limpesa Publica do Meyer. deve diaflo» are Mina* Gera*».

Agora, em dez-embro será du-
1 bliçada a "Revista d" Instituto
i Nacional de Puericultura ".cons-

tando da mesma os seguin-
i tes trabalhos: " \s consultas
! 

pré-irataes'*. pelo professor 0c-
tn\io Souza; "Escola da valo-
iCS pedagógicos'', pelo pfofes-¦or ^Iarta5ão Gesteira. dirc-ctoi
rio instituto; "A curva ponde-
rai do Ia --ICiite". peln dt*. Mi-

i ".-ili-o de lanuirc: "O test de
rtciebard na c-ansuita io*di'-o-
neda^ogica". pelo di Lenin
l.opcs.
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lJStICIAW'SE<A Alô EML
CAMPEGJVA<TO BRASIL L

O Conselho Superior da
L. F. R. J. Reuniu-se Hontem

Importantes resoluções tomadas
Potengy eliminado do quadro de juizes — Resol-
vida satisfatoriamente a questão entre o Flamen-

go e o Fluminense — 0 juiz para o jogo entre
Botafogo e Vasco

Reuniu-se hontem A tarde.
em sessão ordinária, o Conselho
Superior da Liga de Foot-Fall
do Rio de Janeiro.

Foram tratados a-.silrnptos de
relevante importância, notando-
se a questão das camisas bran-
cas suscitada pelo protesto do
Club de Regatas do Flamengo r
o caso Potengy.

Após duas horas de reunião.
deu-se por terminado o deba-
te, sendo conhecidas as seguir.-
tes deliberações.

POTENGY DESLKJADO nn
QUADRO PE JUIZES

0 sr. Mario Newton, preMdco-
Ic «Ia !.. F. R. •!.. propor na rc
união a exclusão do arbitro Car-
los Gomes Potengy. baseando-
sr no facto deste ji.lr estar in-
compatibilizado com sua condi-
cão de militar e funcçfes dc
juir, circumstancia essa verifi-
cada na peleja Madureira *

Bangu, rjuando Potengy vlu-sc
impossibilitado momentos antes
de Iniciar o jogo. dado nma or-
dem superior.

O C. S., atteudendo n propôs-
ta «Io seu presidente resolveu:

Desligar do quadro dc Wüzeí.
desta I.lga o sr. Carlos Gomes
Potengy. por lhe faltar lhre ar-
bitrio e por nâo estar em con
dições, em virtude de se tratai
dp um militar, apto a receber
ordem do Departamento Tech-
nico desta Liga.

A QUESTÃO n\S CAMISAS
BRANCAS

Attendendo a que o proteslo
apresentado pelo C. R. Flamen-
po não se baseia em motivos de
Ordem Ipgal *. sim em um eom-
promlsso de ordem moral, as-
sumido pelo seu presidente, per-
ante o presidente do Fluminen-
se F. C.: attendendo a que a
e-r posição feita pelo presidente

do Fluminense F. C. foi a mais
cabal possível, tornando claro
que a Inobservância «Ia resolu-
ção do Conselho Superior, alias
sem força de lei,- porque nâ«i
publicada no Roletim Offlcinl.
nâo teve de qualquer for-
m» o Intuito de prejudicar <*•
Club de Regalas do Flamengio:
o Conselho resolve, reconheceu-
do a boa fé com que agiu o
Fluminense F. C. e fl justiça
da rcrlamaç*io do C. R. Fia-
mengo, dar como encerrado o
Incidente, com honra para nm •
ba* as partes.
ANDARAHY x PORTUGUEZA

Tratou-se ainda nesta reunião
a escolha de campo para a pe-
loja nocturna Andarahy x Por-
tllgue/a Foi Indicado o campo
do Sâo Christovão. na hypo •
these dos interessados, no pra-
zo legal, nfto entrem em accor-
do para que a mesma seja le-
vnda a effeito como preliminar
do encontro America x Vasco.
O ARBITRO PARA A PELEJA

BOTAFOGO r VASCO
Somente ho.ie será conhecido

qual o arbitro que dirigirá a pe-
lejn dc sabbado entre o Rota-
fogo e Vasco.

Adcanta-sc que /¦ escolha rr-
cairá em I-oris Cordovil.

Vasco e Botafogo Piepa
ram-se Para Sabbado

PROVEITOSO 0 TREINO DOS VASCAINOS

entra.
• Io re

Sr. Octacilio Negrão de Lima
espera-se a valiosa aclhesão
d"s paulistas,

Com estos, serão cote os
tiispntantes: Bahia. Minas
i""ii."-., lü. Santo, R . de .la-
neiro, D. Federal, Sâo Pan-
io p Tara na.

ii M-«nri mineiro

agora, na sua plias
erguimento,

Após um periodo de ins-
tabilidade. Minas galga,
numa ascensão estupenda,
o* degrans qne dentro p"'
breve colloeal-a-á «ntre os
maiores centro'" soortivoa
da Nação.

Assim, gra'^ a t-oopera-
(-áo decidida do sr. Benedi-
cto. Valadares, P do p'*°f
Octacilio Negrão de Lima,
as associa«*«5es sportivas do
Estado tém pror-rarcimas
•srraudir-so? para o -"eu fu-
turo. como no momento os
tem o Minas T. C.

Incansáveis no sen labn*\
rrose*riiero <"«<« mme.ros na
«na tac-fa patriótica d*3
ediiça'';âo physica e spor-
tiva,

F. =.upplantando todos
os demais empreendimentos,
tomaram n hombros a rea-
lizaçâo do i'ampeonato Bra-
silpírr, de Basket-Ball. pro-
TnoTÍ'']o pT-la F. B. ."'•.
"EM CONFERÊNCIA COM
0 PROF. NEG-TtAO DE LI-
MA O PRESIDENTE DA

L C B.
Kei.% Carneiro, presideute

da Lisa Carioca de Basket-
Bali, aproveitou a «na visi-
tô a Bello Horizonte, por
ocasião da iiiaviprnra^Jic do
Minas. Tennis Club, para
aeenrdar com o prefoito dn
cidade a realização do Cam-
pponqto Nacional de Bas-
ket-Ball.
BECEBTDA. COM SATIS-

FAÇAO A PROPOSTA
^ espontaneidade da re5-

prxLts affirmativa d0 pre-
feito, conforme noticiamos
foi íji.ii attestado eloqtiPntr
r|«.- oue o certame spra CO'
rondo polo maior dos siic-
«-¦es-.i.s .

A F. V, V, ENVIARA' 0
PROGRAMMA

,\ on ti «"lad" nacional esta I
ultimando nm rtlatori
(-.•.p-ii-d01" do alhidido cam
peonato, que será r«'metti
do para Bello Horizonte.

NO RINK DO PAY-
SANDU'

.!,-' ficou d 'libcradi a rep
liza<*ão d"1" jogos no nn
d,-, Pnysandu'. o melhor d"
Minas r quiçá do Bi asil.

O campo é localizado ii"
centro da cidade, facilitan
dn nu^iin frrandes assisten-
,.:;iw. Cnnfortaveis arebi-
baivadas «lu cimento- arma-
rio completam a efficienci*'
(]«-. rink. comportainlo eov;
c\„ ¦5,0(10 nes^on1*
ESPERA-SE A PRESENÇA I

Jahu deve rcappmccer
no próximo jogo do

Corinlhians

T\).A UM PARETJRO OO GRE-
MIO BANDEIRANTE

S, PAULO, 1 — Relativamen-
te no c.',r-o de Jahu', n "Diário

de São Paulo" teve o-'cnsião.
hontem. de conversar com um
dos directores do r.orinthiims. o
qtj.il justificou a attifcudc desse
clutvnarn com o alludido 'a-
gueiro. Este, segundo o referido
paredro. nâo node sr queixar do
campeão rio (lentenaria. F." ver-
dade qne Jshu' recebeu nma In-
va inferior às «le Teleco e Bran-
dão. mas isto se deu em feve-
reiro dr innfi. quando a situação
rio ehib nín fra das melhores.
K a quantia nor Isso. orçou arp-
nas »m 5.000S000. Mais dp um
anti" depois, em março dr 1937.
Brandão obteve I7:000?000 e Te-
Vro 3:400*000. mi'5 as condições
rin riub iá haviam melhorado
o que permittiu essa dJfferen-
ca Não ha. poi«i, s minlma mn
vontade rotltra "Jahu"'. a"
qual p offpreeida presentemente
pelo r.orinthtnns. uma luva ac

Parece nue n nia!

HIPPISM0
O prosimo concurso hippico

do Club Sportivo de Equitaçao
está despertando uni ellthusias-
mo sem precedentes entre os
.-«.madores do nobre a difficil
sport.

As tarde» tém Sido intensa-
ment# movimentadas na ele-
ganú 

"carriére" da Quinta da
Bôa Vista. Senhoras e senhori-
nhas da nossa alta -sociedade
repassavam os seus cavallos.
apurando o treino, num justi-
fiado dPse.io de fazer uma boa
apresentação.

Alam de um percurso de «raça.
cheio de imprevistos sensario-
naes. será disputada uma prova
de equipes de tres concorrentes,
composto de uma amazona e
dois cavalleiros, q\ie. sem duvi"
ria. constituirá a grande attra-
cção do dia.

0 S. Christovão joga
hoje em Nictheroy

O Conselho Supejrior da L. F.
fl. J. concedeu hontem permis-
são para a realização de um co-
tejo entre o São Christovão « «*>
conjunto do Nictheroycnse-

Desta forma,.hoje. na vizinha
rio d" Hio dp Janeiro avisVque capital, será realizado o espera-
as equipes e todo o pessoal en- i do confronto,
carregado do controle deverão
estar ás 20 horas, no Largo de
São Francisco, local da roncen- '<•
I ração.

Abaixo, dallioç o percurso * a»
etapas nelle compreendidas: '

ria Escola de Medicina ao
Hospício; II — do Hospício ao
Collegio \nglo-\merica.no: TI!

do Collegio Anglo-Americano
?\è ã rna Marque? de Abrantes:
até á curva da Amendoeira j V
IV - de Marque/ de Abrantes

da (una da Amendoeira até
a rna Barão rio Flamengo; VI
- dr Barán do Flamengo at-ê
n.a Corrêa Dutra-, VII — dr

Revesamento univer-
sitario

Hoje. emfim. ás V0 horas, de-
fronte da Escola de Medicina,
na Fn.ia Vermelha, será dada.
por altas figuras do nosso sce-
nario social, n saida da maior

prova athletíca do Brasil, pro-
movida pelo Club Universitário
do Bio de Janeiro, i* na qual
medirão forças as equipes do
Centro Oswaldo Cruz, da Facul-
dade de Medicina de São Pau-
Io, iaculdsde de Medicina do
Bio. Escola p Medicina * Ci-
rurgia. Escola de Chimica, Fa-
.-uldade de Direito, possuindo
iodas os melhores elementos da
athletíca nacional.

Comparecerão o dr. Raja Ga-
baglia, director do Collegio Pe-
dro II. Edgar Estrella. chefe do
Trafego. Bastos Padilba. presi-
dente do C. R. do Flamengo.
c Hamilton Giordano.

A Cinedia filmará os aspectos
mais sensacionaes da prova, e
a Radio Vera Cru? dará infor-
mes detalhados sobre a grande
competição 0 Club Universita-

Olympiadas invernaes
APRESENTADO AO COMITÊ'

INTERNACIONAL O PRO-
GRAMMA DEFINITIVO

TOKIO, 1 —¦ O Comitê orga-
ni/ador dos quintos Jogos olym-
picos de inverno, cuja inaugura-
ção effectuar-se-á. no dia 3 de
fevereiro do anno próximo, na
localidade de Sapporo, na Uns
de H«'kkaido, acaba de apresen-
tar ao Comitê Internacional
Olympico o programma detmi-
tivo das olympiadas invernaes.
A data Inicial foi definitiva-
menie marcada para o dia 3 de
fevereiro, devendo os Jogos
olympicos invernaes encerrar-
se durante á noite do dia H do
mesmo mez. A parte principal
do programma da.s olympiadas
invernaes é oecupada pelo cam-
!>eonato de hokey sobre o gelo,
devendo realizar-se um eJicontro
internacional diariamente com a
unlca excep^o dos dias 5, 6 e 7
de fevereiro, quando se realizara
a pausa de praxe. — (A. B.)

Amor Brujo" nova-
mente victorioso

no.riootrioo Parece n\;c o mai t
entendido havido está em vias Corrêa Itutrn atp ao Obelisco
de se di^-iiuir, sendn provável a VIII rio Obelisco até à Gale-
"rentrée" do famoso jogador I ria Cruzeiro: IX — da Galeria
internacional no prnxi.no en- Cruzeiro ate á rua do Ouvidor:
eontro em nue intervirá o lea- N — da rua do Ouvid"r até ao
der ria tpbrlla. — iA. N.'. I largo de São Francisco.

coNorisTorj os 2.000 dol-
LARES DO PREMIO "DRAKE

¦W ANDO AP"

SAN FTt.ANCISCO. 1 — O ca-
vallo urodlgio dos hippodromos
do uruguay "Amor Brujo". de
propriedade do conhecido turf-
man Horacio Luro. acaba dp
vencer a sua segunda corrida
nos F.stados Unidos da America
do Norte, vencendo um premio
de 2.dOO dollares no "Drake
Wandoap" no Hippodromo de
São Francisco. — íA. B.i

Em crise a administra-
çáo do Bangu'

Estamos seguramente infor-
mados que o Bangu' atravessa
um dos momentos diffieeis dc
administração. Por causas que
não vieram á baila, violenta cri-
se administrativa está se pro-
cessando no popular grêmio su-
burbano. Com excepção de seu
presidente, os demais directo-
res apresentaram seu pedido de
demissão.

Patente de invenção
n. 18.186

M^msen * Harrts. A «ente Of-
fii-al da Propriedade Industrial,
estabelecida a praça Maia, n. í,
l?", neuta cidade. «rriHTi-Traga-se.
de promover o einp regro d*3"Prorumi pnrn frnn»pp,r*nr «**1-
liilose ou mnlerinl semelhnnfr
em Bsiui-itr", privllepiado pela
patente do Invenção acima men-
clonada, de propriedade do «Jt.
Heinrich Scholler, residente eni
Mutiloh. Allemanha,

Wjss .v"*"^. "^i««*t«..vf.Si*"''
^>W»iWM VAi»*-^ ,,„ ,,*-*¦+*#*¦. -*C\*»»>C.1*!V-

maxim
fusa

a rio hí*sket esit3diial
dá uma impressão nítida da «ua g-ra/i-

Canali, defenuor do Botafmrn

Sabbado \1ndouro a cidade i rinso" nmitru-am-** « -far^r ar",,
sportiva assistirá a Rbertura do nas ligeiro bate-bola com curt
seífiindo turno do campeonato duração
da. Liga. de Football do Rio de
Janeiro. A "ouverture" será fe!-
ta com o match que será tra-
vado entre as fortes equipes d"
Vasco x Botafogo.

Ambos os clubs ostentam
optima fôrma e cpriamente fa
rão boa e.vhibiçáo de f«ootball

A liça terá como loca! a can-
cha de São aJnuario.

OS PREPARATIVOS DO
BOTAFOGO

Os futuros litigantes náo se
descuidam da forma.

O Botafogo, dada as "perfor-
mances" que vem obtendo não
realizou treino em conjunto,
hontem, conforme estava mar-
cado.

A noite, no campo do São
Christovão. os titulares do "glo-

O VASCO

Os pupilos rie Fiorisno 'i:-*

ram proveitoso treino em
junto, A c-qundra profi: ¦:ov.--'
demonstrou o poderio no su."-
artilharia.

Oito tentos contr-a auatto fo-
ram conquistados

Zarzur foi o "scorer", fer 'r°c
tentos. Niginho e Feitiço (
cada- e Lindo um

Os titulares apresentaram s
com a a seguinte constituiçãt

Rey: Poroto e [talia, Oscar"
no (Rapha). Zarzur e Marcell
no Pereíi Lindo, Gabardin'*''
Nigulnho. Feitiço e Lima.

O "placard" final foi de 3***4
pro titulares

mm*. '-r-*rrrinfr- ar-lf 
, , jKp^WtwVSWi?

CAIXA G.ERAL FÜNERÃR

Soe. dc Previdência Fundada em^O*?
5coV propria-.Hua Carolina Mcyci "" 29

Rio dc Janeiro

Assembléa de Delegado
i: CONVOCAÇÃO

s

De ordem do sr. presidente, convoco ns De-
legados quites para se reunirem em assembléa
extraordinária, amanhã, 3 de dezembro, ás 20
horas. Ordem do dia: - DISCUSSÃO DO AN
TE-PR0JECT0 DE REFORMA DE ESTATUTOS.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro dc 1937 .

a.) 0SMARD FARIA
1." Secretario.

DOS PAULISTAS
Para essa competição t„ HaJ( machinM i* pisem* do M.na, Tennis Clnbque, embora oarcial.

+ oc+arliialJ 010«M»<Mt

Bebam CAFÉ' GLOBO ° lhü e
^«tr1»! m* ^m*> mm*m*w ******,v nia]s sauoioso

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!!
Guardem as capas que tem valor.

m

m

i
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Solenne entrega
da imagem da mi-
lagrosa virgem do
Pilar á egreja ma-

triz da Gloria
B' o seguinte o programma or-

ganizado pelo cardeal arcebispo,
D. SebastiSo Leme. para a en-
trega da Virgem do Pilar, nue
foi trazida da Hespanha pelo
marquez de San Miguel Ae HI-
Jar."De ordem do eminentíssimo
ar. cardeaJ aiceblspo, faço a ne-
guinte communlcaçáo oa-a co-
nheclmcnto do Revmo. clero e
fipts deste Accrblspado:

A Imagem da Virgem do Pi-
lar. por determinação e livre es-
colha do exmo. sr, cardeal ar-
reblspo D. Sebastião Leme será
solennemente entregue pnra
perpetua e condigna veneração
das fiel, ao zelo e solllcitude dn
vigário da tradicional I_rrcjn
Parochlal de Nossn Senhora ria
Gloria. íi Praça Duque de Ca-
xlas.

A cerimonia da solenue entre-
ga dessa Tmagem será feita no
próximo domingo. ,1 dc do?°m-
bro ás 17 hora.. !5 horas ria
tarde'.

A' porta do magestoso templo
será levantado um altar ctrcum-
dado por 150 nn.os e encimado
pela Imagem da Virgem Mila-
crosa.

Logares especiaes estarão des-
Hnados As representações rio
Illmo. e Revmo, Cabido .-tetro-
Dolltano. Clero. Ordens e Con-
Eregações Religiosas, Pilhas de
Maria e Associações Catholicas.
A chegada de s. em. que será re-
cebdo por todo o clero paroclr.-il.
marcará o Inicio dn cerimonia,
que obedecerá ao seguin'» pro-
gramma:

a. — Entrada e desfile dos
anjos diante do altar.

b) — Entrega da carta auto-
grapha do Emmn. sr. "nrdeal
arcebispo de Toledo á S. Em. o
sr. cardeal Leme pelo exmo
marque? d» "--an Miguel de Hi-
jar.

ei — Leitura da referida cnr-
ta traduzida em vernáculo.

d> — Entrega symboMca da
Tmagem eom o descerramento
rios véos com que estará, eo-
berta.

ei — Benção da. Tmagem por
Sua Eminência.

f> — ADocuçfto pelo -xmo. e
revmo. mons. dr. Henrique rie
Magalhães

gl — Entrega da Tmagem eo
revmo. vigário da Parochla.

hi — Transporte processiotiaJ
da imagem para o altar que lhe
foi provisoriamente destinado
no interior do Templo.

i. _ Retirada de s. em. e da*
demais pessoas gradas.

j.» — Visitação do povo A
Imagem no interior do templo.

AVISO IMPORTANTÍSSIMO
Esta cerimonia, feita embora

«o ar livre, para attender a com-
modidade . concorrência dos
ftels. é estrictamente religioso,

por descabida* e Imprópria.
do acto cultuai, ficam prohibi-
rias quaesquer manifestações de
sentimento profano",

1
1

A6UAWEM
JOHN WAYTIf
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PÍQOÍHOniFERHO
HO -—

PATHrPAlACE
AO PREÇO UNICO

©B

2$QOO

E* plenamente comprovada
por Gada mn dos appareflios
"Sf\Br. que lormam a presente
serie nara o anno de 1938, a mais

absoluta preclsSo,

OBSERVEM:
o acabamento caprichoso
dos gabinetes;
a construcção interior, ac-
cusando a precioão legen-
daria do trabalho "flores-
ta-negrense";
a vos natural, a qnal sen.-
pre satisfaz, tanto falada,
cantada ou em musica;
a belleza da vo_ e sen voln-
me natural;
a falta abosluta da ínteríe-
rencia» de qualquer natu-
reza em sua» recepc.es.
a função dos apparelho»,
oontinuadamente impecca-
vel:

mmmmmmmmemsmW&mmmgSSSS.

j V II \J \ \ VÊ ^^k \ \ \ Eis o lanma 1
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fê

^L flfl
^5C __L

'^^s» Cruzeiro) ^l_^

SntolAtlWt***

»Slv^

Qnalqwer nm ào* po.snido-
res de apparelho* "SABÁ**
confirmar-lhe-à. qne os
mesmo» sâo gat-sfactorios
em todos os sentido*
Um exame minucioso servi*
ri para provar-lhe. que. o»
apparelros "SABÁ" são dc
facto superiore»!
Peçam prospectos * de-
monstrações, o que para
W. SS. não importará
em compromisso aipim.

CASA STEPHEN
Distribuidora no Rio de

Janeiro
Rua Sáo José 117 (Galeria

Cruzeiro)

Sob?» 680.-98U

Ouêh^s

Í Dr. Oswaldo Barbosa:
Z PROF. DE CLIMCA MEDI- l

CA DA FACULDADE DL •

2 MEDICINA DO TARA' .
Doenças do ficado, estorna- J
go, pulmões e coração •

Installações completas de •
electrieldade médicas, raio N. •

! alta freqüência, banhos hy- »
dro Mrctriros e. (le lur. mios •
nltra vermelhos e ultra- #

violetas. •
EXAMES DE LABORA- 

*

TORIO •
I CONSULTORK\ " de Sc- ,

timbro, 135, 3.-» and. " "'-'"* •-05518 •
RESIDÊNCIA - Rua Taull- ,

% tso Fernandes. 83 - Bota- •
fogo — Í6-22S1 JJ

Jornaes e Revistas
-A SCENA MUDA"

Cora ura magnífico retrato dc
Ginger Rogers. s querida com-
panheira de Fred Astaire, em
tantos films Inesquecíveis, apre-
Senta-se "A Scena, Muda" ma'--
uma ver sos seus admiradores
cons uma h?m cuidada edição.
de cftie vimos de receber um
exemplar. Justlf-ía-s.. como
das veres «interiores, a prefe-
rencia que o publico feminino
dispenM - querida publicação,
pi.j* as suas habituaes secçoes
de mod.iB offerecem ma-ínificas |
suggestões com a reproducçiio,
do Innumeras \n^er, de artistas
da tel-». com os ultimos mode-
los "made in Iiolb*wood' .alem
dns "Novidndes na tela. Ho!ly-
wood, olhando para o espelho,
etc", tão dn agrado das suas
leitoras. O, aprccliidores de e>|-
redos dc films terão motivo de
satisfação com a narrativa dos
celluloidas "Melodia para
,-*0.lR", -Fugindo i Blona .
"Passaporte Nupcial . i> ene-
fgo", que muito brevemente
oassaráo pela Cin-,landia r"''"v'
S Retratos dc Mar ene. Annr
N-(4rl N.-in firey, Olga Iscbe-
chowa. Robert ^0",'í,'!,'te'',;.
I-ase Rainer. etc. completam
„ movimento r ntereS-sButc
te%ts> Ae Scens Muda .

• n COWMBNTARIO"
-n r"mn-.fnt--flrlo". JornRl ft..

se edita sob « direcção do nosso
confrade de Imprensa Frans-
cisco Netto. está circulando.

O numero 17 que agora rece-
bemos trar em suas columnas
matéria variada, politica e li-
terá tura, tornando-se. dc>.e
modo, uma leitura agradável.

A sim feitura graphlca è
também «preclaxe! pelo bom
gosto qne foi observado na
mesma. "BEIRA MAR"

Esti circulando o numero hSO.
que marca o Ifi5 anniversa-
rio ria victoriosa revista illus-
Irada "Reira Mar", dirigida
por M. N. de Sá e Tliéo Filho.

Com excellente matéria e co-
piosa "cliclierie", "Reira Mar",
está digna da leitura dc seu
grande publico, trazendo cola-
boraçáo de Xavier Marques. Ro-
quette Tinto. Adelmar Tavares,
l.aurinilo de Brito. Leoncio
Corrêa, Affonso I.ornada. Anita
(".««i-rèa. Raul de Azevedo, Mac
íiorvell e muitos outros auto-
rev dr nomearia.

"REVISTA P-*. SEMANA-
Temos em mái-s o numero

«lesta semana da decana das
revistas do Brasil, com um
l,.vto variadissimo e flagrantes
photographtco. da Caixa de
Surprcras do Botafogo I-. C,
o baile da Ala das Camelias, a
chegada do capitão Jurac.v
Magalhães, o Di* da Bandeira.

1 n ,Tur(iment<. Hei novel «api-

raute» do Exercito, a inaugu-
raçáo do edifício do Ministe-
rio da Viação e d» pra«;a Iàíi*
Grande do Norte, » festa in-
fanttl no Tijuca T. C o anni-
versario d" C.lub Municipal, aí-
resrata^ do Fluminense YacW
Club, f episódios ria vida fu-
niinense. paulista, mineira r
pernambucana."FON-FON"

A edição desta semana dc
"Fon-Fon". ao lado de suas
interessantíssimas secções per-
manente.*. entre a* quaes se
destacam •« de modas, de radi'-
p de cinema, offerece a«>s seu*-
innumeros leitores selecionada

reportagem photographica so-
bre o.*, assumptos d«- n«:«.
de>Ui«itií- da semana, como
«!-_. ceremonia da do-laraçào ti

! aspirantes, segunda-feira ulti-
ma. na Escola Militar, solen
nidadi «pie mereceu, da pan
de "Fon-Fon", consideraç-'"
especial

Acham-se, assim, focalirn-
d««s. uas paginas do elegant
magazine carioca, o> flagraii
tes mnis e\prcssivos da emp"'
-janto ii-n-nionia civica-mlli

qual compareceram a
uitoridadcs da Repu-

O novo presidente da
Commissão de Orça-

mento de Guerra
O i-orouel Fructiioso Lopes de

Siqueira Campos, em data dc
hontem. communicou ao Kstado

i Maior do Exercito r ao minis-
I Iro da Cticrra haver assumido
! a presidência da Commissão Ac
I Orçamento e Fiscalização Finan-

celra «Io Ministério «ia iluerra.
E*.p official superior substi-

I ttiiu o general Pantaleão Telles
: i i-rrcira, que foi reformado.

TOSSEgROHHiif-

PKYMATOSAK
(ORA E FOUTALK

!0
IRE

POVO!
AiL AM
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tur.
i altas

blica . •• V FEIRA"
O *,.: nal "A Feira" orgáo au-

torlsado pela Directoria d«
Turismo Municipal p--.ra pro-
paganda da Pei™ tnterna__;io*

i nal dc Amostras esta circulan-
' do no si u sexto numero

i orno o* anteriores, o que' vimos de recebei- i?? um vo\\-
ciario farto e variado .obre o

' 
pranrlf certame QUf flnalita.

PERTURBANDO O SILENCIO

A capital da Republica con*-
nua a ser, por muitos motn
uma das cidade?, mais bamlhen-
tas do mundo.

A Light com as renovações ri.'..-*
linhas de seus bondes, escava.
¦fm pena as ruas da cidade nci-

«. e dia sem atentar um minuto
icuer para o socego publico.

Além de perturbar o socego
áos pobres cariocas, ric-.xa.
¦vieres e meres as ruas cheias de
buracos e montes de pedrac.
. jmo acontece em frente á nos^r.
redacçãç.

N.lo é so. entretanto, as em-
¦;*??as de transporte quc perse-
Uicm o silencio nocturno. v^°'5 °s
noiadores na rua Visconde do
Rio Branco, no perímetro da nia
Lavradlo A Avenida Gomes Frei-
re, endereçaram uni abaixo as-
siçnacío po prefeita dr. Hen«'i«iue
Dbds«"ort.h, reclamando corur«i
o ruido excessivo de um alto-
falante que faz reclame de uma
ras* commercial, situada n*

Novas obras estão sen-
do levadas a effeito na
Colônia Juliano Morei-
ra e no Manicômio Ju-

diciario
\,j l'olnnia ,tulÍa"'-o Mnrpiri

i,"!''í:ini:' 'Vi T'*1 nnd^nirnto ??.
OÍirps dr (*i»n,íítrn,.",C.n^ tirt r*-ivr>
liticleo Por sua ver. prcnpçu«»ni
rí obra» para concertos .--rro-s
no edifício do Maniconii" .Indi-
ciaHo. constando re completa
ivmndclação r:;« rede de illumi-
nação e do serviço «le abasteci-
mento dc agua Ficara a cora
concluida a constru 'ção do um
l ,'ilbão para akum.is instaila-
cões administrativas e dormito-
rio de empregados. ric*.t- modo
o Hospital P**vehi:itrico do Mi-
nisterio da Educaçã" e S.nid-.-
está recebendo am-.iUu-tV". rn"-
visam da- maior efficiencia aos
*-eu5 serviços.

mesma rua. o qual pertur'.<a o
trabalho das qur ali moure.iam.

Urge uma providencia d-^s
autoridades polic'aes e munici-
pães centra a.ttcntados des--;- na-
tui-cüa. principalmente ' rir ,nrlo-
se dr um locai, como '•q "'•'l'*',
onde existem diversos consulto-
rios medico*.

[IstP-
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VARIAS

NASCIMENTOS NO HARAS MONDESIR - 1937

A reunião de domingo
PROGRAMMA E COTAÇÕES
1" carreira "Prêmio Belfort"

— 1.600 metros — 6:OOOS0O0.
Ks, Cts.

Mignon  53 30
Bomsuccesso  52 2a

." \inoti  53 40
* Doyatanga  53 30
5 Cadete  55 60

2" carreira — "Prêmio Rio" —
1.400 metros — IOmKIOSOOO.

Ks. Cts.
1 Afortunado .. .. 55 30

2 lll! Ta! Tan' ... 55 40
i 3 Quincas Borbas . . 55 4o
« 4 Catu1  55 25
i 5 Ukranla  53 S0
ii Mist  53 fiO

« 7 Gangster  55 íoo
i 5 Brincadeira .. .. 53 50
i 9 Palmira  53 7o
i*10 Nickel  ,. 55 fiO
i 11 Pyn-ho  55 50

12 Quebra Mar .... 55 50
113 Saquarema  53 Ru

4
M P3raetiav  55 35

i " Qui-ta-ta  53 35
3* carreira — "Prêmio D.

João — 1 600 metros — 4:000$.
Ks. Cts.

'. Pleur d'Amour .. . 53 40
1 'J Triste Vida .... 53 30

Oitibó  4R
í Galopador  52

i Medoc
6 Sylpho

< Bill .
4' carreira

minar" —
5:0005000.

58
52

53

40
40

GO
35

35
- '• Prêmio Lu-
600 metros —

Ks. Cts
-1 Tapir .. .
- 2 Satania
-3 Paceiricc

4 Carandá*,*
i 5 Gandaia
' 6 Grato ..
5' carreira -

.... 55

.... 53
. .. 53
,. .55
.. .. 53

. .. 55•p remio

30 I
35 I
40 !
60 |
30
35

Ca-

Estrearão em nossas pistas
nas próximas reuniões, os se-
guintes animaes:

SAQUAREMA. fem., casta-
nho, 3 annos. Rí«i de Janeiro,
por Scharíar e Nenona Criação
p propriedade do sr, José Eduar-
rio de Macedo Soares.

Tratador: Américo de Aze-
vedo.

QUEBRA-MAR. masc. casta-
nho. 3 annos. São Paulo, por
Sil ver Tmage e Royal Car. Cria-
cão dos srs. E. et A. Assumpção.
Propriedade do sr. João José «le
Figueiredo. Tratador. Ricardo
Sepulvèda

PALMIRA. fem.. castanho.
."! annos. Minas Geraes. por F.:m-
baixador e Ancora. Criação e
propriedade do Serviço de He-
monta do Exercito. Tratador.
Furiocio Moreira.

 Para o [xisto que o Ser-
viço de Remonta do Exercito
mantém em Minas Geraes. fo-
ram enviada.?, segunda-feira, a«
éguas nncionaes. Acauan e
Caricature, ambas para servir
na reproducção. A primeira, dc-
pois dc padreada por Duplica te.
será remettlda para o estabele-
cimento do sr, Pedro Gusso, no
Paraná.

 Procedente de S. Paulo
ingressaram hontem nas co-

j cheiras do stud ENpedictus os
I animaes Bright Star. Luckv
I Strike, Ka turno e mais a pokira
| Glmont, laureada na Exposição
j do Jockc-y Club Bandeirante,

As duas grandes provas
I de domingo em S. Paulo fica-
i ram organizadas da seguinte
i fôrma:

G. P. "São Paulo''
—3.200 metros.

25:0005

ton' — i Roo metros

liuhy
K

4-000S
s. Cts.
50 30

Miracaia  51
3 Bracatea

i 4 Dominó
Natal .

Esplin
Merobi

53

52
52

53
54

50
40

50
35

.ín
40

-40i " Tia King ...... 58
6' carreira — "Prêmio Cias-

sico Jocke* Club Montevidéo"
— " 100 metros — 15:000?000.

Ks. Cts
1„1 mí Fietc  54 40

¦ 3 Agente  65 30

Star Light 60 kilos
Timely.. . .. .. 53 "
Prelúdio 55 '"
Utaeal 50 "
Salpetre 56 "
Carioca 53 "
Suassú 51
Tomate 47 "
Papary 53 "
Bine Devil 41 "
Claxon 48 "
G. P. -Derby Paulista''

30:0no$000 - 2.400 metros.
Banhou.. ...... 55
Relinga s. 53 "
Uhaib&S 55 ""Malta 53 "
Vitamina 53 "
Pinhal 55 "
Divertido 55 "
Quinau. 55 ''
Carmo ,, 53
Ancona 53
Littoral  55 "

i 3 Pasos Largos
í 4 Raio do Luar

i 5 Coringa • -
i 6 Xuri

36
50

51
61

56

40
50

80
25

' i " Chief Guide
7" carreirn - "Prêmio Plut-

ter" - 1.600 metros — 4:000$
— Betting.

1- Ortruda .. .
Royal Star

Soissons .
Xodcsinho

lana .. .•
Uruóca ..

Ks. Cts,
. 56 40
. 57

i Associação de Chronis-
tas Desportivos

CONCURSOS DE PALPITES
— TURF —

Com os resultados das corri-
«Ia realizadas domingo ultimo,
ficmi sendo a seguinte a classi-
ficaçãu dos concurrentes inseri-
ptos nos concursos abaixo:

TAÇA "OLIVAR COSTA"

DVRPE — 7— 7—37 _ Macho — Alazão
DORVAL —14— 7—37 _ »
DELLY —16— 7—37 _ Fêmea — Zalno
DARIO —19— 7—ó7 _ Macho — Preto
DORACY —24—7-37 _ Fêmea — Alazão
DALITA —-24— 7—37 _ •• _ Castanho
DAFNES —28— 7—37 —
DOLA —30— 7—37 _ » _ Alazão
DARLY — 2— 8—37 — " — Castanho
DANGLAR — 2— 8—37 — Macho — Ala/ão
DAGMA — 3— 8-37 _ Fêmea — Castanho
DANA —4—8- -37 —
DALY —10— 8-57 — Macho —
DARINA —15— 8—37 —
DIMAS —16— 8—37 — » _ Alazão
DILA —22— 7—37 — Fêmea — Castanho
DE'A —22— 8—37 _ " —
DULCINA —26— 8—37 — •" _
DIAO —27— 8—37 — Macho — Alazão
DINO —10— 0—37 _ •' — Castanho
DALMA - 16— 9—37 — Fêmea — Alazão
DRUSO —20— 9-37 — Macho —
DIRCE —22— 9—37 — Fêmea —
DESFORRA — 2—10--37 — " — Castanho
DILETO — 2—10—57 — Macho - •
DILCA — 8—10- 37 — Fêmea —
DESCOBERTA —12—10—.".7 — » — Alazão
DULCE —14—10—37 — " — Zaino
DESTRO —16—10—07 — Macho — Alazão
DITJ —20—10— 37 — Fêmea -- Castanho
DONGA —37—10— 37 — " — Alazão
DICK — 8—11—37 — Macho —
DONDON . — 3—11—37 — Fêmea --
DISTINTA — 6—11--37 — " Preto
DESTELO — 8—11—37 — Macho — Alazão
DESPERTO — 9—11- -37 — " — Castanho

por Taciturno e Picucla
Hallalí e Mnrlna
Hallall c Semendria
Bambu e Soldella
Taciturno o Gascogne
Hallall e Pntati
Bambu e Rne, Hortense
Olenfuegog e Berenice
Bambu e Ura
Taciturno e S. Flower
Bambu e Little Lady
Hallall e Pa ti
Taciturno e Voltcreta
Bambu e Karina • ¦ • •
Tacltm-no e Katlta
Bambu e Marlene
Bamba e Mensageira-
Taciturno e Tiririca

Hallall e Roca
Bambti e Cnnace
Taciturno e Globera
Hallall e Prosódia
Hallalí e Andréa
Bambu e Maça
Bambti e Lagave
Hallalí e Carta Branca
Hallalí e M'am Cross
Taciturno e Diableja
Hallah e Patlta
Bambti e Metia. Forzadn
Taciturno e Flory
Taciturno e Ti Ia
Taciturno e N. y Água
Bambu e Sattcy Saily
Taciturno e Solena
Taciturno e Pansy

por Mutiequito em Rlsita
Flsherinnn em Luducna
Novell y em Scota
Soldennis em Elland
Pulgarin em Qaronne
Bulger em Blulr Roy
Zionist em Qucen 3ese
Lobcsno em Honest Joan
Taciturno em Ursel
Grammont em Pretty Black
La Brlge em Topping
Gay Crusader ern Pulchra
Ah- Rald em Mnrlonette
Aymcstry cm Albfltre II

'* Tropero em Khlva
Dark Legend em Magnoltu
Stayer em Mngnolia
Sin Rumbo em Manilhn
Sln Rumbo em Domination

—¦ Madrugador em Jaoqtieline
Sparus em Glebe
Spring Thymc cm Linda Tipld

-- Aymestry em Michelcna
Domlngulto em Madrepercla
Remendado em La Vega
Macon em La Torcera
Cottage em Lia Fa.il
Cabalei em Odiosa
Bercsford em Three Cheers
Spring Thyme em Marcha
Dancing Floor em Tlnnhely
Letteo em Daffodll
Munequito em Cayó Nieve
El Cacique em La Belle Helene

'• Soldennis em Faricena
Pour Man em Young Actress

Os Studs Cariocas na Importante
Reunião de Domingo, em São Paulo
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52
55

58
57

•l'ò

60
40

35
30

1-

4 " Moleque Doze ....
8' carreira — "Prêmio

turno" — 1 600 m-?tros —
— Betting.

« i Urussanga

54 30
Taci-

5:000S

54 35
1

Micuim .
Tapirapé 54

4U
35

i 4 Madreperla
i 5 Lumine ¦ - •¦

.•* 6 Miss Praia ..
c 7 cheerio • • .
i 8 Alubia .. ..

4 P Veoman .. ..
c " Everest .. .

9« cnri-pira — "Prêmio Ce
Eugênio" -- 1.600 metros ¦
6.-0OOS00O - Betting

i Carreteiro
I

2 Arquero .. .. -•
«' 3 Ubajara

4 Oswaldo Aranha
(•' 5 Salpetre 

ft Querii
7 Üyrapara .. .. .

' Sobrevivo ....

A. liastos'-'-A. Corrêa
3-Homero Campista. .-1-Corrêa Locks . . .
5-Eduardo Motta. . .
6-.Manfredo Liberal . .
7-Gerson Cordeiro . .
S-.íoão Y. Caldas . . .
Ü-Oscar Medeiros . . .
0-Al-anuira Gomes . .

Taci- i 11-José Paiva Prudente
12-Oscar d«- Carvalho .
1,'I-N'estor C. Pereira
14—.1. L. Costa Pereira .
15-Moraes Cardoso . .
i6-Manoel Miro . . .
17-.losé de Affonscca, .
18-Albcrto Króes . . .

Hei-ord de pontas: —
— Corrêa Locks.

De duplas: — 1:046*00(1
Manoel Miro.

TAÇA "A NOITE"
1-Corrêa LocUes ....
2-Eduardo Motta . . .
3-José Paiva Prudente .
1-A. Corrêa
5-Homcro Campista . .
(j-Aleantara Gomes . . .
7-.A. liastos
8-Manfredo Liberal , .
!)-Moraes Cardoso . . .

10-Oscar Medeiros . . . ,
II-Gerson Cordeiro . . .
12-.roão P. Caldas . . .
13-Oscar de Car\alho ¦ . .
i l-Nestor C. Pereira , . ,
15-J. L. Costa Pereira . .
I6--I"sé de Affonseca. , .
17-Manoel Mirei ....
IS-Alberto Fróeí ....

54
56
53
56
58
53
50

117-146
92-146
92-146
,88-143
88-138
1)2-137
80-134
85-131
84-130
77-128
79-120
72-110
71-117
B8-111
62- 97
59- 85
57- ,85
56- 81

.'075600

K<". Cts.
. 53 30

48
58

49

50
54

50
40

R,n
7n

50
35

57 35

Carioca que se aprc.vnlará
A realização d" "Derbj Pau-

lista" e do Grande Prêmio Sãe
Paulo, cuja repercussão é. de
commum, grande uos meios tur-
listas dc nossa capital, vem
sedo acompanhada este auno
com um Interesse ainda mais
vivo entre o-- nossos carreiristas,
o «|ue Sc explica pela participa-«ão de importantes coudelarias
cariocas no tradicional certame.

No il. P. "São Paulo", por
exemplo, sobrecarregados Star
Light e Prelúdio, nenhum' ani-
mal sairá talvez i pista, com
possibilidade» tão accentuadas
de êxito como Carioca, que pas-Si-ia nos meetings da r,;i\ea. as••ynipatbi--as cores do sr. Hober-
to Seabra.

A filha de Schariar náo é
uma inédita em São Paulo. Es-
treando no Grande Prêmio "Tm-
portaçao", obrigou La Surre.
para derrotal-a por 

'cabeça, a
baixar o record da milha em
poder de Funny Boy c Pequie-
bro. Depois disto satisfez sem
e\ito. mas desenvolvendo al-
gumas vezes brilhante acção.
tres ou quatro compromissos nu
C 'vea, no ultimo dos quaes se-
cundou precisamente Star Light,
a favorita para muitos do im-
pertaute encontro de domingo.
Vesta oceasião, a vencedora dc
Tacy lhe dispensava 8 kilos na
arriscada escala de 62 para 54.
ao passo que. desta feita, con-
cederá 7. de HO para 53.

Tudo. portanto, faria pensar
numa victoria ainda mais fácil
d egua irlandcza se não hou-
vesse a presumpçàfo de que em
São Paulo os recursos da filha
de Sleping Beauty aceusam um
decréscimo sensivel. Pelo me-
nos, na ultima vez em que 8c
apresentou na Moóca foi presa
f.icil para Chief Guide. a qual.
na Gávea, como vimos, abateu
com edificante facilidade, a des-
peito de supportar 62 Uilos. E'
na base. portanto, de que Star
Light não desenvolva na taba-
tinira da Moóca a acção magis-
trai tantas vezes admirada na
gr: ma. que atti-ihulmos á Cario-
ra o caracter de força do Gran-
de Prêmio "Sfio Paulo". Pode
ser, entretanto, que 

'laboremos

em equivoco. Quem pode afian-
«¦ar que St:ie Llgllt ao ser bati-
«Ia por Chief Guide em S. Pau-
lo se adiasse então no apogeu

i de seus recursos? Pois não foi
ali que a. filha de Sherwood Star.
ao longo de nove memoráveis
triumphos, conseguiu tornar-se
realmente um nome de cartaz?
Emfim, são duvidas essas que só
o próximo encontro das duas
éguas, no scenario bandeirante.
poderá dissipar.

Correndo os olhos pelos de-
mais Competidores, quem ceinop
capaz dc impor-se com êxito ás
Huns «alentes egua--? Papary já
ha muito náo se apresenta em
publico. Timely, além de correr

domln-jo oom frande chanc*
: enus cm São Paulo, é uma i"-
« mita em 3.200 metros. «• Suas-
su', Utagal. Bine Devil e Magno,
por muito que se achem correu-
do na actualidade. devem estra-
nhar a natureza do tropel.

Ne "Derby Paulista". Carmo,
para não falar em Barthou, Re-
llnga. Ubaibás e XVZ, cujas ja-

par* disputar o G. P. "S. TauIo*
quetas fizeram até agora sempre
parte do turf paulista, deverá
representar brilhantemente as
coudelarias cariocas.

A nova geração, já o dissemos
mais de uma vez, distinguiu-se
até agora pela vacillação de seus
laderes, que são muitos, e tal-
vez por isto nicsnío se mostrem

táo Indecisos. Seriamos, entre-
tanto, mais previsos acerescen-
tando que onde esta vacillação
se manifestou mais fortemente
f em São Paulo, onde, basta
dizer, Vitamina e Malfa sáo
actualmente depositárias, dum
certo modo do titulo máximo,
quiçá compartilhado com Bar-
thou, Relinga, Ubaibás, Diverti-
do, etc.

Ora. deante desta divisão eu-
fraquecedora, operada nas hos-
tes avançadas da nova geração
cm Sáo Paulo. Carmo não pode-
rá certamente encontrar melhor
acolhimento no "Derby Paulls-
ta". Basta dizer que à conside-
rado .superior a StnOky, «|iie. no
domingo, obrigou .seriamente
Barthou, Recentemente na Ga-
vea obteve uma victoria espe-
ctacular sobre potros ganhado-
res, depois da qual prosegtliu
trabalhando em magníficas con-
dições para o "Derby Paulista".
Como vemos, os studs cariocas
náo podiam estar melhor repre-
sentados na festiva jornada de
domingo em São Paul".

A Mutuante i A.
nr». r. 7 r>E setembro, H9
T/rilão de Penhores em 16 de

Dezembro ãs 13 liorns
As cautelas poderão ""^r re-

formadas até a véspera e o ca-
talogo será publicado no "Jor-
nal do Commerciò", no dia rio
leilão.

0 "Dia da Nadadora"
lir-IA INTKIMISSANIE INit |\
TIVA D\ LIGA < AltIOt \ un
NATAÇÃO TODAS AS MOC\S

E MENINAS EM I"MA U
T1IEN ll('\ PARADA |i|; \ .,

I.ORES E DB BELLEZA
1'nia grande parte do Incre-

mento que ii natação conseguiu
no Brasil «• particularmente noRi" «¦ -ni Sã Paulo, deve-sn
sem du\ Ida alguma á eon li i-
bulçáO que 1 lir vem eiupi- stan.
do de tempos a esta parir oelemento feminino.

Ven -endo pouco a pouco prr.conceitos antiquados e Incon-
cuhlvcls no secul» de dynutnts-,
mo em que tivemos, a mulher
procurou nn educação phvsienno sport, o meio ideal para nm-lhor cumprir o Imperath-o ,i,,"mens .sano. eorporc sano". !¦
nada mais adequado que .1 na-tação para fornecer as nossaq
ge -tis patrícias opportniiirl.:d'r.
excellentes de recreação e de
bom convívio social, conhecido
i otno é o alto nível em que se¦ 'oca o sport preferido «ie
Mastcnbrook, Campbell e oiitr.ií"estfellas".

Bssas consideradas em tortv.
do papel que as n'«ssas Joveni
patrícias vém desempenhando
na evolução do salutar sport,
surgem a propósito da lirl-
lliante Iniciativa da T.iga ('.a-
rioca de \ntnçà'i O "Dia dn
Nadadora"" será comniemonnln
no próximo domingo, dia -, do
corrente A elegante festividn
de sportiva e social terá local a
piscina do Fluminense f o s« u
inicio foi marrado p.irn á- |5
horas.

Patente de lnve?»càc
n, 20.790

Mornson * Ftarrl* Aftante Of-
fleal d« Propriedade Inrtm«trlnl.
eHtabolecIda .-« praça Mauá n. ",.
18°, n*?Kta cidade, mcorrag.*t ¦* *»
'1" promovor o 'Mnpr-j-aro •**»">

•? \ iM*rf<*fi;onmenfim on» vnlvatnt
c |ir<H*i-SM-> pn r;i o hii-tprltnoTi -" io iIt' fliittlo^ rm iHSfiunnHfe r-jtinn-
MilnitCM*', prlvlleifladoi peia vi-
ínnte dc lnvenyfl.0 actiua wn-
elonnda, «Ir pi-nprlednde dn
!rui*l DiMPlninncnf Pnrpnrnfloti.
i>stn.licleeldn em Nm-;i VcrU i¦"• -
tado úr Xovh Vork. Entsdiv»
Unidos da Amerlcn,

DULCINA
ODILON

HOJE — Vesperal da Mocl-
dade ás lfi horas e á noite

ás 30 c 22 horaii
ULTIMO DIA OE

Certa noite em Nova
York. . .

no R I V A t.
S." feira, 3 — Primeira* r?-
presentaçòrs dc

"A LUZ DE UM
PHOSPHORO"

Aos Interessados do
Interior do Concurso
do DIÁRIO CARIOCA

Para que possam, com a maior brevidade. s*rrm attendido*
queiram enviar-nos um enveloppe «ellado. snbseriplando o oomf
do concurrente, á rua. a cidade e o Estado. á
PORTE SIMPLES \ . $300
PORTE REGISTADO  S700
PORTE EXPRESSO  1S300

Escrevam no envcloppc a palavra "CONCURSO"* por» se-
rem attendidos promptamente.aos leitores do

Diário Carioca
1:000$000

em Apólices
Certificado "CITA"

Duas Apólice* de MINAS
Duas Apólices de S. PAULO
Duas Apólices de PERNAMBUCO

Com vários prêmios dc 1.000 contos, 500 contos. 200 contos, etc. E' x ri-
queza ambicionada on pelo menos a RESERVA DO LAR

4° Prêmio do VIIIo Sorteio
O DIÁRIO CARIOCA publicadiariamente UM COUPON
BASTA REUNIR 10 COUPONS DE 10 DIAS Dl FFEftENTES 'NAO PRECISAM SER SEGUI
DOSi PARA OBTER UM CARTÃO COM DIREITO A CONCORRER AO SORTEIO MENSAI
SE.M NENHUM DISPENDIO E SEM MAPPAS.

[COMPLETE 0 CONFORTO DO SEU LAR!
i A troca do.s niupons pclo.s carlóes pura o 8." Sorteio, será feila na Praça Tiradentes 77 1 • and-ii
I — DIÁRIO CARIOCA, diariamente, dar, 12 á* 18 horas.

#

¦

i • •

Sem Um Real
de Dispendio !

Inteiramente
GRÁTIS !

Em sorteio» men saes nue scrái
realizados nos dias 5 de cada
mez, ás 15 hora*, na sédc d»"Invicta S. A.", na rua SSo Pe-
dro, 170, térreo.
L« prêmio — Um terreno n*

Ilha do Governador 'Jar-
djm Carioca".

2.« prêmio — Lm Radio Phl-
lips (Ultimo modelo 33S-
Ai série 1D37.

3." prêmio - Uma machina
de costura New Home (de
pedal, com cinco gavetas) •

4." prêmio — Um conto de réL«
em apólices (Certificado
Cita).
2-Minas. r- S. Paulo, « 3-Pernambuco.

C0ÜP0U
N.a

2
I DIÁRIO CARIOCA

ií
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A própria direccão (In Cine Metro exulta com a oppor-
umidade de apresentar já amanhã ao nosso publico UA

dupla, do outro mundo"!
Constance Bennett e Cary Grant vão popularizar-se
ças a esse íilm

., r.  definitivamente gra-
espantosamente comi ~.o e orifinal — Hoje, ultimas exhi-

hições de "Entre Duas Mulheres"

Films em cartaz
000000 04 004 *

• ¦< r

Ia ude v
PLAZA — •* fclmjo*

,.n - iWíir-ier) .......
Mnln» e filorln ni..«rn.i. _
Horn ri»! 3 — ' — ¦" — H '¦
IO horn*.

—X—
MISTIIO — •Bi-tre rton.

Hulhcre»" (Metro i eldwyul
.•om Krunebul 1'oiit- \ IrKt
nln llrucc, Hnureei, o- Sul*
II, nn — Horn rim I _.' — Z —
.(  fl — H e IO niim«

—X—*-' i
PAI/ACIO — l">rn «l«. 4
Anuir (TotilH-ltiit.i . ,-,ini 7
..ii*. Ilulirr t* Allierl Mi.t- >,

¦* .. . I,. •! A é\

C I N E M AJ..K _A S \l E I R 0
A actuaçao de Roquette Pinto, Ber nardino de Souza, Affonso Taunay

e frei Pedro Sizing em "0 Descobrimento do Brasil
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"A dupla do outro mundo" riols invisíveis Ira quinai eom.. ninguém" não deixa Mr. lopper
•içm mesmo ditar carta** ii sua secretaria. Kep.i rem o que estão fazendo com o rhapéo e a hen-

Bala il<* Mr . Topper,.,

As pa-rmosa.*. aventuras rie Mr Co*me Tup-

por sedentário banqueiro ric Wal Street — con-
Mimem os motivos centraes ria alegria desvai-
rada que sp esparrama por iodos os "instan-

(ps" do film divertldlssimo - e originalíssimo
- permitiam mais um superlativo, que o Cine
Metro va/» estrear amanhã, estréa qur a pro-
orla direcçáo rio querido e luxuoso cinema está
apreçaria. em fazer, porque ella própria quer
apreciar a sensaç&o nue o film vae causar ao
spii frrandp publico -A dupla rio outro mundo"
.Topper i. uma super-comedla produ?) d a por
Hal Roarh pnra a Metro-Goldwyn-Mayer com
Constance Bennett e Cary Oram Roland Yo-
une e Blllie Burkp tios primeiros papeis. Cons-
tance Bennett e Cary Grant — ambos delicio-
*os e Irrepreensíveis rie elegância, digamos cie
passagem, apparecem como esposa e marido que
ri<=pols df pneontrarem niort<» violenta são apri-
slonados num espaço espiritual intermediário
pntre os planos suporiores ¦- provavelmente o
réo • a terra. Só poderiam chegar a esses pia-
no* superiores realiv-indo uma boa. acção — ei-

Um espectaculo des-
lumbranie e divertido é
o qne nos offerece "4

alma da festa"
¦¦a no próximo dis 13 o e|ne-

ma Be.x apresentara ao publico
uma esplendida comedia musi-
ea!, que conta com o concurso
de nomes famosos na cine mato-
:'¦ pliia contemporânea. Vere-
mos desfilar, tambem. ao lado
de Gene Raymond, Harríct Hil-
liard, Joe Penner, Helen Frede-
rick, \'ictor Moore, Parkyakar-
L s. etc... um grande numero de
artistas rio "broadeasting" no*
va-eorbino. bem como dezenas de
liridas "girls" f ainda a sapa-
teadora Ann Miller, que tão
grande suecesso obteve em "Ca-

ras Novas de 1937". "A Alma
da Besta", esse film que s RKO
Radio nos riara. no Res, possue
scenas verdadeiramente deslum-
brantes. musicas bellissima?.
muito humor e .. o romance
amoroso que se desenrola entr
Miss HPliirri e Mr. Raymond.

les consideram boa acçáo. por exemplo, transfor-
mar completamente a rciiousacia existência rie
Mr. Cusnie Topper. uma victima da rotina con-
justai. E a.-sim. Roland Young, ou melhor, Co*..-
nu* Topper, encontra na etherea "dupla" uma
constante font" de embaraços. Os "fantasmas

bohpmtos" o ir., am vertiginosamente através de
uma serie rie aventuras atrevidas, aloucadas.
distanciando-.e de seu antico p borolento syste-
ma moral E Mr. Cosmp Topper perde sua rppu-
tacão mas encontra a felicidade Mas com que
graça, e através de que technica tudo Isso é
riesnovellado aos olhos attonltos do publico que
vê "A dupla rio outro mundo" riesdnbrando-se
em gargalhadas ! F. que surpresa deliciosa è
Constance nenen — açora outra personalidade,
embora chie como sempre - na "perforrnan-

i-e" do Marion Kerbv, a "fantasma bohemía" !
o qu.- vale é que a estréa — a grande e espe-
rada estréa está anonn.*- por vinte e quatro ho-
ras: tá amanhã "A dupla rio outro mundo",
estará "actuando" na tela do "MPt.ro" para um
suecesso tambem do outro mundo . .

AMIA-llHItA - "31b ri*
Pnpolln" irllm ii.., .uniu-/)

rom Mlrltn < » .11.ir,, —
Miirariiit a — i — H — S «
10 horn». * -

(11)1,()\ — '-.Sniililn m.
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r Jtiirle Temin**.. llornrloi
•i ^. 1 _ fl H * li' h o rn*

X ¦

IMIMIHIO — *Miirn" 1 l*rn.
Kriiniinii Miiriipi. 1 1 ..ni Cn-
mllln Hnrn. Ilnrllrl.. 2 _ 1

 0 — >< r 10 ..«rn*.

Gl.OltlA — "I um Hnjfm
no l*nritI»«•** ¦ l"'4-' iiurlonn
llli,i«i .'..in .(,.k.-.r 1'ryor r
W0111I3 lli.rrli. _ lli.rnrl".
2 — II Ul •'¦ -0 - * — k

 10 *jo horn»
— X —

PATHE' PAI.Al IO —
', "Cuplclo é ri»* 1 Ir.-.. I M..tn,
> (;,ilri«jnt enrn lli.l.i-n V111111K
| r Ann Kiidirrn — llnrnrlo
, 3  1 — .1  St III horn»

_x -
» HROADWAY — •" Salto
J rln Morte" (TobU-Hoti.) e
k n hnllnrlnn Ln-Jnnii — l

rnrh.l 2  to - r, 20
7 .w)  S . -Ml IO '.'II l."rn<*. \

* IM".T  M0 Knnt. «n (.in
s hlni" (Pnramnunii co.
J Aklm Tnmlrnff. Mnrlnn
•> .Inhn Trrní . Unrrtrlin XI
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a »o  S.20 _
in.20 l.orn<
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PIO _ "riinrlli- ' bnn nn
IlninriMiiy" (2<nh. renlnry-
Ko») rom Wi_r.nr 'ilnnrl —
Hornrio. 1 — a ».. .'. 2a -—
7 .OO  S.40 e I o -Cl horni.

—X-
PATHE' — "Marajó Intri--

dido" (M«*«ro i;nl(l»>rnl cm
rreriillr Bnrtlinlnmr-w e
«penei*r Tracy. Sc<.«.fle_i pon-
tlnnn* " pnrfl- a» I hnrn

0 0000+0+00000 0

licuraj. e .omen.o, do Krande filme "O Descobrimento do Brasil", a sensac ai estréa

de s.-eunria-felra próxima no Palácio

1 film espectaeular nào ha uma falha, um °esc"''

rio, um cochilo sequer tal o earupulc.com me
; 

Ma„ro o diritriu. E se está táo lmpecca\el a sim

parte histórica, não menos rigorosamente verna-
; 

rieiro. o seu lado relicic-so. Frei Pedro Sirinc. no-
. me tão ilustre da egreja e cias letras, orientou
I o acto:- Alfredo Silva, que humaniza a üçura
1 -ie Frei Henrique de Coimbra assim com-

, demais artistas que revivem o vulto dos outro-*
1 rellsriosos que apparecem no íilm. A grande mis-
1 sa rezada, no ritual ria cerimonia, foi por elle
'.observada, sendo, assim, preciosa a sua co.la-

1 boraçáo neste aspecto dn film. Ja na segunda-
¦ feira próxima a Distribuidora de Films Brasilei-

ros fará estrear, no Palácio, esta palpitante rea-
lizaçâo civico-cultural rio Instituto rio Cacao
da Bahia.

m*vm.wwrA mm i ^^^^^^MM

•\ empolgante obra de arte com oue Hum-

berto Mauro vem de enriquecer o Cinema Bra-

sileiro e que segunda-feira próxima a "D r B

fará estrear no Palácio teve toria a sua ditficil
e complexa partp histórica aos cuidados de au-
toridades na matéria como os profe.s-sores Ro-

quette Pinto. Bernardino de Souto e Affonso
Taunay. Estes tres grandes me; tres da nossa
Historia contribuíram com as luzes do seu saber
e as requintes de sua observação para que o
film ficasse rigorosamente dentro do arrebata-
dor episódio histórico que fixa. Foram os ven-
ficadores históricos do imponente espectaculo
que sp destina a tão ruidoso exito artístico e ao
qual Humberto Mauro deu. com o seu vigoroso
talento, a.s proporções mais gigantescas, F, nc

"Fugindo á gloria" é o drama vigoroso daquelles
que, eondemnados pela sociedade, arriscam a

vida pela rehabilitaçáo !

USE

NÂO MUDE
!Í

"4 
gloria do império",

o film do Broadway
segundn-feirn

Mudando o sen pmera
gunda-feira próxima, o .-me
Hroadway apresentará uma pro-
ducção da "Alliança", com Kat.
ron Nogy no principal papel-

Tendo como scenario a Incil.t,
f* pellicula. cujo titulo e "A pio

_*í '*'¦"¦'¦ •:,v tíSEtóSí" 
^^™ss#*«r^* j<|^^^^Bt: ^^S^^^^^^ 
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Ctiester Morris e

ALEXANDRE
^to í» CABELLOS

Uma semana só não
basta para um film

como "Casta Suzanna"

t . mniffti»*". w< em '¦—-w--""H

. - -\ - •: -'¦vB^ffBfTV^'*"^'-

U>iltnev Bourne

roxima. a RKO Radio Pictures. apre-
sentara nocin.-mn Glo um drama vigoroso onde se entrecho-
cam o euoismo e a maldade de uns com a tenacidade, o heróis-
mo e a coragem de outros. E' um film que deve ser visto por
aquelles que" tem o poder ric dominar os seus nervos, pois, o
film todo è urn desenrollar rie seqüência.? emocionan.es e de

grande intensidade dramática focalizando um grupo de homens
a quem a sociedade aceusava rie varios crimes, culpados uns.
innocentes nutro?, e que procuravam na vertigem da altura e
nos vapores cio álcool o esquecimento ria maldição que os perse-
cuia Chester Morris, o popular actor cinematographico. tem
nesse film. a melhor interpretação de sua carreira artística e ao
seu lacio movimentam-se artistas rio grande valor, como Onalon*.
Stevens. Whtinev Bourne. Van Heflin. Douglas Walton. etc.
"Fugindo a Gloj- è um Hlm fc.'t*=- pintado na^ mais reaes
cores, e que satisfará plenamente ao publico desse gênero de es-

pectaculo

' Reportagem de san-1 A seguir, no Alhambra,

gue" e o seu prota- \ a interessante produ-

PAR* CONTENTAR AO ri Bi 1
CO. ESSA ADMIRÁVEL COME-
DIA FRANCEZA VOLTARA1 \0

CARTAZ. NO IMPÉRIO. A
PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

PRÓXIMA
"Casta V...';inna" íoi o cartaz

rie maior suecesso da semana
passada n Palácio. O publico

¦'.^jisso com as a*.en-
:..imu encarnando o
..boche rio Moulin
,s:.-ria do marido vir-
fóra e farrista poi

,1 sendo commentada
lade. Mcg Lemnu-nier,

ver. na "castíssima'

riu ate o 1
turas de
pândego
Rouge. A 1
tuoso por
dentro, e-
rm toda ci.
nor sua
Suzanna, ausmentou o numero
de admiradores que lograra cn-
quistar. por estes lados, em ou-
tros films. E Henri Garat nâo
ficou atrás
mando col

em sympathias,
1 naturalidade

Uma revolução na X
Cmelandia \

i. PARTIR DE SEGUNDA- ;
FEIRA. COM 11 I II M INF- -
DITO DA i:M\ ERSAL "TE- 1
QUENO INFERNO", \ IGO- :
RARAO NO PATHE' PAl.A-

CIO NOVOS PREÇOS!
O Pathé Palácio é desde ha

muito um dos cinemas mais
freqüentados pelo publico, e
parece-nos que o segredo
desfia preferencia está em
que aquellr popular rinema
sabe escolher os Seus pro-
straininas e dar ao suu pu-
hli'"o o que elle principal-
mente husca no rinema —
as grandes emoções.

"Pequ.no Inferno", r, film
inedit.. da Universal que se-
r:i o film que iniciara a no-
va phase rio Pathé Palácio,
accumula uma tal quantida-
de de sensações, de surpresas,
rie situações de perigo, de
momentos rie luta. rie irran-
des lances dramáticos, qur o
publico o mlçará certamen-

! te um espectaculo «ensacio-
; nal.

Roman.-e. rirnma. pCiro.
amhição, são os seus princi-

paes condimentos o que tudo
aluado á interpretação de
.toVin Wayne. Louise 1 atimer
e outros, carante ao publico
um espectaculo que o ha dc
encher de satisfação

O Pathé Palácio, além dos
films Inéditos que lançara,
chama ainda a attenção pa-
-n os complementos que e\-
hibirá. que serão os mais va-
riade» e escolhidos, tude g
preço* nopnlares — Poltro-
na. 2SOO0

PINTURA%ss
ss
¦++++0 000 W+000 + 00*

\ EXPOSIÇÃO DF. BARROS.
O Ml LATO. EM NU THEROY 1

O pintor Barros. o Mulato. |
..Ue vem de realizar, com gran- I
rie e*iito. uma exposição ce '
seus meliiores quadros nesta
capital, levara s_ effeito. rm
.N""thcroy no Cluh Centra!.
gentilmente cedido por sua di-
rectoria, unia mostra dc Seus
qu.iriros.

O artista brasileiro que re-
cressou ha pouco de uma lon-
ga viagem rm todo o pair.

5 executou cerca dc Oi hi raha-
dos que agora

s•>
ani- j •• na, 2?fl00. }

^l|pPf J^ I "4_s.<;flssino sem cul^a1 ,
<_J-."i 5' I 1

Jhos. no genero
v.-if exhibir.

Psse novo certame de Barros. ;
Mulato, revelará outro aspecto

dc seu valor incontestável, mes-
•rando sua capacidade rie figu- ,
rista, numa interessante serie ;
rie desenhos fixando persona.i- i
dades dc destaque na sociedade 1
ria vizinha capitai.

Opportunamente daremos a
data da abertura desse nove •

salão rie desenhos a "rouco

cie Rar ros o Mulato
A EXPOSK \0 DE QUADROS

OO CONHECIDO PINTOR
TRAJANO VAZ

Continua sendo a rittracção do '

í me:o social e artístico, na Gale- 1
ria Santo Antônio á rua cia

| Quitanda n". 25. a exposição rie \
quadros do festejado pintor Tv."^- I

| jano Vaz.
1 Es=a exposição cie sr compõe

de diversos quadros de natureza
morta e marmha. tem sírio bas-
tante visitada por innumeros ari-
miradores do consagrado pintor
Funeciona todos os dias úteis ria;
9 ns 18 horas.

LIVROS NOVOS
E T 1 C A" — Barurh

Spinosa — Mena Editora
_ Rin — 193V

Baruch Spinosa. pensador
nascida cm Amsterdam no am o
de 1632. foi o criador cie um s-s-
toma philosophico panteista que,
até os nossos dias ainda é obie-
cio cie estudos c controversiuí
entre o.s discípulos dos van-
ramos em que se sub-dividem as
escolas do idealismo e üo maré-
riahsiv.o No "Tractatus Thoio-
gico-Politicus" e. sobretudo,
nessa '•Ética" que a At-sna ora
apresenta etr. iK_rtuguez. Spino-
sa estabeleceu as normas extte-
mas ao cartesianismo sobre lor-
ma rigorosamente geométrica.

; djífendendo a seguinte these:
Deus é uma substancia que con-' 
grega mnumeraveis, ou melhor,
infinitos attributos dos quai» so
cor.hecemcs cieis: o pensamento
e a compreensão: o mundo e o

! conjunto rias variações desses
1 ciois attributos e o homem uma
' selecção ce formas ric pensa-

mento e cio entendimento, nao
havendo entre o Ser supremo e

' 
o Mundo senão uma riifíerenca
cie pontos cie vista.

Originário cie uma familia cie
; jud-?us portugueses emigrados
S 

"para 
a Hollanda. o autor ua

••Ética" íoi Influenciado em ra-
zâo das circumstancias. pelas

| cbras ce Maimomirics. Cresça.- <x
i outros theoiogos e -pensado' -*:

j isrealistas. Entretanto, negou se
! servir os interesses ria commu
I nidad-3 em que vivia sendo ex-
i pulso i*or tal motivo da rei:-
| cia» dos seus maiores. Retirano
1 para Haya. onde morreu cai;-
I perrimo, r.ão obstante a abas-

gonisín
Fred Mac Murra*.

rios ídolos da tela.
uma serie rie 1'iltllS

it m
rie

a- -

Kate von NagV- em ' \ Glo-
ri» de um Império"

na dr mn Império", lem Pn>
thema uma intriga rir amor en-
tre a esposa de um coronel e un-
jovbn tenente, e a acção decor-
re n.. momento rm 'i"n ".n che*
fr hindu revolln-sc contra o ri"
niinio Inglez e tenta cortar as
communi'caçõe.1 do interior com
a capital.

Filmado em ambientes reaes
e característicos, esse film pos-
sue movimento, intensidade dra-
matica, variedade de aspectos,
actos de heroísmo, culminando
por um desfecho absolutamente
Imprevisto para o espectador.

A direccão de Mareei L'H.''-
Wov é magnífica e o "cast*' o>..-
conta centenas rie indigeliaí
está encabeçado por Rate von
Nagy, Pierre Rtchard-Willm PI-
r.rre Renoir, .laque Catelaln t
Aimé Clan. nd .

"A gloria de um Império e
Um film que - publico verá com
Interesse- pois possue Iodos O'
elementos para agradar ao pa-
ladar malr- exleent*.

é hoje
IVpois

InUls e
clamailos, o popular artista fir-
mou-se na admiração publica,
conquistando um logar Inveja-
.,•1 e fa^endo-se um dos ,av'"_
ritos da immensa multidão dc
admiradores da arte das som-
l.ras. Ja agora, quando *-e fala
rlc astros victoriosos, accódc a
todos os lábios, ii.stincti-.amcn-
te o nome des.*-.- joven e s>m-

pathico actor, que U-m « sua
figura ligada a innumeras pro-
ducções rie gêneros os mais di-
versos, cm-- "Corações l nl-
dos". "A Princc/n de Ri*»ok-
Ivn". "Amor • Odlo". "A V» -

sn do i hampngne "A Don/cl-
Ia rie Salem" e I omeçou no
Tópico",

Dentro de poucos dias porém.
a Paramouni apresentara uma

producção que ¦- o 'Oestado
mnls eloqüente do valor de F> ed

Mae Murray. Tom effeito, em
"Reportagem rie Sangue . o ma-
enifieo riram, que o Odeon ',*'

,„-,r em carta; na próxima 
**''-

p,nna o vl-torioso galã apresc

cção "Os 
quatro mos-

queteiros", ou as ma-
rionettes de Niza e

Morbelli
De ha muito tempo aguarda-

ri;i pel.. publico carioca, somen-
te em breve deverá ser Jança-
do no cinema dos bons films —
o Alhambra — o interessante
cartaz "Os Quatro Mosquetei-
ros". do no*.o Programma Ser-
rador,

Trata-se. como todo mundo

:¦ |-v9C )'

'* ¦ 
¦:S\;J^ ji

I Me^ ' emonier. a heroina do
film "Casta Suzanna" que
retorna an cartaz, desta ver
no Império, a partir de sc-

funda-feira próxima

nura o bohemio regenerado rio
film... A canção "Un Jour Vi-

uriosa filmagem ric I endrn Isabe, .le 
"marionettes" pelos celebres ar-
tistas italianos Ní/a e Morbelli.
que manejam, com maestria dc-
1 *ada, um grupo ile bonecos en-
grr.çados e " intelligentes". en-
trp os quaes se destacam o Cor-
do e o Magro, nos papeis de
Pri, Fr

ta-nos uina
emociona *
com nue o
cluid

ns rios setores
dp He.ll* woori .

A.> lado rie Mar Murray *p-
parecem no elenco rie "Repor-

}.. em de Sangue" os nomes dc
Prances rarmer, Charlie Rug-

n-áo que , .les e lloyd Nolan, concorrendo
.ri-eba'-' " -i"r **' ' todos para o exito deste primo-
r,eu nome seja in- i roso drama ds M"rca das Es-

tem (avor «Itrum. «ntre ttellat,

¦ou nos ouvidos d., po
pulaçâo. Prova maior disso .' que
ate os vendedores de jornj.es a
estão assobiando nos estribos
dos bondes ..

Km natural, porlanto, que
"Casta Suzanna" voltasse ac
caria?, para attender aos cedi-
do' ou.- chegam diariamente a
\rt-Fllms. "r pessoas n"e não

| -,-,„,ir.--iv. vn- n f.im.. e dç
...jus completos j muitas que desciam se diverti'

| no*rmcntr com as complicações
.,,.,, „ .ii,. .„- ivolumam para
attender a todos, ahi vae a sra-
Ia nova: "Casta SllranoJi" vol-
U ;.o carlaz, desta vez. oo Tm-
peri". " partir rir segunda-fei
rs próxima

Q OUí O publico evtsr n,.o »Ç
pod« neíar.-*

Assassino sem culva
impressionante film ;

francez, extraído do ro- ;
mance "Crime e cash-
go", de Dostoiewski, \
vae ser estreado, no \

Rex. 2.' feira próxima
Karpeles, no volume IV da sua

"Stori.i fníversale delia I.itte-
ratura". assim se refere ao ro-
mance "Crime e Castigo", ile
Dostoiewski:"Crime e Castigo" marca o
ápice ria carreira do grande es-
criptor russo O entrecho e bem
conhecido. Um joven. o estu-
dante Raskolnikof. acari-ia de
ha muito tempo a idéa de um
crime Desprovido dr escrupu-
los moraes, opprimido por uma
doença rie espirito e nor uma
miséria humilhante, sonha com
um estado mais feliz e pensa
que suppressão rie um ser In-
i'Ml. ou por outra, pernicioso ã
sociedade, poderá lhe fornecer
meios de praticar um grande
bem... A idéa matura por for-

Sociedade Theosophica
Brasileira

O QUE TODO BRASI1_E1.R0
DEW. SABER

A Sociedade Theosophica Bra- j
sileira. com sésie a rua 3uenot>
Aires, 81-2', offerece hoie. as
20 30 horas, nova palestra para j
o pposeguimento dos estudes
que está" fazendo, semanalmen- |
te, sob o titulo "O que todo bra- ;
siieiro dese saber", obediente ao
summario anterior. "Os futu-
ros destinos do Brasil. A Missão
Y ou dos Sete Raios de Luü
O mysterio rios Gêmeos Espiri-
tuaes. Os phenomenos que en-
volveram a mais prodigiosa obra' 
construiria na face ria Terra.
Brasil, santuário da iniciação
moral do gênero humano. A no-
va civilização". Interessantes
lâminas illustradas serão proje-
ciadas durante a palestra oue
terminará com alguns trechos
de musica clássica. Têm en-
traria franca os portadores ce
convites distribuídos pela S. T.
B.. a critério dc sua directoria.

: tança cos paes. Spinosa passt u
; o resto de sua existência traba-
j lhando nas obras que lhe conte-
! riram a celebridade e um logar

de grande destaque entre o;
philõsophos cie todos os tempos.

i A tradução do sr. Livio Xa-
| vier muito valoriza a iniciativa
j da Aterra Editora, proporcionar-

cie a"S leitores brasileiros o co-
j nhecimento de ijn trabalho d*5
i grande valor para a cultura s-
j as adulterações, ou cortes r as

;*.as

ca lógica eomo se não existissem
olst.ici.1os impulsivos e senti- Jo-endirecor P.erre Clienal,

men.acs. Raskoll_ikof dclinquc I uma das obras mais f -

com unia prcR.cditaçãn e com
uma Incider fatacs. Mata uma
velha iisnraris nara roubal-a.
Mas. dahi po.- deante. o mundo
toma nm sentido novo para
pile O delicto acarreta cons-*-
oiien.-ns moraes absolutamente
imprevistas ModifUa o hnri-
/.vn' des seos pensamentos. P
eoncenção rio vida. as relações
,-om ,-. p.-ovimo e ". relações
com^ico mesmo, -a iri*\a do ho*
f rie, m-.l r d.>s v.-.lo.,--. rthiços"

ii trecho semia define bem o
fj-.n **Assassino sem Culr>a" è

oerfeita adapt-ação cinemato* I ' P"

de
da

i-tcraui a niundi . Dosteiwski
náo foi trairio na mínima se-
quencia. Todos os seus perso-
n: gens vivem im lüm o drama
profundo idealirado pelo sen
c.iador. E' arrebatador e cm-
polçante com um toque sombrio
de tragédia que arrepiará "S
nervos" rrais fortes A interpre-
tacão de Pierre Rlanchar. Harrv
Ratir c Madeleinc Dzcraj, hem
como d"s demais artistas, nâç

poderia ser mais perfeita
film, cu.ia distribuidora è
Fllnii. estará em carta/, ne

partir de segunda-feira

lissões infelizmente commu
obras cessa natureza,

BENJAMIN C ON S-
I \m — Raymundo
Teixeira _*lendes — Im-
prensa Nacional — Rio —
1937.

Commemorando o centenário
de Benjamin Constar.-. Botelho
ae Magalhães, o presidente oa
Republica, sr. Getulio Vargas.
desejando que o governo federv-1
contribuísse para as homena-
gens, ordenou, entre outras me-
didas, que a Imprensa Nacion-il
reeditasse a grande biographia
rio fundador ria Republica c»
autoria c Raymundo Teixer.a
Mendes, escriptor, philosopho e
apóstolo positivista, revertendo
o produeto cia vencia a favor d-"1
monumento que será erigido em
Nictheroy, no antigo e nistorico
Forte Batalhão Acadêmico.

Acabamos de receber um ex-
emplar desse trabalho exe uta-
rio com esmero e em grande ti-
ragem. São ó48 paginas bem im-
pressas, contendo além da obra
rie Raymundo Teixeira Metidos,
annexòs com as notas cliprias dc
d. Bernarriina Botelho rie Mi-,
galhães. filha dc Brniamtr,
Constant. a carta rir Geontsio
Curvello rir Menti.coca sohre
Opodoro r a Proclamação da
Republica, diversos dorunieni.js
C uni inri:'-e p1nl.-_hpti.-o iri-am.

O
\.-t

Rex,
pro-

J graphle». le-vads » effelt* pelo;

.lojiq.nm Batru^ira Loal.

LIVRARIA ALVES
l.ivrpa r*olles-iae« * acadêmicos

'«

¦ 3-H
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875250
17S453
S599
SÕ80
S810

5S085
9S100
4*222
S781
9S17T
4S530
4S40U
3S248
3S000

comprou

MERCADOS
CAMBIO LIVRE

libra 86S700 — Dollar 17S380
Hontem. esse mercado abriu e !

regulava calmo. Sacavam os |
bancos á 8ti$900 sobre Londres e |
a 17S420 sobre Nova York e j
compravam á 8tí$100 e á 17*f220, I
respectivamente. '

O mercado ficou calmo, no I
primeiro fechamento.

Reabriu mais calmo, lendo os
diversos bancos passado a cotar
a libra á 8tí$70ü. o dollar a .. .
17S3O0 e o franco a $590 á vista.

Fechou e»te mercado calmo.
OS BANCOS EÇTRANGE1ROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' vista: Londres 86S700 a .. .

8"$iu0; Nova Vork. 17S380 a ..
17Ç4Ô0; Allemanha. 7S020 a .. .
7$030; Compensação 5S300; Re-
gistermark 4S250; Paris S590 a
5592; Itália £920; Portugal $793
» >795; Províncias S8U0: Hollan-
da 9*680 a 9Í690; Bélgica, ouro
£5960 a 2S965; papel S592 a $593;
Suécia 43485 a 4S500; Suissa, . .
4$025 a 4S035; Slovaquia SP 14 a
$615: Austria 3S320; Buenos Ai-
res, papel 5S130 a 5S130; Monte-
vidéo 93220 a 9S3-J0: Dinamarca.
35885 a 3S900; Japão 5S070 & . . .
5?080; Polônia 3S4'J0: Rumania
5127 e Hespanha 2S175.
O B\NCO DO BRASIL AFFI-
XOTJ AS SEGUINTES TAXAS

DF. CAMBIO PAI?A CO-
BRANCAS

A' vista: Libra 84ScJ60; escudo,
*790; marco compensaçâ. 5S300;
florim 9S6qO; Nova York. 17S000
franco $595; Icicm, suisso 45020;
peso argentino, papel 5Í130; lira
$915; franco belga 25960; peso
uruguayo 9S2S0.
CURSO DE CAMBIO LIVRE

SEGUNDO AS MÉDIAS FOR-
NECIDAS PELA CAMARA

SYNDICAL
.A' vista: Londres 86S905; Paris
¥592: Itália $902; R. Mark, .. ,
7$030; Rg. Mark 5S214; \ . Mark
5S288; V. Mark 2-?250; Portugal
Ç801; Bélgica, (oure 2S969; Hes-
panha 2S175 Suissa 4S025; Sué-
cia 4S490 :T. Slovaquia S614; N
York. 17S393; Buenos Aires. .. .
ÕS106; Hollanda 9S689; Japão .
."..si09 e Áustria 3S320.

MOEDAS
Libra 
Dollar
Franco
Franco belga ....
Escudo
Peso argen uno ..
Peso uruguayo .. .
Reichsmark . ¦.
Lira
Florim
Yen
C. Noruegueza ..
Zloty
S. Austríaco ..

OURO FINO
O Banco do Brasil

hontem a gramma de ouro fino
na base dei .000 por 1.000 em
barra ou amoeriatio ao preço de
18S700.

CAMBIO NO EXTERIOR
Sobre Neva York. 4.99 15 e

fechamento 4.99.
VBERTURA DK NOVA YORK

Sobre Nova York. 4.99.
MÉDIAS DE CAMBIO

Poram fixadas, sobre as taxas
tic cambio a vista durante o mez
nc novembro ultimo, as seguintes
médias:

Praças — Mercado: Official
e Livre

Londres. 575:202 e 865498; Pari,-:
*380 e $587; Itália. — e SD05:
Allemanha: Reichsmarl* — e
65616; Reisemarks — e 45126;
Verrechnungsmarks 3S558 e .. .
õ$33S e Unterstuetzungsmarvs —
e 4$200: Portugal — e $798; Bel-
gica 'papell — e *579: Bélgica
iouro> — 2S943: Hespanha. —¦ e
2Ç130: Suissa — 3S964; Suécia —
*. 45531 Noruega — e 4S320: Di-
na marca — e 3S847: Tcheco-
Slovaquia — e 3S847; Tcheco-
Slovaquia — e S610: Nova York
115353 e 17S238: Montevidéo — e
3S696: Buenos Aires 'papel) ,.
35377 e 55055; Hollanda. — e
9S680; Japão — e 5S066: Ruma-
nia — ç 5S066; Canadá — »..,,
175258: Austria — e 3S357; Po-
lonia — e 35365 e Hungria — e
3*343.

TÍTULOS
O mercado de titulos funecio-

nou hontem. bastante movlmen-
tado. tendo aceusacio negócios
mais desenvolvidos sobre os pa-
peis em evidencia como se vé a
seguir.
NEGÓCIOS REALIZADOS NA

BOLSA DE HONTEM
Divida Publica:
116 Diversas Emissões port.

3005; 401 Reajustamento ex-j.
"(30-S; 85 Reajustamento ex-j. ..
765$: 3 Reajustamento ex-j 770$.

Obrigs. do Thesouro:
60:0005000 1921 1.0055: 35:0005

1921 1:010$; 26 1930 500$. 498$.
30 1932 1:000$. 1:01US; 50 1932
1:0005000 1:015$: 220 1937 1:000$.
900$; 35 Ferroviárias 3*. E. .. .
8985000.

Estaduaes:
103 Sáa Paulo 5 • 190S500: 106

Minas 1934 200S 1". 149:;ô00: 39
Minai 1934 200$ 1'. 150S; 20 Mi-
nas 1934 200S 2". ex-j. 175$ c
203 Minas 1934 200S. 2". ex-j
175$ c 2í*3 Minas 1934 200$ 2"
cj. 1835000.

Municipaes:
4 1904 nom. 430$: 3 1917 pcrt.

150$; 5 1931 Caut. 1725; 45 1931
Caut. 173$: 32 Prof, Porto Ale-
gre 3 1 2' * 455 e 3 Pref. Porto
Alegre 3 12 2" 465000.

Acções:
32 Banco dos Funecionarios.

52$; 20 Antarctíca Paulista 315$
e 20 Doca,; de Santos nom. .. .
2225000.

Debentures:
51 Antarctíca Paulista 2045; 79

Mercado 210' e 120 Docas de
Santos 1963000

NEGÓCIOS DA BOLSA
Os negócios realizados durante

o mez de .lovembro ultimo na
Bolsa de Titulos, foram os se-
guintes que publicamos a seguir'

15.041 Apólices da Uniii« .. .
11.903:1155000; 5.062 Obrigtções
da União 4.757:1955000; 11.727
Apólices Municipaes do Districto
Federal 2.198.337SMM); 883 Apo-
lices Municipaes dos Estados, ..
465:5328500; 15.737 Apólices dos
Estados 3.913:8785000; *.M Obri-
gaçôes dos Estados 20:8905000;
97fi Acções de Bancos 23'. .275$;
8 Acções de Companhias de Se-
guros 2:000SOO0; (558 Acenes de
Comp. de Tocldos 496:462$500;
4.110 Acções de Companhias de
Transportes 528:43n$000; 2.195
Acções de Companhias Di.ersa-,
74ú':693S000: 680 Debentures de
Companhias de Tecidos 121:477$.
4.064 Debentures de Compa-
nhías Diversas 798:761$; 80 Le-
trás Hvputhecarias 15:3605000;
4.146 Vendas Judlciaes 1.110:833S
20.027 Vendas a prazo 18.706S789S
e 16 Vendas em leilão 12:88OS000

Desse resumo geral perfaz um
total de 46.029:908*500.

CAFÉ'
TYPO 7 — 135000

Funccionava. hontem. calmo o
mercado caféeiro O typo 7 des
ceu 200 réis e era cotado á 135000
por 10 kilos e de manhã foram
negociadas 1.747 saccas.

A' tarde venderam-se 1.50S
num total de 3.255, contra 5.143
ditos precedentes O mercado
fechou calmo e com os preços
em baixa.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Tvpo  15$O30
Tvpo  145500
Typo  14S00ÍI
Tvpo  135500
Tvpo  U 

"10

Tvpo  12S500
Typo  125500
Pauta semana]
Café commum  1S65C
Idem. íino  2$270
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas:
Leopoldina (Minas) 3 599 e

Rio 2.376. num total de 5.97ã
Marítima (Minas) 536 e Sâo

Paulo 1 Ó72, num total de 2.108
Armarem Reg: Plum: "Rio"

701. Armazém Reg Espirite
Santo 799. num total de 9.583. _

Idem, anno passado 9 377.
Desde o Io do mez 164.754, numa
média de 5.491. Do 1° de julho
756 370. numa média de 4.943.
Do 1' de julho anno passado .
1.082.130. Café rever.ido ao sto-
ek cie.-de o Io de julho 6.093.

Embarques:
Europa ....  2 616
America do Su!  2.615

VERDADEIRAS
NOITES DE PARIS

cem
Z i b r a l

j Léo Marjane
Jímmye Charlie

Paul-Berny
Doly Flor

Telegrammas de Solidariedade
ao Presidente Getulio Vargas

e o
BaUèt-Fraday

MO

110 ATLÂNTICO
152 do Piauhy; 291 do Pará; 361
do Ceará; 554 de Santos: 805 de
Pernambuco ;817 do Maranhão;
5.7.S8 da Parahyba; 6.130 e sai-
ram 15 668 ditos.

C E R E A E S
PREÇOS CORRENTES

AÇÕES Semanaes

Total:  5.232
Idem. anno passado. 2 950

Desde o Io cio mez 163.057. Do
le de julho 691.651. Idem. anno
passado 799.479. tendo em sto-
ck 682 587. Menos consumo lo-
cal rio dia 30-11-37 500, tendo
em existência 682.087. Idem.
anno passado 706.106.

EXPORTAÇÃO CAFEEIRA
Foi a seguinte a exportação de

café verificada durante o me?
de novembro findo, segundo es-
tatistica fornecida pela Camara
Syndical do Rio de Janeiro.

Exportadores e Saccas
Cia. Nacional de Commercio

de Café 33.533; E G. Pontes cs.
Cia 16.640; Castro Silva & Cia.
16.211. Theodor Wille & Cia
Licia. 16 05.S; A Jabour & Cia
15.360: American Caffee Corpo-
ration 10.000: Ornstein & Co
9.697: Mc Kinlay S A. 7.840:
Marcellino Martins 

"Pilho & Cia.
5210: Rotundo & Cia. Ltda. ..
4.870; Sinner & Cia. Ltda. 4 778.
Abreu & Filho.- 4.774; Leon Is-
rael Company S. A. 2.900: Nor-
ton Mercaw & C. Ltd. 2.425.
Mario Telles 2078; Naumarm
Gepp & C" Ltd. 1.415; Luiz
Ferreira & Cia. 1.339. Harrl
Rand Ss C . 625: Pinto Lopes &
Cia. Ltda 589 Rebello Alves &
Cia. 500; Cia. Commissaria de
Café M. Geraes 500: Fraca. Ir-
mão & Cia. Ltda. 450; Serafim
Fernandes 350: Rabello & Cia.
250: Cia. Caleeira de Minas
Geraes 250; Cia. Americana rie
Armazéns Geraes 200; Luigi
Bozzo d'Erminio 145: Sociedade
Exportadora de Café s. A. 125
e Carvalho Lins 10, num total de
163.057.

Idem. no mez de outubro de
1937. 147.235. Idem. no mez dc
novembro 1936 150 006.

ASSUCAR
H;mem. o mercado desse pro-

riucto operava firme e bem col-
locado. Foram mais activos os
negócios e os preços n;".o aceusa-
ram modificações.

Fechou firme este mercado.
MOVIMENTO ESTATISTí O
Entradas 7.630: saldas 18.258.

tendo em stock 50 768 saccos.
cotações ron eo kilo*;
Branco crystal. 58$ a 59S000 c

masca vos 40$ a 415000.
MOVIMENTO DO MEZ

Entradas 181.704 saccas. sendo
139.295 de Campos: 15.200 de
Maceió: 14.531 de Minas: 9 000
da Bahia :2.632 de Pernambu-
eo: 1.945 cie Serr-ipe e sairan;
168 173 ditos.

ALGODÃO
O mercado fibroso. hontem.

na abertura operava estável.
Corriam os preços nos limites

anteriores e os negócios anno-
fcndos foram mais activos.

Fechou este mercado estável.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, não houve; saídas
1.463. tendo em stock 11.891

, fardos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: tvpo 3. 38S500 a 39$:

tvpo 4.-37S500 '< 335500. Sertões
I tvpo 7 "3*000 ?¦ 38S500; typo 5

345500 a 355000, Ceará. Mattas.
nominal. Paulistas: typo 3. no-
minai; typo 5. nominal
MOVIMENTO DO MEZ
Entraram 14.898 fardos, wndo

CO
Arroz

Agulha, amarei-
lão

Dito esp. (.bri-
lhado) . . .

Dito dc lv . .
ÍJito especial, .
Dito de 1' . .
Dito de '." . .
Dito dc 3* . . .
Japonez. espe-
ciai

Dito de 1*. . .
Dito rle 2' . . .
Dito de 3' . . .
Sunga 

Alfafa:

Na ional ou es-
tra ngeir.1
Amendoim;

Em casca . . .
Alho:

Nacional . . .
Estrangeiro . .
Alpista:

Nacion.il . , .
Bacalhau:

Especial, ,
Superior .

.Escamado .
Banha:

Dc Porto Ue-
-•iv

D. Laguna. . .
De Itaj.-.h- . .

Batatas":

Do interior .
Dn sul . ...

Cebolas:

Nacional . . .
Ervilha I, ilu, .

Farinha:

Lie mandioca es-
peeial, . . .

tina .....
Entre-rina. . .
ür.issa

Feijão:

Preto especial .
Dito bom . . .
Rraneo ....
Enxofre ....
Mulatinlio novo.
Manteiga . . .
Fradlnho nacio-
n-al

Lentilha ....
Lintru-i:

Defumadas. . ,
Loitibn;

Dr porrr, «.alga-
do. mineiro .

Dito do sul . .
Herva-Mntc:

IKIS60

104»iKX) lOUSOOO

100ir000 IU2$000
92S0O0 '.'4*000
95SU00
89S000
7tí$000
71*000

80f000
78$000
72fOOO
6('i>000
3G$000

$510

25
295000

2.*500
8$000

2*500

58
20*000

97*000
aifooo
78*000
73*f0Ü0

82$000
805000
745000
OUjdOO
40*000

Kilo

Í560

kilos
30*000

Cento
10í000
1isooo

Kilo•J$r."0

kilos
225S000

205-*000 210ÇOOO
170$"iO'> 175?000

Caixa

2,T.'S0O'l 248*000
233S0O0 235?000
235?000 240*000

*:.00
$500

*;oo
«ooo

Kilos
S900
$900

Kilo
5800

3-5200

50 kilos
Mimoso .... 285000 30|000

50 kilos
Entrc-fino. . . 265000 28f000

iMovimento de vapores
.\A\ IOS ÜiSfUltAUOS

DA EUROPA PARA O KIO
DA PRATA

B'.rdeaux « esc, "Massi-
lia" .. .... . . ... ... I

Hamburgo e esc. "1.» Co-
runa" . . . . S

Gênova e esc. "Cainvana" o
Hatnbury.. e dso., 'eii. uul-

ra Campos" ....... .. 6
Amsterdam e esc. "Wuter-

land" .. .. .. . . . . . 6
Londree e esc, "H Cnee-f-
tain"  ... 6

Hamburgo a esc "''ar.
Arcona" ,. .. .. .. .. .. "

Gênova e esc, "Conte 'iran-
de"  7

Hamburgo e esc.. "Monte
Sarmlentó"  ... 8

Gdyna e esc "Kv-selúsco" '.'
Havre e esc, "Aurlngy" .. IU
Helsinkl « esc, ".Aura" .. 10
DOS ESTADOS UNIDO? PARA

O RIO DA PRATA
Nova Orleans e ese.. 'Ara-
Nova Vork. e esc., W.
Woiids"  '

Baltimore e ese *< old-
br...ok"  í

Nova Vork e esc, "A"íen-
tino"  . . '

Nova York e esc.. "Nor-
thern Prince" .......... lü
Nova York e esc. "Ata-
lata"  ... VI

Nova York e esc. "Min-
nenua" . , . . , . .. . . . 2J

Nova Vork e ese , 'Wes-
im. Prlnce" .... " I

v York e .-he. " Alci-i •" te" 2 .'
Nova Vork e esc, ' \inerl-

can Leg-ion" .. 31
CABOTAl'EM

Francisco e esc •¦'am-
POP ''.,,....,.. . . 1

Alegre e esc

•SO kilos

36S0O0
35S0O0
208000
215000

37*000
36*000
30-*000
26*000

p..ri.. Aleçr'-e e es.' . 'Ama-
ragy" ,

l-..rir. Alegre e -sc.. "Pira-
iln> " . . 

PnrT r> A W-çre e ^pt* , " ha t y
Porto Alegra e ese 'Aas-

su"'  .. ..
Porto Alegre e ese., "Capi-

'. ar> " . . 
Porto Alegre 5 ese.. •'Por-

i" Alegre" . ,, .. , . .
Cabedello e esc.. "Mantl-

queira" . . , . .. 
Ttajaby e »*c, "Tutoya" .
Hlo Grande e obc "Parna-

hyba" .. 
R.n^m e esc. " PoootiA" ..
Porto Alegre e ese. "fçá".
Penedo
Bel»* in »
Recife e

n-*\ nln
Manáos

C í5 x i a .*

¦ Murf.nbo"" P;i rá ' . .'Annibal Be-
"ilu nue rie

10 Uilos
38*000 I0$000
30*000 .'I2S00O
72.*000 110$OO0
42*000 4l*noo
30S000
485000

74S000
66*000

3*200

2*r,00
2Í000

33*000
52*000

76.*0O0
68ÇO0O .

I
I 
'ma

IS500

Kilo

12SR00

a sAin
TARA A IÍUROPA MO 1

PA PRATA
Gênova e «se., "Prin. ires-

sa M;i ria . . , . , .
Stockholmo e esc. **A.t*rcn-

tina» .. .. .. ., .. .. ..
Amsterdam e esc . "Mont-
ferland"  ...

Havre e esc.'"Role '.«'e",
Southampton # esc . "M-tu-

rias" . . . . .. . .
Gênova e esc , " \islna " . .
l.r.ndres e esc, "Arahy" ..
Helsinki e esc, "Pot.^^m^"
Hamburgo e esc, "R.igi'-".

RIO

Do interior . .
.Manteiga:

no interior , .
Milho:

Cl 'tete. veme-
lho . . .

Dito amarello .
Dito mesclado .

Polvilho:

Do norte . . .
Dn sul
Tanioca. kilo .

Toucinho:

Mineiro , . . .
Pnulista ....
Punielrn, . . .

X,-ir-|iie:

\í.'intas puras:
Nacional . . .
Do Mil ....

Patos e mantas:
Mineiro ...

Fubái

Barrica
10*500 12*000

7S0O0

60

2fi$ã00
25S000
23ÍOOO

$850
$800

15800

2*800
:i?-irvi
45300

3SÓO0*.'.*800

Kilo j
7Ç5O0 I

li lios

27*000rji;--0no

24s00o

Kilo
«ono
*S50

2*000

Pilo
3*00O
.1*400
1*100

Kilo

.'11100
'.ivonf!

2$900 3*000

"N*»pti)f 1;i *'
Mamhnrfío e esc, M:G*neral

Sp n Mn rt )n " ..
PARA OS ESTADOS D NI Di

DO RIO DA PRAi A
Kova Vork « «sc

Araerlea" . .
ríova Orleans a esc
plata"

Nova VorU e esc.,
hyba" 

Nova Orleans e eac
arwater" .. ..

N*ova Vork e esc',
tern Wolds" ..

Nova Vork e esc
thern Prince"

Nova York e esc
mu'"

Nova York e esc . 'Sou-
thern Cross* ..

POR r'ARO'1 ÁOl.i'
Porto Alegre e esc, "Ara-
ra"

Iguape e ese
Aracaju' e esc
t.auuna e esc
Pi.rtr. Mejíre
da"

P..rto Alogrp f etc . "PS"
Paulo" 

M-at-pii*! e f}Ht-1. "ItaKUMj* su*n
Porto Alegre esc "C.

Ca pt'.Ia"
Porto Alegre e esc . 'Ita-
ouatiá

P.plí-m e eec., "C. R; iper"

Pa n
'. "Del-

:Pi rna-
' *C'le-

""Wei-1

" N o r-
"'Vii ma -

"Ita;t'7va " .' Amaragy"."Anna
esc. Ulln-

Or. iosé de Albuquerque
Affrcçóes Miatej mascolina*
vrnertA» oa nio, Tratamento Aa

IMPOTÊNCIA EM M0(Q
K. DO liOSABIO. Í1X Dtlbt

O pivsid.nte nctullu Varuns
fcccheti, entre outros mais o
•> ,'iiinte teleHiaiiiiiin dc solida-
riedade:

De Natal i"lU-rrcssanilo hoje do Inte-
rior do listado, inteirado do
neto de v, cx., proclamando e
llitelligentciuelite n IlnVn CntlS-
ti uiviio, apresso-me » por a
d.lspositfáo de v. ex. os meus
díminulos serviços, qualquer
que se.jn a emergência. Sds.
rps. — ia) General Felisardo
Toscano".

Dc S. Paulo:
"A Associação dos Funeciona-

rios Públicos do Estado dc Síin
Paulo, oriífto representativo du
classe tem h honra de con gra-
tular-se com v. es. pcln nm-
nutenção dos princípios consti-
tuclonaes frarnntlrliires dos di-
rei tos do funecionalismo publi-
co federal, estadual, e munici-
pai. Rps. sds. — Cal Pedro
Fheodoro da Cunha, presiden-te".

T)r Bahia:
"O S.vndicatn dos Fíanc.irins

da Rahla. hypothccando solida-
riedade lrrestrlcta, reitera sua
admiração e a confiança que
sempre teve no espirito alta-
mente patriótico na defesa dos
destinos da nossa e \t rernecida
natria. Rps. sds. — fal Gentil
Praça Rarreto. presidente".

De São Paulo:
•* \ directoria do Syndicato

dos Despachantes Estaduaes c
Municipaes do Estado dc Sfio
Paulo, pm reunião, resolveu, di-
rirrtr applausos a v. ex., pela
nova eart.i di Constitiilcfio, aca-
f-nnrto eom civismo o destino
da nossa gloriosa natria Pela
directoria — <aai .Tose Podres-
chi. Orlando Correia Albuquer-
nnr. r (".onrndo Trovnno".

D,- Ouro Pino (Estado de Mi-

"A Vssrvirw-no Commercial de
Ciuro Fino. Mina*;, interprrtan-
do_ o sentir do classe, em reu-
n:ão dc sua directoria. resolveu
anresentnr no chefe supremo da
Vacão brasileira, \..»o^ dc cOn-
eratnlnçnes nelo patrintlrn c-.s-
to r,,,p i,-ff.,rrn 0 ,,n;7 ,-p L,|n.
rioso» destinos, ninito esneran-
•1" d" patriotismo de %• pt.
Rns. sds. _ fnl Américo Rossl,
presidente".

De SI o Paulo:"O Svndl-nto dos P-oiiri.-t.''-
"lo^ r>r tr, l,l,.,,,,,5 ,)r \],, ;i,rl f|0
Pstado dc S. Paulo, em ri«-m.
h'ía cerni, resolveu enviar a
v. ri. sinceros apnlausos nel'i
nova Carta Mntfnn, acatando-i^'imo o novo destino dfl nossa
querida mtrla. Pcl-> directoria.
— 'aal Francisco Micllarl, ní-
cardo Ameri p Con rado Trova-
no".

D- pio:"O Syndicato dos Módicos e
Fiifcrmeiros da Marinha Mer-
cante, na hora grave que atra-
vc-.sa o Brasil, vem em presen-
ca dc v, r\.. rcaffirmar inteiro
ap io c Solidariedade pelas
medidas tomadas por v. ex,
em beneficio do nosso pai/,
sds. — (aal Eduardo Valle dc
Almeida p .Inflo Barreto, presi-
dente dos Syndicatos".

IV Goyania:"A Associação dos Trabalha-
d>.res desta capital, hypotheca
indefectível Solidariedade, dlnll-
te da situação nacional, ora
iniciada com o novo regime ai-
lamente promissor de prnsperi-
ciede. e que assesura plena-
mente a pa/ nacional. Os tra-

I Imlbadores goyanos cratos a v,
| ex. pelos benefícios nue sem-

I pre lhes prestou, estão prom-
ptos para a defesa do rrfrimo
•outra a expansão communista,
consoante j.-'. \em fazendo soh
n Inspiração do governador Pe-
dro I.udn\icn Atts. sds. ~
'nal Dr. João Teixeira, presi-
dente do Syndicato Medico;
Arar.v Passos, da Secçfto de Or- !
canizaçno Syndical d"s Traba-
lhnd.o-es; l.ie-.rdino Npy, repre-
Sentante do Syndicato ri..s

i C.o-.imerclantes: l.nziirn Silvei-
I 

••>., ,-.- .,'d..nt(. r'n Svndicato dos
I Conduetores de \'ehicnlos: O"-

io Tavares. presidente do
Svnilicif.li dos Lavradores: Or-
¦'i..i.. çíit.pi.--,, representante do
Syndicato dos Operários Marci-
n"'ros e Carpinteiros! Vntonl»
César, presidente do Syndicato
dos Operários .-m Construrç5o
civil e Seznstr Americano, ore-
- *--1.¦.i* -• cj" Syndicato d"s Cria-
dores".

De nio:
"Com solidariedade p applati-

sos dp sempre ao governo c a
iipsín-i d" presado chefe, abra-
pn-vos nguardando ordens. C.or-
dlaes sds. — fal Coronel Tupy
Caldas"

De Rio:
"Nem 

por demorado del\ou
de Ser opportuno o desfecho.
por ,-Kte seu amigo ha tanto de-
se.indo. Tudo i.rln Rrasil. —
fa i Diniz ilnnlor ".

Dr nio;
"SolidarlOS com r p,.. os

empregados do \rmazem II do
l.loxd Nacional s. \. Sd-..
faal Tito l.ivio. Veras Ramos.
.Iosé Gonçalves Ribeiro, Rias
Cardoso. Luiz Ferreira Gomes,
Pedro Mario Freitas, l.uiz Cae-
tano da Silva, Waldemar Ribei-
ro. ^ Gustavo Dantas. Alfredo"'avier Cavalcante. Albumiernuc
Fe veria 11 o, -Rarbosi 

dos Santos.
Aureliano Pinto. Paulino Clmi-
no. Aristides ,loão l.ones. \ti~A-
nho Ribamar. Jesus Mfredo

I \clituvo\ a \scciidiiin Tari'í"o,
, Svlvio Bastos p Plínio Sant-An-
I rui ".

j De Pio:
i "Dueira v. ex aceitar mi-

nhas fi-HcItaeõe-j c Snlldnrleda-
•de. pela aecfio enérgica e fluí-
nente n.-itrlotica dr v. ex. ins-
nl»*ada no bem do Rrpsil Pos
^d"; — r.ii Vl»*,'i-ilus de I.amar.
Contra almirante".

— Tambem iele-Tanharp.m an
presidente Getulio Varetas .a
propósito da • nova. Constituição,
os senhores:

José Couto Oliveira, pelo jSvpdicato do? Pronii. |, u
Trapiches da cidade de
dor — Rahi».

Syiidlcnto dos Vendedurc
Aiiioiiiantc.', do Uistrletu i ciic
ml — lllo.

João Pestana, presidente da
União dos LÍmpregiiclos uo Com-
mercio do lllo — Rio.

Guilherme Westnumn c Hi-
ettrdo MnsetgiTinde Filho, pelo
Syndicat" Patronal dos Tiniu-
reiros dc S. Paulo — S. Paulo.

Fellppe Nery dc Andrade,
presidente do Syndicato Norte
Riograndense dc Bancários Nu-
tal — Hio Cnande do Norte.

Manoel dc Azeredo Coutinho,
prefeito — S, Joaquim — Sã"
Paulo.

Salvador de Araújo Jorge —
Hio.

J. Campos, preielto — Pomba
Minas,

Lincoln Nogueira, preielto —
Itauna — Minas Geraes.

Jusé Nunes ile Mello Júnior
Quiete — Minas.

Eugênio Motta, prefeito —-
Porto Feliz — S. Paulo.

Avelino da Cunha, prefeito —
Xililica.

Jorge lluiley, presidente do
Instituto Histórico Geographico
Paraense -- Belém.

Whadu Y.isrlf, prefeito —
Uberaba — Minas.

Joaquim Francisco Arruda.
Antônio Santos Souza e João
Chrisostomo Brasileiro. pelo
Syndi-ato Cultivo da Central
do Rrasil — Corintho — Minas.

Pastous 'ori

e.v-prefeiti

Ale-

de

Ma-

Saint
gle.

Milton Assis,
L.ge — Bahia,

José rimann, prefeito
gé ~ Hlo.

Frederico Curlo de Carvalho
— Taubaté — S. Paulo.

Lincoln Ribeiro, prefeito —
Itaparica — Minas

Celso Cardoso de Paula Ran-
gel. prefeito — Anchieta — Es-
pirito Santo.

Lauro Motta. prefeito — Ja-
guaqunra — Bahia.

Nathanicl Macedo. Arthur
Amaral e Manoel Azevedo, pelo
Centro dos Despachantes Adtia-
nelros  Bahia.

Jair do Espirlt Santo Cardo-
so — Taubaté — S. Paulo.

Paulo de Oliveira, S. Luiz do
Maranhão.

Adalberto Faria — Rio dc Ja-
neiro.

Alberto Veloso, promotor pn-
blico de Mnrncn — Rahla.

Syndicato das Industrias de
Ribeirão Preto.

Wenceslau Scalvino, presiden-
te do Centro Operário da
Bahia.

Joaquim Cunha Pilho, xecre-
tario do Syndlcto dos Emprega-
dos do Municipio de llhéos —
Rahia.

Eugênio de Rarros. Antônio
Brandão e ,\o>6 Desfino. pelo
Syndicato dos Commerciantes
de Rahia.

Francisco Baptista, presidente
dos Syndicatos — Manáos.

Ma.ximiniano Santos, presi-
dente do Syndi-ato dos Clpar-
reiros — Manaus.

Onofre Din^ Menezes, presi-
dente do Syndicato rle Tracção,
Força p Luz — Manaus

Joaquim Satj ro. presidente
do Svndicato dos Sapateiros —
Manaus.

Ori :in Mves Silva presidente
do Syndicato das Serrarias —
Manaus.

José Floriano Silva, presiden-
te do Syndicato em Padaria^
—- Manaus.

Viotoi Assumpção, presidente
do Syndicato dos Operários ein
Construção Civil — Manaus.

Benedicto Azevedo, presiden-
to do Sindicato d.,s Carplntci-
ros — Manaus.

Manoel Rarbosa. presidente
d.. SMldlcato d"S Leiteiros --
Manaus.

Raymundo Alcântara. pela
l'i lão Oppi-ariu — Mannus.

Mario Chermon — Rio
Júlio César Tavares — Rio.
Manoel Bica Filho — Recife,
Lcolicio Galeão — Areia —

Rahla.
Miguel \rclvanio dos Anjos,

presidente rio Syndicato dns
Onerarlos em Construcção Ci-
vil de Maroim — Sergipe,

J.iyine dc Gouveia Dolabella
e Ravmundo Silva rie \svis. p0-
lo Directorio Central dos K.'.tii-
dantes de Minas Geraes*— Pel-
lo Horizonte,

•To^é Mn.q-nrenhas Filho, pelo
Sviidicato de Officios Vários —
Prado — Rahia.

Joaquim Salomão, Miguel Pe-
dreiro, Eduardo Cbehab e Mi-
guel João, pela colônia syria —
Vnapolis — Goyaz,

Armando Duarte Rebello. pre-
sidente dos Servidores Públicos
dc Victoria — Espirito Santo.

\diilberto de Gusmão Jatahv,
José Tavares de Lacerda. Fran-
cisco Chagas de Andrade So-
hrlnho. Eduardo Wilson Júnior,
l.ivio dr Paula Rabello. Arman-
do Villclü, Antenor. Marccllo,
Anuindo Gomes, Anntonio Pln-
t" I osta. \'.,ides Garcia. Ar-
mando Barcellos. Tornando Al-
Ves r outros, em nome dos Co-
bradores da Recebedoria do
Districto Federal — Rio.

Pliaelante Hygino, lldefonso
Duarte e Antônio Pires, em no-
me dov funecionarios das offi-
cinas- graphicii do "Jornal do
Rrasil" — Rio.

Benedicto Ovidio e Gaspar
Pnitico-mór, pela \sso-lação de
PraticaRpm da Rarra da Bahia
de S, Marcos - S Luiz do Ma-
ran hão,

Jayme 1 opes de Vasconcellos
— Conselho Lafayt tte — Minas
Geraes.

Denioslhenes Mves, direvtnr
da Escola dc Musica Alberto
Muylaort: Clovis Jaguary, di-
rector d" Conselho' Techni •..
Administrativo da Escola d
I harmacia o Odonlnln-rt-i e \'c-
terinaria - Jul/ de F6ra,

VT ".'¦I do Cnrmos —
Paulo.

.[••lio Sant' ^

Sã

Wm do ^insííforio
tio Trabalho

O min te., do Trabalho ,-..
nhor *.".il.l, ui.i • Ftileão, reCehvij

t* sc iilntt' I. !i::r:i iiimn :
** \ ColtlinlS' 'IO T\,..|.*0.;| | ,.„.

inil do Syndicato 1'nillvo |= r.
r viário Central do Brasil. Pln
nome rle IÍ5.000 ferrnvliirlos svp.
dlcollzodos agradece n ¦•, ev „,,
proylilcucliis nn sentido dn ádi,.
incuto das eleições ri:, (*ai\a ri,
Aposentadoria e Pi nsões e no
mesmo tempo tem a honra il,
hypnthecui' a v. es. lrrestrlcta
solidariedade Saudações, ina..
— Joaquim Francisco Arruda
nresldenle; f\nt0nlo Santos Sou-
za. secretario neral".

I"in:i eommlssâo composta .|o«
representantes dos Svndi-rio*
CiiIAo dos Operários lístivaoo-
res, Resistência dos Trabalhado-
res em 'Trapiches, 

\l||,inça rio.
Operários da Industria da ( nri-
strucçãn Civil. 1'nlftn dos Opera-
rios Metallurgicos, Syndicato
Profissional dos línsfteadorps rir
Café. desta caoital. e Syndienfr»
Onerarlos em Docas de Café, tir-
\'ictoi'ia. rpie representav:, tnm-
liem as caixas de accidentes dnt
referidas assoeineô.-s, esteve no
irahln.te do ministro rt., rral-a-
lho. lendo entregue ao -.-.niv.r
Waldemar Falcão um memorial
dirisddn an ministro r ,-n, pre-i-
dente da Republica, pleiteando
o reconhecimento de 'alx.is ti--
accidentes de outros syndieat..-
de vários pontos do pair ,. •,
continuidade dessa obra d,, ani-
paro aos trabalhadores, eoni >
qual elles estão satisfeito--

O ministro do Trabalho re <- •
hen eom symnathia n ío|,,-iia
eSo da comnilssão. promettemin
estudar o assumpto O sr. w-r-
riemnr Falcão disse tr:imliei>, s--
Sell desejo visitar as caivas y
accidentes dos svndlcatos rir'",
capital.

No Curso de \dmitiistrn.T. -
Publi-a ri" Ministério ri-- I --.»!.-«-
lho serão realizadas, nesta -,,-.
rua n.l. as seeuintes provas pa'
elaeS do 1" periodo: -- CategO*la"A" - Dactylographln - Po
fessnr Américo Si'va: dia a Cs, >.
ta-feirol, ãs !1 horas. I' turma
dia -t ísabhadoi. ,ís o horas. '.'*

turma. Local: Escola Ainpr -
Cavalcanti.

Categoria "R" — Legislação
Social do Trabalho — Professor
Nelson tic Azevedo Rraneo; d'->
1 'sestn-feir.-O. ás 0 horas. :-.»
Kscola Nacional de Engenharia

rep •nt
los de j te da ( nli.niíi dn Boni Retiro ..
Salva- C.l"velaiidin • Pura,

1 Áureo Guedes Carvalho, se-

PRÍf ISANÜO

DEPURAR 0 SANGUF.
TOME :

Elixir de Nogueira
combate a SYPHILKS
F.M TODOS OS PERIOPO--

cretario da Philarmonica ti-
Rahia — Bahia.

Antônio Pereira da SIRa. re
Ia Sociedade 1° de Maio — Cal-
cada — Rahia.

Áureo Oliveira Filho. pc'« ri:-
rectoria e inspectoria dos Cor-
pos Docente e Discente rio
Gymnasio ri.- Suntanopolis
Ri ira — Bahia .

Vuventina VaHerde, dlrcfor.i
rio \hriso dos Filhos ,1" Po*

Itapagipe — Bahia.
Clarindo Neves, Floriano Be-

go, Justiniano Freitas Amoriam
Calçada — Bahia.

Antônio Vilhcna rie Sou.'
VgOstinho Nery. Joaquim Car-
neiro rie Carvalho. José Martin-
Ferreira. Álvaro dc Barros l.t-
ma. Pedro Ribeiro José I* >p-
cente p l.eocadio Sant'A. i"
pela commissão do Partido I i-
Tcrnl do Para.

Svndicato rios Operário*, pm
Construcção Civil de Franca -
S. Paulo.

Almir Martins Ferreira, pre:
dente do Svndicato dos F.mprc
nados no Commercio de rherc-
zina — Piauhy.

José Francisco Delphim. prr-
sidente d" Syndicato de Offi-
cios diversos — S. Goncalo S.i-
pueahy — Minas Geraes.

Paulo Valefiano Souza. Wal*
demar Benvindo Santos, pel'1
Svndicato dos Operários Bene-
fl lores de Plassaha — Bahia

Wagner Ribeiro Guimarães
presidente do Syndicato d.<
1'niào dos 

'• 
aba lha d ores rio t.i-

vro e Jornal — Aracaju' _ Se.
gipe.

Dcmosthenes Carvalho, Deral-
dn Lago, Pedro Augusto. Ernes-
to Silva, Re.vnaldo R, Mascare-
nhas. Riieenaeio Pires ,• Fran-¦i.-.co l.eonldio, pelo Svlldlcato
rins Ferroviários de Naz.areth -
Rehla .

J..'é Calaznns Oliveira, presi
dente dn Sviirlicalo dos Vra'vi-1 -dores em Pedn iras — ' >"
FeH\ —• n-»hia.

Rriino, I.ampert. .losé Poei-ch
Sobrinho r Prunn Andi-adc, cr-
\n \ssoclaefto Commercial rir
Monte N'egro — Rio Grande ,'.¦•
Sul.

Ba,•inundo Santos Martins.
nresidente d" Sv ndi >'" l*nlã'i
dn.s \|. |nl|„..,j|,.os ._ nj0i

José Maria Rndrii*ues, ori'-'-
fl nte ri., i :,..-.,,|,, no..|...,rio pyl-'-
f isr _. n r,. do Sul,

Josnc Martins Fernandes, prr-si.|,.,,to dn Associação Conimer-
r-ini ,io Mossnri1) ... pio Grande
dn Vi.-te.

João GnnicS. \llfonio fíArS
¦•ei" Svndicato dos Chauffcrs
ria P. l.ia.

Floldio \i.ren Lemos, nresi-
^•¦n^e rio Syndicato rios Traba-'harlores em Moinhos — Santos
- - S. Paulo.

Armando B,,rd-'llo presidi nte
do Svndicato do-. |nriti=triae«'-"i Cnlea 'o: e Couro-, rio Bi" tir
Janeiro

Fné''s BriJto P.->virri. nr. i-
dente da Lni-io dos Artistas d-"
Bom Jesus — Bahia.

1

I
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awnivfrsarios
Fazem annos hoje: a.s sras.

Guiomar de Niemeyer Silva Li-
ma. Alie' Noronha rie Cnrvallio
viuva Dnvid Campistu; os drs,
Araújo de Castro. Luiz Rodolpho
lie Mirando, Oscar rie Godoy,
Ernesto Alves Battclocimo. Pedro
Tavares Dins Pessoa e Vicente
Neves Vespuclo de Abreu.

Aclm-so em festa, hoje. o
lar do caiai Daxcv e Yvone Luiz
Garcez pela passagem natullcia
rio primeiro anniversario da sua
primogênita Uaisy Luiz Garcez,

Os paes da aniversariante
offereceráo nos seus anilcc. nn
sua residência, um chá dansan-

Transcorre hoje a data na-
(alicia da, distineta senhora Ju- ,
beta Pereira rie Azevedo, esposa
rio sr Agenor Azsvedo, neço- -
clante de nossa praça. i

Po*- esse motivo, a anniver-
Bariante ollerccerá. ás pessoas
de .suas relações, um animado
chá-iíanüaiue.
FESTAS

Fluminense F. C, —A linda
festa "Noite Tropical", oue o
Fluminense F. Club promoveu
tia noite rie sabbado ultimo, após
o grande jogo "Fla-Flu"-, »!-
cançou o e.xito esperado.

No próximo domingo, o Flu-
minense realizará mai* uma
reunião social, a qual constará
rie um chá-dansante, cm home-
nagem é. *r-quipe campeá dr bo-s-
Uet-ball do tricolor, a qual ven-
reu o campeonato da *i' DlvltiaO
ria Liga Carioca* de Basket-ball.

Club A. E. C. — O "Trio

Desconhecido" realizará no ma
¦t rio corrente, das 22 ás 3 horas
mais um de seus bailes, intitula-
do "Uma noiic em Shancluu"
com ornamentação caractenstl-
ca Nessa festa, terá eleita a
"Rainha rie Shanghai", que re-
re berá Interessante prêmio.

Tijuca Tennis Club — O De-
partamento Social rio Tijuca
Tennis Club iniciando o «eu
grandioso programma de fest-as
rio corrente mez, realizará no
dia ã. uma encantadora manha
riansante que terá o concurso de
uma optima "jazz-band",

Quarta-feira. 8, és 17 horas
nudlçáo de Diário pelas ilUtinotas
alunínas da prof. srna. Maria
Lui:a Gomes Anjo.

Dia 11. sabbado. o s-remio ca-
Juu offereceis uma brilhante
reunião dansante das 21 «••'• >
horas, aos seus associados e fa-
m.ilisf
NOIVADOS

Contrataram casamento a se-
nhorinha Usette de Gusmão, fi-
lha do dr. ,1'homaz José de
Gusmão Junior, funecionario da
Directoria Geral dos Correios e
rie d Celseriina Faria Rocha de
Gusmão com o gynecologista dr.
F*onano Silveira, filho do ce..
rioáo C Silveira, fazendeiro em

Sáo Paulo !• rie d. Marletta ívla:*-
condes Silveira (fallecldol,

Contralou casamento com
a senhorinha Leonarria Sallt*?,
Meira, filha rio dr. Leonardo
Meiro, (fallecldo) e da exma.
sra, ri. Maria Salles Meira, o
sr. Antônio Trajano, estimado
sportman c sito funecionario do
Ministério da Guerra.
CASAMENTOS

Realiza-se no dia A do corren-
te, o enlace matrimonial da . c-
nhorinha Nice Gomes Carneiro,
filha rio sr. tenente .loaciulm
Duarte Carneiro, c entearia da
professora Léa Teixeira. Carnei-
ro, com o sr, Christodolino dc
Mattos, funecionario da Justiça
loca 1.

São padrinhos ria noiva: no
civil, o clr. Adolpho Gigüoie e
sua esposa e. do noivo, o rir.
Maia Santos i? sua esposa e no
religioso: ria noiva o dr. Sylvio
Marques rie OUvelr* e sua se-
nhorn ¦? rio noivo o dr Manoel
Velloso Borges c senhora. O
acto civil será a.** IH horas na -1'
Pretória e o religioso ás is horas
na Matriz rio Divino Salvador-

Realizou-se hontem. na
Igreja N. S. dc Copacabana, ás
5 1 2 horas da tarde, o casa-
mento ria senhorinha Man.' Leal,
filha do sr. Benjamin Leal e rie
sua exma. esposa, com o nr.
.Sebastião Anastácio de Paula,
medico, residente em Minas*
rtOMENAGENB

Marcial Dias Tequcno - Os
amigos do Jornalista Marcial
Dias Pequeno, nosso companhei-
ro, aproveitando a sua escolha
nara official de gabinete rio sr.
Waldemar Fnlcáo. ministro do
Trabalho, vão prestar-lh*1. op-
portunamente, uma homenagem
offerecendo-lhe um almoço r.o
Automóvel Club.

"3 PEQUENAS DO BARU-
LHO ENCEREARA' 0

ANNO COM CHAVE DE
OURO, NO RECREIO

Um c-Hpf-itticiilii encantador é
o 'ilin está uo reprei-eiit-indu
prusenlemento no thoatro 1'to-
i-i-i-io ;i, imputar casa At. dlvi*r-
,'i.*.i*.m ila KinprcMi. Pinto pelaCoinpiinliia de Rovlstan Luiz
l-*,-li**/.l:ni- |.'i'i*lri- Junior, onde

•-i-1 ,io us rigunim iniilü brlllian.
(es no gênero. V.' "."• pequotiaail'. barulho" a mal!- recente
obra di J'rdre Junior o autor
ijuii com "A Menina 'i* Ouro",
revelou Isu Rodrigues ,*i. mala
luipresulonantc revelac.lo da
ecuiiu nacional nfiBteii ultimou
trnipofl Mpfnan com devi mihios
de iilu<k>. ij seu .rabalho etn"Lili" <¦ dlí-no das grandes ar-
tistas, ttil a rlutieza de inflo-•\i-ii-.*. .. u fOrma mapniflca por
ouo marcou " seu papal sob a
dlreei.-âo profk-lenK de Eduar-
do Vieira. O popularli>ílmo Oa-
i*.*ii*iii. n:i pelle d.* um iJilto
condo'tern uma grande criaçflo.

Evu Tudor. 3 vi-detí joven
cio Reoroto tem *jm trabalho di-
vno de todos o> elogiou r.t
actrlr bailarina -Preciosa".

Muryot Louro >- Helena Ha-
!'k n"t' outro.i pí.peli) «le "La-
"<.'• <: "Lt-lé" acompanham o
fctrande pare) ti. In Rodrlíue«.

Toda -j Ccimpanhln brilha
nestii pcr.a rjue depois de amu-
nhâ, Mibbudo dsr.v além dan
iluat seaífiOK da. noite, mm ira-
tin'-'- da mocidade, àr. )*, horap
a prrç- .-; reduzidor.

AS PRIMEIRAS DE
AMANHA

No Rival, representa•; o "A
in/, dc uni phOBphoro" ili.da co-
modla argentina, onde Dulcl-
mi o Odilon <: iodo o m-ii felonou
lí-m inaiínlfli-ttK criaçí-ea

No Carlos Oomo-i, a ( om.
panhia ISather Lefl» -n.idti o
cartaz representando "S*>t.lmu
Ci'-u" 'mim a estrella o maU
Antonietta Mattou, ISnuna d'0-
livelra, Santo» Carviill n, ),i o-
nardo Jorsre, Manoel Kocha, Mi-
Kuel Orrluo o Fialho d'Alinol.
da.

" IS' ali no diirn" '• -iijtro
cnrt.'i7. do Cine Theatro Olym-
pia. «jue te Inicia amanhã .
*********** ******************
í 0 CARTAZ DE HOJE|
} RTVAb — "Certa noite em \
X Nova York..." com<dla. s«l
? 16 20 a ü" horas, c -m Dul. 1. i
l r.a' o Odilon. í
» RECREIO — "" peiuenaa 7

do barulho". h*ar!«i • tt ?0 *
ZZ horari, com Iss F-;--Sr-i*-*•'.•«••
t Oacarlto

CA RLOS GOM EF - V n-
I \ chado. {1 l OLVMPIA — "E' ul! no *

< durr." .'.i '.".I r. 32 li rn»
l R.-jiir.ho.-
r***************************. ]

______  „ .u-.^-„. - -»»™-"-7---  ,, m, .  ,.,„...,., -—~  ._ -¦-¦ '_'_¦; '¦**" "¦*¦*¦',mm Sg5-»S

ÍTlETRO
• Pflí/EIO,62«TELS.22-6490f614l^
O único cinema no Bio. dotado de
poltronas estofadas e apparelhamen

to de ot condicionado.

nmnnHO
MEIO DIA
14- 16- IÔ-20
l 22 HORAS

PEQUENAS NOTICIAS
THEATP.AES

Denote de amanhS .«e'."! ti n*-
Hza-jfto, na S. B A T . da
eleii;iio pari a nova dtri.cl ,-r-a ,

 A Companhia Procoplo -f-
trf*it,'i no Cariou i"!oni«s "n*1
i-ar..-.. .-om à- "3 Helonap" "n*a
traducotio dt Ilumiierto Cunha.

Denunciado o sargento
Costa Lima

Foi recebida hontem. ns 1'
j Auditoria da 1' Região Militar.
Ia denuncia offerecida contra o

3* i.art,'i*nto Raymundo <:oíta Li-
| ma. do 6* R. I„ addido i 1- Bri-

sada de Infantaria Esse Infe-
rior é aceusado de ter Infringi-
do as penas do art. 178 (falfi-
dade administrativa, do Código
Penal Militar.

Prepare-se para rir ! de olhos arre-
galados, attonitos, você verá coisas
impagáveis, incríveis, espantosas: tra-
vessuras de dois fantasmas bohemios

e bonitos //
A,
r HAL

ROACH
croresenfo

II I

/ - I

' —

Provimento de recursos
na Fazenda

Pelo sr. Souza Casta foi dado
provimento no recurso cio repre-
sentante da Fazenda Nacional
junto ao 1-* Conselho de Con-
tnbuintes, Interposto aos accor-
riâos seguintes:

N. 4.558, pertencente á Cia.
Constructora Baerlein; n. 1-823,
ref«rent« á. Cia. Constructora
3. A . e n. 4-464 relativo á. Ilr-
ma graça Couto A: Cu

o"acto ministerial pm apreço
d no sentido de annullar as rio-
cls<y**s fecundo a.1* qnncr nSo se
considerariam "venda mercan-
tll" a* transações realizadas p<?-
laa companhias construetoras
que fornecem materiaes.

Deu provimento, egualmente,
o ministro Souza. Costa, a.? re-
curso do representante da Fa-
zenda Junto an 3" Conselho de
Contribuintes, no processo em
que é interessado Eugênio Ma-
nettl, de S Paulo, annuUando,
assim, o accord&o recorrido nu-
mero 2.988.

Instituto de Aposen
tadoria e Pensões

dos Commerciarios
KOT EMPOSSADO NO CARGO
DE ADJUNTO DF. PROCURA-
DOK O SR. ALOYSIO PENNA

Foi empossado hontem, no
cargo de adjunto de procurador
do instituto de* Aposentadoria c
Pensões dos Commerciarios. o sr.
Aloysio Penna, que durante a
permanecia do sr. Agamemnon
Magalhães, no Ministério do
Trabalho serviu como official do
seu gabinete,

O tr Aloyíio Penna que e
muito relacionado no nosso melo
politico e social, teve uma posse
muito concorrida e a sua no-
mearão para aquelle posto íoi
recebida no instituto de Aposen-
tadoria e Pensões, dos Commer-
t-iario com a maior prova de
sympathia ao novo funecionario

Esther Leão
V. HA COMPAM-tM

apT*.rntnm AMANHA. ** ""
e **• IO hor»-- no

THEATEO
CARLOS GOMES

SÉTIMO CE'0
4* fART.Of DU ^ At E

Protncowlnt» -- E.STHKH
l/EAO

«AIIBADO — ''Mnitnff »i
10 horaa — Preço» rrd-ii-

rldol».

Íil

BENWETT

A DUPLA DO
OUTRO NUNDO

RQLAND YOUNG • BILUE.BURKE
"Toppcr"

I
lmÍ

í 4Í4QO j

Nenhum iilm estreado no
"Metro" será exhibido em
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibições neste
Cinema.

::^>f^«fe

Assinaturas do
DIÁRIO CARIOCA

e dos demais jornaes
e revistas do

BRASIL

especialisada em óculos^_]?™*™.Jj ™tJ£

I DR. PACHE DE FARIA com consultório á Fu» 24 ri» Maio, 1383

\M
Eiu-arrega-se des&e traba-

lho. por intermédio da s>aa
Matriz no Rio de Janwro.
?ua. Succursal em S. Paulo
• seus correspondentes no*
Estados,

MATRIZ VO RIO — Rua
Buenos Aires, 116 — Tele-
pheme 43-5422.

SUCCURSAL EM S. TAÜ-
tO — Edifício MartlneUi.
24.' andar — Tel 2-1140

Diário
Recreativo

BANDA PORTlT.AL
Domingo próximo. 5 do cor-

rente, realizar-se-á. nas amplas
dependências da veterana Ban-
da Portugal, á rua Senador Ku-
zebio, a grandiosa festa promo-
vida p:jla pu jante "Ala dos C:i-
detes". filiada á bemquista
a.sTemiai*áo iio bab*i*o ria Cidade
Nova. Kí-sa festa, que tem como
veu principal orientador c re-
creativista Apparlclo Kissman,
decorrerá da? 16 ás 21 honu'

ClulB FRATERNIDADE LU-
ZITAN1A

Mais uma festa dansante se-
ri efíactuada domingo 5 do
corrente, r.o Club Fraternidade
Lusitânia, á r::a das Andradas
n 19 Essa festa decorrerá ca'»
16 ás 21 horas e terá o concurso
d* Yankee-Jazz que executara
variado reperto-io de sambas
foxe* e valsas.

LORÜ CLtB
Transcorrendo amanhã, 3 do

cor-ent" o oitavo anniversario
do Lord Club os mus dirigentes
deliberaram folennizar essa
ephemeride realizando um im-
ponente baile no dia 11- das 33
ás 4 horas, ao som da 'Tuna

Mambembe.
Devcndo-se realizar-se tambem

amanha, a assembléa geral or-
dlnaria para eleição da Directo-
ria e Conselho Consultivo, sao
convidados por nosso Interme-
dio, todos os sócios quit<*-s a par-
ticlparem da mesma. sent:o o
seu inicio ás 21 horas.

riI HOJ€ FraMchotTow "ENTRE DUAS
ULTI™ 0'»h-bT^ MULHERES"

Expressiva homena-
gem a um jornalista
VO" «F.R OFFERKCIOO IM

iLMOCO a >fARCIAt DIAS
rEftUE.NO

o novo ministro do Trabalho
prof Wildemar Fa'.:So ror.vl-
do*,: pari s-eu -r.ib'.- c--o • r-n?o
i-..r-*!par.'rtiir-:. rií redaccio Mar-
ciai Dias Pequeno. .•*•-*,ts <i>!,-y-<-&c, foi recebida
com 

"a. 
maior' sytr.pathla cor.io

;,--ti;-- porque através cussa *s-
v"'.^a o m!r.ís*.ro Waldemar Fal-
ri. . prestou ir.-.a homKU.íii
aos lornallstas nariocaí.

Açora, ur.i grupo de amigos
d>i Marcial Diae fcquer.o resol-
ve,, ->rec*sr.!hí sieniflcativa
homensçem oíísrecer.do-lhe urn
cra.r.df almoço no Automóvel
Club.

Trars-s-e de um* *•¦*»** 3» i°-'
nal!sta-s, i qual entretanto po-
derlo comparecer outros '•"¦'
sos do homenasread<

a lista de adhesSe» er.con-
tra-fe r.a portaria do Autorr-.o-
ve) Olub e jl conta ce**» riunie-
- - t .-.c- p <^-—w0 5

Ò almoço e*tá ir-.arcario rara
1 pabbado prcxlr.-.o, a.«. *.' >.:r.t?.

-
00-00e+0*0-*

1 0 novo orçamento do
Ministério da Justiça

! para o anno de 1938
Em face da novs Constitui-

çâo, foram drsisn.-idos pelo sr.
Francisco Campos, ministro c.i
Justiça, os srs. Cincinato Fer-
veira Chaves e Adalberto de
Souza Br.iga, respev*iívamente.
official da gabinete c adminis-
trativo ca Direciona Gera! de
Contabilidade rio Ministério ca
Justiça, n.ira elaborar o nov°
orçamento daquella secretaria
rie Estado psrs o prosimo f'--
cicio de 193S.

O referido orçamento Já s<
acha concluído, devendo srr pu-
blicado no "Diário Official"

Concurso de dacty-
lographo dos $inis-

terios
O Conselho FtJeral c * Sorvi

ço Publico Civil resolvtu abrir
! cc-ncurs,, para rjvlnií - d*
Icarpof da classe ÍMCial da "ú*-
i reira dc dactllc--rrapho d- qual-•juer Ministério, :endc< baixao-"»
í jfc líistruo^ôôs1 r.**»,f?afiar*üíi u s'í^

r---:-!;iai'io aí quaes foram pu-
I bücadaí 'ro "D-.ario
i d-" !Ü d*-- tv.f-z p ru ximo pai-tauo

a'-" r-M-ripç-''-:-*- i»í cnr.cureo
| dirverio .*;: feita.- -n-dl.ir-l-- re-
I querlrr.er.ti-.*. em rorrr.ula1 prírsa. *.'orr.eeIda. pilo síuret-j.-'-¦;.-*, cio •'¦-*:'. curs *> ¦".^ '-•-^ • -^
i irscripçJo. Fendo oue a- .-fíç-
lc:i:ada£ -« ti';';—--, dia d- rri-o
l ..«j. cor.síd'i3rií52s corídiclo-

ainda e; semana.

00m**04»***0 00+00* m m m m m ^

{ RADIO OFFICINA i

Í A V l L A :

\ Concertos garantidos j
i Bobinas Doglas para ama- »
J dores a preço convidaUvo ,
Í CARMO 8 - TEL. 42-3129 }

*.^^^_4

THEATKO RECREIO
Hol»-  A'« !>-> e :i h»- H"1'
ronTlnuaçilii ili- srrtv.rr rui—
ci-t<c ds for*mldn*vel Burlcts1

d-- Frelrt .Tunlor
"3 PEQUENA? DO

BARULHO"*
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO ,JD*A REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO RRASIL
Contra**» i*ltbra_Í« «•* • f.*T«r__.__. federal em 20 de Julho de I032, * vista- 4*

PRÊMIO MAIOR)509. extração 200:000*000
t.l ri. 31.147, •*« li d* Marco d« 193»

PLANO X
Lista tia extração de QUARTA-FEIRA, 1 de DEZEMBRO de 1937

4.660 PRÊMIOS
Nesta LISTA nfto figura»! por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo

Oi bilhetes sâo .itografados em papel branco, Üata eafé, fundo verde garrafa a numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 1 da Dezembro de 1937 ás U horas

Atenção* ltort!H|ii-em a terminação simples de seus BILHETES 

Todos os números terminados em 7 têm 40$000

o
o

E

h»

o i
10.. 60» I
HO.- 60$
166- 50$
187... 50$
189.. 100$
191 ... 100$
202... 50$
205., 50$
210.., 60$

_:0ÔO$OO0
274- 50$
2S7... 50$

2110.
2150.
2166.
2208.
2210.
2219.
22.TÍ.
2'._39 .
2253 .
•_'27S .
2279 .
2282 !
2:il0.
2310.
2357 .
2374 .

60$
5.1$
50$
503
MS
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$

100$
60$
50$

200$

mo¦o
c
I5

sio-
355...
336.,,
376 ...
393 .,
410..,
451 ...
476...
489...
MO..,
516-
532 ..,
637...
355...
610...
669...
710. r,
•13.,*
-35 rm
748^
?!0.__
819...
827 __,
838 „,
846...
876.,,
'SlO.a

945...
«¦9..,
.77_.
987 ._

60$m
50$
100$
50$
60$
50*
200$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
60$
50$
60$
50$
50$
50$
60$
50$

200$
200$
50*
50$
60$
50$

.00$
50$
50$

4in_!.
41H'
4122.
41K0 .
4!7S.
4210.
4212 .
42S3 .
4310.
4 388 .
4410
4420 .
1450 .
1456

50$
60$

100$
50$

500Í
60$
30$
50$
60$
50$
60$

500$
. 50$
. 504

23I8.JJD.5J

2377
2 00:00 AS

¦*3T,K*p

BILU
2399..
2410-
2429 „,
2431 „.
2435-
2447 .„
2465..
2492 _,,
2509...
2510...
2516...
2569

ÕOÍ
60$
50$
50$
50$

300$
50$
50$

2001
60$
51.1$

200»

TCM 40$WW

IDOS., ão*
1010,., 60$
1042.. 50»
1043 ___ 100»
1060.. 60»
1082-
1090 _.
110_._
1110-
1111 ___
1128 _,
1130-
1210...
lílO __*,
1217»
1242

50»
50$
50$
60$
50$
200»
50*
60»
50»
50»
50»

1285. 200»

O

E
3e

o
w
O•o
o

60$
50»
10»
50»
60»
50»
50»
50»
50»
60»
50»

2583- 50$
25S7«. 100$
2602... 50»
2610.» 60»
2623.. 50$
2640 „ 50$
2689 ... 100$
270* - 50$
2710- 60»
2722 .., 50$
2778 ..100$
2785 - 100»
2810- 60»
2840-
2863-
2877-300$
2886- 50$
2893-
2904..
2910-
2915-
2942-
2960-
2989-
2992-

.4fi2
1 iOOOSOOO
4481 ... 50$

6***$
50$
50$
50$
50$
50$
60$

100$
60»
50$
50$

100$
10"$
50$

100$
50»
605
50»
50$
60$
50»
50$
50$
50$
50$

4510...
4523 ..
4530 ..
4538 .„
45S4 ...
4600..
4610.»
4637 ...
•1710.»
4717._,
4736 ...
4749...
4753:..
4754 ...
4777 ...
4794 ..
4310-
4S11 -
4838 ._,
4910..,
•4929 ..
4964 ,.
4983 -
•4993 -
4999 .a

50$
50$

50$
50$
60$

100$
50$
60$

500»
50$

T*>MM %1mmt-*S
•Mb aHkn —

T-tM 4M0O0

6310-
6322 .-
6351 ...
6110 4
6437 .-
6479...
6492 ...
6491 ...
6510..
6521 ...
652S ...
6529...
IVvíO ...
6555 ...
6565._,
65S7 . .
ij". >•>..,
6616 ...
6654 ...
6710.,,
681 Kl...
6MO_
6X18...
6!'t0._
6031 ._.
6934 ._
6939 ..
695I __.
69í*-3-_

60»
50$
50$
60»

100»
50$

500$
50»
6.1$

500$
,Vl$
505

500$
50S
60$
50$
60S

. 50»
50$
60$

100$
60$

200»
60$
50$

500$
50S
30$
50$

«839...
8860...
8903...
8910...
8944...
8971 ...

50$
200»
50$
60$
,50$

100»

10936- 200»
109*18... 50$

TtMumeo

TCM 409000

11

900$...
9010 ...
9012 ...
9016...
9030-
9068..
9089...

50$
60Í
5*1$
50$
50$
50$
50$

9090- 100$

ffMi mtfmtt —-
mWmimmmM Mi /

TftM 40*000

7(W1 -a 100$
71K19..".010-

70.3 „
7047..
7082...
7110-
7113....
7123..
7141 _,
71+8

50$
603,
60$
50$.
50$
60$
50$
50$
50$
50$

riso- ino*

1310-
1324-
1329-
1363-
1410-
143!-
1456-
1458-
1505.
1510-
1514.
.532 _. 100$
1561- ÇOS
1571- 50$
1574- 50Í
1383. 100»
1610. 60»
3623. 50$
1643. 200»
16ol__, too»
16?3. 50»
t.10- 60$
Í79J. 60$
i.íú. 60»
!815. 60»
1848. 60»
1905. ÍOÓ*
1910- 60$

._ 1926. 50»

TCM 4*vm

•7
Lf*i4:4tm^_

3010-
3058-
3073-
3077-
3081.
SUO-
8156-
3199-
3210-
8241.
827J.

53201
3358.

60$
50$
50$
50»
50$
60$
50$
50»
60$
60$
50*
50$
60$
50$
60*

S380. 100$
3395.
8410.
3417.
3477.
Ç484-
3486.
8510.
8554.
8583.
8588. tOO»
8610- 60$
8669. 200»
8708. JOO*

50$
60*
50*
50*
60*
60*
50*
ços
60»

$010..
5015-
5026 -
5042.
5043..
5066-
5073...
5104-
5110-
5114-•5131 _
5158
5177
5185
5188.-
5206..
5210-
5216 _
5237-
5264-
5296-
5302-
5310 _
5313-
5337-
5340-
5410-
6424-
5478-
5494-
6510-
5525-
5554-
5607-
5610-
5619- 500»
5642- 50*
E598- 50*
5700- 60$
6710_ 60$
6728. 50$
5727 - 200$
5810- 60*
6815-
5817-
5876-
5910-
5927-
5949-
5979-

60»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
80*
60$
50$
50$
50$

101$
50*
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
50*
50*
50$
60*
50$
50$
60$
60$
50$
50$
60*
60$

50*
50$
50$
60*
50*
50$
60$

7169...
72)0 -
7262...
7278 -
7288-
7310-
7317.
7335 _
7340-
7410-
7454...
7486..
7487-
7310 __.
7523 -
7561 -
7611.-
7617...
7661 _.
7677 «_.
7710-
7713-
7734._
7SK»-
7816-
7827 ..
7847-
7873-
7892-
7910-
7937-
7956 _ 100»
7967- 100$

50$
604
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$.
603.
50S
50$
50$
60$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
60$
50$

lOOj
60$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
50S

9109-
9110...
9130...
9170-
9210...
9261-
«284...
9292-
9310 -
9352...
9410...
9462-
9510 -
•525.. 100$
9554... 50$
9588-
9610...

50$
60$

100$
50$
60$
50$

100$
50$
60$
50$
«0$
50$
60$

9613..
9639..
9640 -
9641-
9675...
9710...
9748..
9749._,
9755...
9780-
9810...
9910-
9924.
9964-
9981-
9985-

50*
60$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
60$
60$
50»
60*
50$
50»

11008...
110111...
11024 ._,
IIU--U ...
11072..,
11080...
11095.,.
11110...
11113...
11123...
11134...
11166...
11167...
11210..
11211 -
11237...
11276...
11310-
11371 ..,
11401-
11410...
11*1*-
11510...
11533-
11543...
11548...
11561..,
11564-
11575...
11610-
11621 -.

100$
«>$
50$
50$
50$
50*
50S
60$
50$

200$
50$

100$
200»

60$
500$
50$
50$
60$
50*

100$
60*
50*
60*
50$
50$
50$
50$
50$
50*
60$

100$

TCM 40*000

10

11629... 200$
11710- 60$
11810- 50$
11814- 50$
11827 - 50$
1186»- 50$
11910.. 60$
11935... 200$
11958... 50$
11973... 100$
11*85... 100*

13049... 100$
13062... 50$
l__.B — 60*
13079... 50$
13110... 60$
13190... 50$
13206... 50$
13210... 60$
13219... 50$
13216... 50$
13237.. 50$
13282... 5(1*
13.''1*5.. 50$
13304... 50$
13310... 100$
13310... 60$
13328... 100$
13363.. 500$
13386- 2008
1341*0... 100$
13410... 60$
13412- 50$
13417... 50$
13422... 50$
13425... 50$
13510... 60$

135--.
1:000$000

14982.
14989 .

500$
50$

16946...
16977...

500$
50*

•_> /
TCM 44*000 ______ 40C000

15

T«— mn ii ¦¦

tm (MO"-

12
, 50$

50*
60*

100$
100$

60$

______ 401000

8

2Tna_B sos
xüõ3. oós
2OU--6ÕI
203a. se*
2034. 200»
2036. 60»
206*. 500»
207J . 100$
2076 _t 60»

2091 _
TsOOOSOOO
20B7- 50»
2098. * 60$
2107- 100»

1
. WIQ. GO» 

"

«iá- 50$
8769- 60* .
ffilO» 60$

,8-10» 60»•3853. 60»
mim 60»

60»

i__rv.7
TCM 409000

-.S9.0-
.8961-000*189». vi$

I TCM -mmtrtn

4
r«ra. lio*'. 4010).. - co$

«cem. km

601
50$
60$
60»

6010-
6019.
6051.
6058.
6109.100*
6110- 60*
6162. 50$
G177-Í00I
6182. 50$
6194. 600$
6202. 60$
6207- 50$
6210- 60$
6219. 60$
6220. 60$
6227- 100*
6237- 50$

8008- 50$
8010- 60$" 

8013
1.000S0OO
S042. 50$
8110-
8111.
8122-
8147-
8210-
8249 -
8310-
8336.100$
8341. 50$
8410.
8416-
8429.
8505.
8510-
8530-
8553.
8581.100$
8594- 60$
8598. 50$
8610- 60$
8621* 60*
8623«, 50$
8677. 50$
8691 - 100$
8696- 50$
8710.
8724,.
8737.
8776 —
8810.
8818-

60»
60$
50$
50$
60$
60$
60$

60»
60»
60$
60»
£0»
50»
60»

60*
50*
50»
50$
50*
50*
60*
50$
50$
50$
50*
50*

60»
50»
60$

100$
60$
ao»

10010-
10016-
10027-
_00-18-
100-49-
10066-
10110-
10134-
10137-
10142-
10149 -
10156-
10159-100$
10173- 200»
10178- 50»
10198- 50$
10207- 50$
10210- 60$
10215- 50»
10225- 100»
10227- 50»
10228- 50»
10245 - 100»
10310- 60»
10318-200»
10336-100»
10360. 50»
10410-
10449.
10486-
10492.
10510-
10666.
10673-
10694.
10609.
10610-
10612.
10627.
10629.
10671. 100»
10692. 60$
10703. 50$
10707.600$
10710. 60$
10750» 50$
10758.100$
10768.600*
10786. 60*
1078S.
10810.
10818.
10850.
10867.
10878.
10879-200»
10900.100$
10908. 60$
10910 __ «O*
10917.100*

60*
60*
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50*
60$
60$
50$
60$

12001
12005
12010
12059
12101
12110

12166
1:000.000

12210- 60$

12259
2:000*000

12266- 50$
12310- 60$
12370-
12410-
12170-
12478-
12486 -
12495 _
12510-
12523-
12534 - 100$
12559- 50$
12575- 50$
12589-100$
12610- 60*
12620- 50*
12651- 50*
12698 _ 100*
12710- 60*
12719- 50$
12793- 50*
12810- 60*
12855- 100*
12879. 60*
12910- 60*
12*22- 100$
12946. 60$
12952- 60$
12999- 60$

13538...
13597 ...
.3610-
13628...
13630...
13631 ...
13646...
13660...
13676._.
13689...
13710...
13733..
13747...
13763.-.
13781..
13810...
13858...
13908..
13910-
13914...
13957...
13981 ...
13985...

100*
50*
60$
100$
Mt
2001
50$
50$
50$
50$
60*
50$
5C*
ViS
50$
60.»
100$
60$
60$
50*
50$
500$
100$

TCM 40*»WO

15010 .
15068..
15090..
13110...
15121 -
15134..
15136 .
15151 ...
13210..
15218..
15253 .
15265..
152S3..
13304..
15310..
15364..
15381 ..
15410..
15413..
15116..
15464..
15486.
15510..
15532..
15551 ..
15558..
15563..
15376..
15598..
15610..
15633.
15710..
13731.
15739..
15768,.
15810..
15810.
15S54 .
15875..
13882
15910.
15946.
15955 .
15965..

60$
500$
.50$
60$
50$
100*
100$
50$
60$
200»
50$
50$
100$
50$
60$

•_*oo»

200»
60$
50»
50$
50$
50$
60$

200$
50$

100$
5<1$
50$
50$
60$

100$
60$
50$

200|
50$
60$
50*
50$
50»
ro*
60$
50$
50$
60»

17
17010... 60$
17018... 200»
17084... 50$
17101.. 50$
17110... 60$
17181 ... 60*
17210... 60$
17233.. 50$
17282... 50$
17310... 60$
17325... 50$
17327... 50$
17110... 60$
17119..- 50$
17128... 60$
17510... -'-O*
17521 ... 50$
17571... 50$
17574 ... 50$
17597... 50$
17602._ 50$
17610... 60$
17655.. 50$
17710. 60$
17745... 100*
17752... 50*
1779S... 50$
17810.. 60*
17821... 50$
17830- 6(1*
1783?... 50$
17836.. 200»
17840... 50$
17846... 50*
1791U.. 60*
17932.. 50$
17933... 200*
17079... 50*

TCM 401000

19079 ...
19110...
19130..
19180...'
19210...
19213...
19240...
19310...
19358...
19363...
19397..
194 OS...
19110...
19420..
19490...
19510...
19515...
19520-
19517...
19610-
19611 ...
19657...
19686-
19710...
19735...
19753...
19762...
19787...
19705...
19806...
19S10...
19S54 ...
19906...
19910-
19918...
19921 -
19924 ...
19929...

2(10$
60»
50$
50$
60*
.-i0$

200$
611*
5(1$
50$
50$
100$
•60$
50*
50$
60*
50$
50$
50*
60*

500$
50*
50$
60*
50*
50$

2001
100$
50$

51X1$
60$
60$
100$
60$
50$
50$

200»
100Í

T»—»«¦ II I

TCM40CO0O

14
14010-
14023

60$
100$

14066.- 100$

50$
60»
50$
50*
50$
50*
60*
50$

'-7
401000

13
13010-
13024-
MO*.-,

60»
60»
60»

14068-
14084...
14104...
14110...
14110...
14149...
14170...
14171 -
14180...
14210..
14229-
14280-
14295...
14310-
14344 .
1438'i...
14410...
14470-
14483-
14492-
14496-
14500-
14510-
14573-
14610-
14610..
14624-
14633-
14667-
14710-
14739-
14741-
14764..
14782,.
14785-
14793 -
14801-
14810-
14884...

14874 '

10.M0Q
14904- 60$
14910- 60$
14911- 60*
14925- 60»
14936- 50»
14950- 10O»

100*
50*

500*
60*
50$
50$

100$
50$
50$
60$

100$
50$
50$
60*

100*
50»
60*

600$
60$
50$
50*

100*
60*
50*
60*
50$
50»
60*
50*
60*
50*
50*

100$
100*
50*
60»
60»
60»

500»

TCM 44*000

16
16010.- 60*
16074- 50*
16110... 60*
16134- 50$
16148... 60*
16186... 50$
16210... 60$
16213.. 60$
16248- 50$
162S4 ... 100$
16298- 50$
16310- 60$
16313- 50$
16322- 100$
16410- 60$
16448- 50$
16464- 50*
16480... 50$
16484- 100$
16492- 50$
16507- 60$
16510- 60$
16545- 50$
16564- 50$
16610- 60*
16610... 50$

16669
1 iOOOSOOO

16672- 60$
16679- 50$
16710- 60$
16730- 50|

16792
!.000$000
16807... 50$
16810- 60$

.16827
1:0005000

16880-.600$
16882- 50$
16910- 60$
16914- 600$
16923 - 100$

18
60*
60*

100*
50*

100*
60*
50$

18010..
18110..
18111-
18157...
18204 ...
18210..
18220..

18234
2:000(000
18238... 50*
18287... 50»

18306
2:0005000

1S310... 60*
18316... f>0$
18399- 500$
18410- 60*
18416... 100$
18469- 100*
18480- 100$
18490™ 50*
18510- 60$
18Ô37-. 50$
18553- 200$
18607... 200$
18610- 60$
18619- 60$
18625-
18710-
18735-
18740-
18748- 500$
18810- 60$
18840- 60$
18846- 60$
18856- 60$
18874- 50$
18887 - 900»
18910.. 60$
18919- 60$
18932- 100$
18953- 100$
18957- 100$
18995- 50*

50»
60$
50$
50$

UM4*__00ft

19
19010.
19049.

60$
•50$

20
2iXilO - 60$
20073- 50*
20078- 50*
20080- 50*
20092 - 100*
20110- 60*
20130 - 200|

20157
1-OOOSOOO

20163- 50*
20198- 100$
20204 - 100$
20210- 60$
20235 -
20238 -
20248 -
20254 _ 100$
20255- 50*
20278 -
20291-
20304-
20310 _
20325 _ 100*
20339 _ 200*
20357- 50*
20369 _ 100*
20410- 60*
20435- 50*
20467- 50*
20510- 60$
20553 _ 100$
20579- 50$
20610-
20672-
20710-
20714-
20810-

20830
1-OOOSOOO

20839- 50»
20849- 60$
20910- 60$
20919- 60$
20943- 50$
20974 - 200$

M$
200$
50$

50$
50$
50*
60$

60*
50*
60*
50*
60$

MaaaMi

TCM 40*00

21
21010-
21028-

60$
60$

/ 21040'IrOOOSOOO
21047 - 600$
21052- 60$
21106- 60$
21110- 60$
21168 - 100$

60$
60*
SO*
50*
60*
cot LOTERIA FEDERAL DO BRASIL»

[ AO BOCTADOB j- <--*&l*-tA
! KATCSOuMPlA ABU* -*

n/Anoto*.» oc&rwo
. a* Lhr tatus ooo ««Tt

FAC-SIMILE «rin -»-t»"•_t.. _ ,T!B>SIk

1 ".DÉCIMO

V»»IT»

21210...
21217...
21219...
21243 ...
21270...
21283...
21308...
21310...
21328 ...
21331 ...
21394...
21410-
21423..
21447..
21310.-
21522.-
21550...
21555...
21586..
21592..
21597..
21610 _.
21628...
21639...
21640...
21673...
21710...
21717...
21720..
21733...
21734...
21744...
21769...
21810..
21875...
21886..
21910...
21948...
21981 ...

60*
50$

200$
nO$
50*

100*
50$
60$

100»
50$
50*
60$

100$
50$
60*
50$
50$

100$
50$
50$
50$
60*

100*
50*
50$
Ml
60$
50*
50*

100*
50$

200$
50$
60*
50*
50$
60$
50*
90$

TCM 409000•a-

22
60»

100*
60»
60*
50*

200*
50*
60*

. 500*
50$
M*
50$
60*
50$

22010.
22075..
22090..
22110.,
22125.
22169.
22195.
22210.
22230.
22272 -
22300 -
22304 -
22310-
22316-
22329.. 100$
22337- 60*
22364- 50*
22410- 60*
22439- 50*
22453 - 100$
22510- 60*
22521- 50$
22529-
22543 _
22556-
22592 -
22610-
22620-
22636-
22637-
2265Í-
2265.•_!26S4_
22699-
22707 _
22710-
22723-
22810-
22835-
22840-
22844- 100*

22859
3:0005000

22870- 100*
22882- 50*-
22910- 60*
22924-100»
22955- 50$
22972- 50$
22986- 50$
22996- 100$

50*
50*
60»
50*
60$'
50*
50$
50$
60$

100$
50$4
50$1
50$
60$
50$
60$
50$
60$

TCM 40*000

23
23006.100$
23010- 60*
23042-100*
23046- 60$
23050-
23053-
23057.
23068-
23075.
23085-
23110-
23134-
23137-
23160-
23166.»
23207-100$
23210- 60$
23230- 60$

| 23261 -, 50$

60$
50$,
60*
60*
60*
60*
60*
50$
60$
60*
50$
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/ O EntltoT-O á rn» dit Alfândega n. 28, estará aberto para pagamentos todo* 0»Am «teta, das 9 is II 7, e das 18 V» és 16 horas, exceto nos dias feriados.
â A-ímüiistra^io pagará o Tulot qne «presenteio os bilhetes premiados, i!nr__ote

m piineiros 6 meses da respetira exlT_M*ao, ao sen portador, e náo atenderá" Tecla-
mãtfkt) algun» por perda oa sabtrar&o de bilhetes.

M« eaao do prêmio maior caber no nnmero I. serio considerados como Bpro_dius-
_-_i.es (Mn-B-Iatamente jsnperior e o nltüno dos milhares qne jogarem; sendo sorteado oal-ine, ««__• spToximsçSee o teediatamente inferior «» o primeiro, fsto é, o nniàero !, '

As extrações principiam ás 14 horas

*>3272

..ÒÓOSOOB
23285...
23310...
23317...
23323 ...
23331 ...
23334 ...
23354 ...
25563...
23372 ...
23391 ...
23410...
25431..
23455...
23466...
23510..
23521 ...
23534 ...
23547...
23610...
23647...
231*,.*, | ...
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 do Dezembro de 1937 15

A SITUAÇÃO POLÍTICA

;

(Coneluíáo d» 1* pagina).
chefe de policia: os srs. Paohe-

c0 de oliveira e Francisco Ro-

rlia. tenente-coronel aviador An-

gelo Mendes do Moraes, o major

prederico Augusto de Araújo

Corrêa, Lima. sub-chefe do «a-

binete do ministro ria Justiça.
* •*• *

P,,r ultimo, chegou ao gabl-

nete do ministro da Guerra o

general Coelho Netto, director

da Aviação. A conferência do

general Eurico Dutra com «te

chefe mlütar foi mais demo-

rada. Finda a mesma, o mi-

nistro da Guerra retirou-se para

„ gua residência.
* * **

<-, sr. Abner Mourão assumiu

,, direcção do "Correio Paulis-

lano', substituindo nesse posto

r, nr. Alberto Americano.
¥ * *

Notlcla-se que o sr. Pacheco

e\e oliveira seguirá para a Ba-

Ma nesses próximos dias.

Um telegramma do sr.
Aivaro Maia ao pre-
sidente da Republica
O sr presidente da RepuWl-

sa recebeu o seguinte telegram-

mMANA*OB, 29 ~ "Tenho a

honra de communicar i v. ex.
traver chegado a esta capital o

engenheiro Luiz Bspinhelra, que
iniciou os serviços de constru-

,-cáo do edifício destinado a es-

cola de Aprendizes Artiílces,
Apraz-me asradecer a acçao pa-
triotica iw que v. ex. atten-Jeu
o appello da juventude do Esta-
do que ficará devendo a v ex.

esse grande melhoramento. At-
tenclosas saudações. •- 'a.) —

Álvaro Maia".
rELBGRAMMAS RECEBIDOS

PELO MINISTRO DO
TRABALHO

r» sr Waldemar Falefio tem
r.cebldo. de todos os pontos cio

Daiz inúmeros Telegrammas de
congratulações por motivo de

sua escolha para o elevado car-

go de ministro do Trabalho.
¦Sr-fre esses telegrammas con-
tam-se OS que foram enviados
neias seguintes pessoas: dr. Al-
varo Mala. Interventor do Ama-
sanas; professor Irineu Mala-
?ueta; ministro Gustavo Capa-
nema .titular da pasta da Edu-
raçáo; dr. Octavio Lobo, dire-
ctor da Saúde publica do Ceará:
coronel Manoel Araripe de Fa-
na- dr. Israel Pinheiro, -ecre-

tario dft Agricultura de Minas
Geraes: dr. Eduardo Espmola,
ministro do Supremo Tribunal:
almirante Protogenes Guima-
ràes- commandante IVhiers Fie-
rning*. capitão Juarez Vascon-
cellos- eapiteo Juarez Sampaio,
tenente Hu'enlo ittbeiro: coro-
nel Reguem: capiffio Luiz cie
Toledo: capitão Hermes Chaves;
coronel Aymbré Mendes: com-
mandante Amorim do Valle; co-
ron-" Faço; maior Montenegro.
co-onel Mendes de Moraes; ma-
ior Jaire Lima: coronel Colla-
res Chaves; major Stenio Lima,
capitão Raul Bandeira.. Direc or
Ge*-al da Aeronáutica: comnwn-
dante Mario Hechsher e major
Dtalma Bayma commandante
da Forca publica do Cea"ã.
\ VIAGEM IH*. INTERVEN-

TOR PAULISTA AO HTO
S. PAULO. 1 — Os jornaes*in-

formam que o Interventor Car-
doso de Mello Netto. em sua
próxima viagem ao Rio se fará
acompanhar pelo secretario da
Fazenda sr. pergentino Freitas
nue. a convite do ministro ca
Farenda tomará parte em uma
conferência dos secretários
Farrenda dev Estados P«ra tra-
tar de questões relacionadas com
a nova politica cio cúfé. O fr.
Cardoso de. Mello Netto tratara
p.inda de outros assumptos em
diversos Ministérios — (A. N-J.
COMO O CEARA" RECEHEU A
NOMEAÇÃO HO MINISTRO OO

TKABA1.HO
FORTALEZA, 1 A escolha do

gr. Waldemar Falcão para ml-
nistro do Trabalho rm substi-
tuição ao sr. Agamemnon Ma-
galhães foi recebida, em todo o
Estado, com grandes demons-
trações de júbilo e enthusias-
mo. Toda a imprensa da capi-
tal, sem nenhuma distineçaq rte
e6r politica ou de preferencias
pessoaes, exalta e elogia a ml-
ciativa do sr. Getulio Vargas,
fazendo recair, em um cearense
de raras qualld.ides publicas co-
mo o sr. Waldemar Falcão, a
sna confiança para o importen-
i> cargo de ministro do Tra-
brilho.

"O vordt-ste". em longo edi-
torlal sob o titulo dc "O Ceara
prestigiado", accentua cpie 0
convite dirigido ao-sr*; walcie-
mar Falcão para oecupar a un-
portanto paste, do M inisterio do
Trabalho na hora actual de-
monstra que o Ceará esta pres-
tipiado nas elevadas espneras
nacionaes. Com a sua cultura
jurídica, a sua formação catlio-

memnon Magalhães,, escreve nm
longo editorial sobre a persona-
li ".ade do ministro Waldemar
Falcão, resumindo, ao mesmo
tempo, a intensa e profícua vi-
dn publica do actual ministro
dn Trabalho, Em certo trecho
cllrr o Jornal dos amigos politi-
cos do sr. Agamemnon Maga-
lhfles:"Tendo obtido sua evonern-
ção dn pasta do Trabalho, o sr,
Áean.emiii-in Magalhães foi no-
meado para substltuil-o o sr.
Waldemar Falcão, ex-senador
pelo Ceará, um» dai. figuras
mais destacadas do scenarin po-
litleo nacional, advogado nota-
vel. escrlptor que sc tem dis-
Mn fluido no campo dns finanças
político rios de maior prestiirio
no se-i Estado, professor cnthe-
dratico da Fí-iildacle de Direito
rie Fortnle/.-i, bem como do (Vol-
le ;ln Militar da mesma cidade.
e. tenente-coronel honorário do
exercito. Esses títulos, por si si,
Já recommondam um homem á
admiração e acatamento dos
seus contemporâneos.

Eleito deputado a Constltuln-
te de l!).*i3, depois senador, suf-
fraeadn pelas correntes que re-
flertem a orientação do pen»a-
mento eatholico dnnuelle Estudo
do Norte, o sr. Waldemar Fal-
r.flo não teve um momento dc
vaciliaçfies, quando em tantas
opporfunidades precisnu affir-
mar a sua crença e Intelligencia
viva e arguta, blindada de uma
••nltiira invulçrar. profundamente
identificada com os problemas
sociaes e economi*''-- da a.-lua-
lidade. A sua nomeação para a
alta investidura. o levou a con-
fiança do presidente Cetitüo
Vargas E é este quem garante
que a sun investidura seri lima
continuação da grandiosa obra
do sr. Agamemnon Magnlháes á
fr nte daquelle rninisterlo. —
VA. K.l.

AS LOTERIAS EO "AO
MUNDO LOTERICO"

que ha 12 annos vém propor-
cionando melhores dias ao*
seus fregueses acabam de pro-
rot/ar o seu contrato por mais 8
annos no firme propósito de
enriquecer a todo mundo; ali,

pois, no 139 da, rua. do Ouvt-
dor, leitor amigo, ide buiscar o
vosso premiado pura, depois de
amanha. 200 Contos, e os que.
restam dos 2.000 Contos para
o Natal — havendo tnscripc/ôes
de 100* para os 10 inteiros des-
te ultima loteria — com todas
as vantagens de sua Carta pe.-
tente 104 — Sáo cg seguintes
os, 20 números de hontem que
díio finaes-propa-sanda: 3.371

28 110 — 34.874 — 23.273
22.8533 — 223 — 30.606 —

38 2:U — 18 3033 — 32.259 —

1P3B27 — 32.166 — 13.514 —
4 462 — 2.091 — 8.013 — 18.669

16.702 -- 20.157 e 30.830. Só
no "Ao Mundo LoteHco".

O Campeonato da LF.R.J. em Números
Resultados Geraes do Primeiro Turno
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Chamado ao serviço da
reserva

FstA sendo chamado á 3" S«-
cção da Directoria dn Serviço
Militar e da Reserva, para tra-
tar de assumpto de seu inte-
resse, o reservista Luis de Al-
meida.

NA rA-tATTYBA
,T0AO PESSOA 1 — O diário

parahyba.no 
"O Norte", com-

mentaiido s recente escolha do
sr. Waldemar Falcá" v:,ra m''
nistro do Tralialho, t-screve um
lonpo editorial, que começa com
o scftuinte trecho:

"Cada dia que passa mais ae
iffirrna a clarlvidetvln eom que

o presidente Getulio Vargas ori-
enta a sua acçâo rea justadora
do rcdnif democrático nacio.
nal. em moldes concentaneos
com os imperativos da situação
especial que vinha anormaliran-
do a vida politica e administra-
tiva d» NaçAo".

í mais adeant*:
"A recente nomeaçfio de sr.

Waldemar Falcão para e.\ercer
a paste do Trabalho significa
para nós. que vimos observan-
do com carinho a proficiente e
criteriosa actuação do recém-
nomeado em todos os sectores
de sua actividade publica, um

i dos mais felires actOS do eheíe
do «overno no curto periodo da
nov-a phase d» republica brasi-
leira".

Depois de estudar longamen-
te a personalidade do illustre
cearense, titular da pasta do
Trabalho, o referido diário ter-
mina com a seguinte phrase:

"O sr. Waldemar Falcão n&o
honra somente o Ceark, mar- <**

Brasil*'. — (A. N.).
NO EXTREMO NORTE O GE-

NERAL TABORDA
MAX.VOS, 1 — Chegou a esta

capital- Pelo avião da carreira,
o general Basilio Taborda, com-
mandante, da S' R. M., o qua 1

proseguirá vi.i*'m para Fort o
Velho c para if Acre. em visita
de inspecção aos contingentes
federaes. — (A. 

*>•' •
O SR PACHECO DE OLIVEIRA

riElXOI' O "DIÁRIO DA
BAHIA"

BAHIA. 1 — O ex-senador
paolioco de Oliveira afastou-se
da direcção do -'Diário da Ba-
hia'" substituiMdo.o nessas fun-
ccões o sr. Joaquim Machado
da Cunha. — (A. N.3.
i-MA NOTA 3i \ "SECRETARIA

DE SEGURANÇA l>F S. PAULO

S PAULO, 1 - A Secretaria
da Segurança Publica divulgou
o seguinte communicado: u
secretario da Segurança Publica
do Estado dc Sáo Paulo, com-
i nica que é destituída ric fun-
damento a noticia referente *

constituição do quadro de au-

xiliares do seu gabinete e cie-

mals cargos de confiança, pois,
chegado hontem a esta capitai.

30* posteriormente deliberara »

respeito". — (A. N.).

O VRMAMBNTO APPREENDIDO
NO RIO GRANPE DO SUL ,
PORTO ALEGRE, 1 - A "Fo-

11 da Tarde" divulgou fl se-

guinte nota: "Como i do co-

nhecimento publico, a passada
administração -stadual, com o

intuito de promover um \e*an-
t,. contra o governo iedci.i3.
consoante ficou constatado nos

inquéritos militans pTOcedido»,
enviou para as turnwj. de tra-

balbhdoros de estrada do nte

,-ior e numerosas prefeituras
grande quantidade d,- material
bellico.

Esst- material, constante de

metralhadoras, fusis e muni-
foi todo nppreondido c <

DR. BRANDINO
CORRÊA

••••••< ••••••;
Moléstias do apparelho Ge- •

, nita] — urina rio no homem #
ou na miilh*r — OPETtA- •
COES — Utero. Ovarlos, •

próstata, rins, bexipa, etc. s
Cura rápida por processo •

í moderno sem dòr da *

GONORRHÉA
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complicações
orchites, cystl-

tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia, Darsonvalisaçã* —
Rua da Assembléa n.* 23-sob..

J das 7 ás 8 e das 14 &s l8 h,
Diimingor e feriados

As 9 horas
das 7 •

ao Governo Mineiro

****++**** ** * * * * * * ** * ********
COLLEGIO
INDEPENDÊNCIA

X Sob InsjK-ecáo Permanen-
•. te. e eom rlassifieaçio Ex-
X cellente pelo Ministério da
X Kducaçáo.
X RI A BARÃO BO BOM RE-

\ TIRO. 226 — TEL. 29-1770
X Estão funçcionando as au-
» Ias do curso especialisado
í lart.- 1001.
í Exame* em Janeiro « Fe-
J rerciro.
X Curso de Admisaio : —
•> Aulas intensivas para. o»
» exames de Fevereiro, 2.' ép*o-
5 .-a. Frimetm época em De-
t eernbre j

ções
tá agora sendo recolhldi esta

\iòm, as qualidades de caracter ,apital. por deteniiinaçà- do ge

te,
boje
haver

de. Intellisencia que ¦*• ex°r"
n.iin. o eminente coestaduano
poderá prestar A Nação os ser-
viços oue esta delicada pnaso
ris transiçSo estA a exlçtlr dos
m-iis dirigentes, O provecto pro-
iissor da Faculdade de Direito
rio Cearíl, com *a virtudes dç
riithentlco nordestino, atfeito n
luta pela dienicteclc da file ba
soffredora, pode attester a t -

bra du raça, no desempenho ae
uma Investidura de tanta mon-
i*i e resnoniabllldade",

Também toda a. imprensa flo
interior do Estado, sem excepçao
de nunlquer espécie, sc refere â
escolha do presidente dn Repu-
blica, exaltando, dc mineira in- 

ftcommum. o nome do sr Walde- H.
mar Fnleüo. _ CA. N.l. | Ó

KM PERNAM333-rO ; O
REC3FE, 3 - A "Tolha da g

Manha", jornal ultimanu-nte j X
fundado aqui e que serve. P''" ^^5^00
litt:.-imc-iite, ao interventor Aga- 1 30QQOWW

neral interventor federal
•Ourmamcnto arrecadado por
forças do Exercito este sendo

depositado Provisoriamente 
"o

ar-naxem B do CAes do.Porto.

SS.-SUS as * r i
reportegi 1 clest.--

tomado todas as
folha

provi

dencias par* qu» os seniçoe
portuário» nâo fiquem prejudt-
cados. — cA. N.).
ABANDONOU A POLÍTICA O

*R AUGUSTO LEITE
ARACAJU'. 1 — Afim de at-

tender a solicitação do ex-sena-
dor Augusto Leite, reuniu-se,
hontem a Commissão Executiva
da União Republicana deste Es-
tudo. perante a qual aquelle po-
litleo leu longa e minuciosa car-
ta, retirando-se irrevogavelmen-
te da vida partidária. Hoje, a
Commissão Executiva voltará a
reunir-se, conjuntamente, com o
Conselho Consultivo, para deli-
berar sobre a extinceilo da Lniao
Republicana de Sergipe, cujo
fundador foi o ex-senador Au-
susto Leite. — (A. N ).

RESTABELECIDA A SECRE-
TARIA GERAL DE MATTO

GROSSO
CUY-\BA* 1 — Por decreto de

hontem. o interventor Júlio Mvil-
ler extinguiu as Secretarias do
Interior e da Agricultura, resta-
belecendo a antiga Secretaria
Geral. Para 0 cargo de secreta-
rio geral, ora restabelecido, íoi
nomeado o ex-titular da Agr,-
cultura, engenheiro Joáo Ponte
Arruda. — 'A- >*T- ' •

O NOVO FREEEITO DE
CUYABA'

CUYAB.V. I - O Prefeito
desta capital, coronel José Anto-
nio de Souza Albuquerque, tendo

attingido a idade limite con-
signada na Constituição, soltei-
tou a sua demissão, que foi atei-
ta nelo dr. Júlio Muller. inter-
ventor federal. Para sugstltuir
o demissionário, foi nomeado o

dr Isac Povoas, que exercia o

cargo de Secretario do Interior,
recom-extlncto, — CA. N.'.

IBA' APORTO ALEGRE O' 
SU. TRUDA

PORTO ALEGRE. 1 — Nou-
cias dahi transmitidas dizem

que o cir. Francisco de Leonar-
do Truda que. ha pouco, deixou
o cargo de presidente do Banco

do BrasU, viajará dentro de pou-
cos dias para esta capital. — (A.
NÀrOIO AO INTERVENTOR

CEARENSE
FORTALEZA, 3 - O Inter-

ventor Menezes Plmentel con -

nua recebendo de todos os mu-
niclnios do Estado .inúmeros te-

lei;rammu d.C solidariedade ao

novo regime e ao presldente
Getulio Vargas. — (A. N.>-
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THEMA DF. UMA CONFEREN-
C3*. DO DR ARMANDO DE

GODOY
A substituição da gasolina pelo

j-asogeni" nos caminhões e om-
nibus, generaliza-se nos paues
qu»1 não possuem petróleo, ra
zão pela qua! esse assumpt^ *
de excepciona] importância para
i economia nacional

O conhecido engenheiro p uí
b-inists patricio dr. armando
i'c Godov, tendn regressado re-
centemente da Europa, desta
feita dedicou tod--' o pstudo 30
p>roblcma do carburante.

A convite do Club dc En?e-
nharis o dr Armandr- de Go-
dor frira amanhã, sexta-feira, ás

alã*1 nobri da-
,-or.ferei""*Í3 in-
InTifuhidar " A,
sasolinn pelo

qucll
tere;
sub-

ora.?. -^ r
s club. umé
íar.lissir.iri
ituição da

carvão eu a lenha aos cami-
r.hões e omnibus' .

O Club dr Engenharia expediu
diversos convites e '-s ministros
da Viação e ds Agricultura de-
ve-a--> comparecer » conferência.

Para estudar a ífivi-
da interna do Uoyd

Reuniram-se hontem. no gabl-
nete do almirante Graç3 Ara-
nha. .is membros da commissão
nomeada r-el" governo federal
para trata- do pagamento das
dividas internas do Lloyd Bra-
süelro. que são: srs. drs. Sebas-
tiâo Cavalcanti de Albuquerque.
representante do Ministério da
"a.-er.ria : Luiz Augu--to Rist. rc-
presentante da Contsdoria t.c-i1-
trai da Republica e Antonio d'
Souza Brasa, representante do
LloTtJ Brasileiro,

Homenageado no Su-
premo Tribuna! o

juiz Ribas Oameiro
O dr Riiia.- Carneiro, ex-

juiz federal, recentemente rio-
meado para a 3* Vara ds Fa-
zonda Publica, car^o recente-
mente criado pela Constituição
dc 30 dc novembro, foi alvo,
hontem, ás H.IIO horas, no Su-
premo Tribunal, dc expressiva
homenagem por parte dos mi-
nistros. que lhe off
uma toga.

En: seguida ao
agradecimento o
dirigi-.:-sr para a
pellação. afim dc
promisso.

Grancie nunici*
admiradores e a
Ribas Carneiro
sentes a homena!

reet-ran

díscur--o do
homenageado

Còrtc de Ap-
prestar com-

1 dc pe-soas,
mi gos rio rir.
¦¦ítiversm pre-

0 0* 0 0 0-0 0 * 0 -»

Um aspecto nocturno da pisei 11a do Minas Tennis Cluh. da pane ria torre rie

vestiários; que dá uma impress ão soberba da grandiosidade da obra
í.ihiK e

Discurso proferido pelo sr.
Vecesto Tavares, vice-presiden-
te. recebendo na cerimonia sym-
bolica, as chaves cia praça ae
sports:

Este vencida, hoje, sob os
melhores auspicios, a primeira
grande etapa ria brilhante reali-
dade em que se. materializou o
sonho rios pioneiros uue em
1933 idealisraram, para a nossa I ao meio em Que nos propu
capital, a organização de um | mos viver,
verdadeiro centro sportiro

com que se integra entre asso- \ melhor realce a
ciações rjue agrupam a.s eleites j recebemos'da Prefeiti
de nos,sa terra

Oti poderes públicos depressa
compreenderam quanto mere-

cooneraçÃo que
cia ca-

pitai, sob a esclarecida direcção
de Octacilio Negrão de Lima. a
quem tantos eutr-os serviços ia

Sr^U:a^nio ro: ! Uidicam a gratidão dos belloho-
.___._ ._ *•*¦*¦». ic-T'no*;

deriamos representai* como ex-
pressão da cultura mineira;
quanto nos compenetrávamos de
nossas obrigações em relação

CASA LISTER Ltda. s
Kio de Janeiro

para

Tel : 22-0711
TT3 \ 5. JOSÉ', S7

t-nd Tel. •'Cirurgia*

, niiii-.ics de hospltaes, consultórios *uedt-

PERITOS em : nsta«la 
^^«^ ralos x m*iwn,ia

rtANuTsíoCKen.': Instrunientos de cirur
A 

cotisulterlos de médicos - Hosp.taes

. Acoessorlos de. phannacia

Dlathermla,
íj - Material

_ Laboratórios
Material de ensino

e oe
educação physica

Na primeira fila dos que se
atiraram, então, á audaciosa e
arrolada iniciativa, figurava
com forte destaque esse prelia-
dor incançave) de nosso pro-
gresso, que e Octacilio Negrão
de Lima

Desde esse tempo, em que a
ídea se projectav-i apenas como
aspiração vaga e incerta, temos
podido contar com o esforço e
a actividade de um grupo ho-
mogoneo. devorado e enthusias-
ta capai de alcançar como ai-
cançou, o exito total que esta
soiennidade traduz e exalta.

O Minas Tennis Club foi rece-
indo pela sociedade de Bello Ho-
rizontf st-b os applausos mais
estimuladorei. de Lú sort-s que
não tardou a situação de apre-

ço « de meouivoco prestigio

E arravé/ de providencias,
sempre inspiradas tio sentido do ;
progresso dosta capital e do bem !
estar da sua pouhição. tivemos,;
dc logo. o interesse manifesto e ;
constante rio illustre governador i
Ben-adicto Valladares, cuja ac- j
ção sempre assignalada vela ¦

clara visão de nossos problemas I
immediatos, também as exten-
deu salutarmente, a esse sector
das necessidades do "estado S
excia.. como e bem do seu fettio |
pessoal nào se deixou estar no 1
terreno rias simples conjecturas |
ou na esphera da? cogiiaçôeá
abstratas

Caminhou comnosco, encora-
lando-nos com a sua orientação,
animando-nos eom a sua twa
vontade, assistindo-nos com o

prestisio ria tua sympathia
De todos os órgãos da admi-

nlstraçáo, é ds se coliocar no

rizoutin.
¦\ praça de sports que agora

estanios recebendo e o concurso
effieiente com qu? o governo
applaude e acolhe a Idéa desta
associação.

O mais que ahi está. isto é o
espirito associativo que nos con-
grega, o trabalho edificante cie
nossa fundação, a obra oropriu-
mente social que temos realiza-
do. é uma resultante necessária
cia boa vontade dos componen-
tes dos quadros que dirigem o
Minas Tennis Slub

Tenho a impressão de que

Doenças ano-rectaes
V 1>C>> INTESTINOS

rdu
Tratanr-nto das hcmorrhoi-
das sem operações e >em dor

RODRIGO SILVA. 33 - 3-*
22-líôO

Ir********* :******************
, tm^m* -m.

; nascida 50b estes sigmas tavora-
; veis ha rie a novel sociedade ai-
í cançar. sem duvida, todos os

'• 
fins que estão marcando o seu

' 
programma de apparecimento

Recebendo este campo cie
sports. em nome de Minas 1.
C. quero deixar aqui a affir-
inação co nosso agradecimento
ao preclaro governador Benecu-
cto Valladares e ao seu di?no
e laborioso prefâio; dr. Octact-
Uo Negrão de Lima

[\| O V I D Â O E &
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

OI

Livros, revistas, jornaes e figurinos
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Assistência Judiciaria
do DIÁRIO CARIOCA

Contra o reconheci-IPresentidoe tranca-
mento do Mand- j do num quarto até a

chegada da policia^hukuo

ti EMBAIXADOR OIIINEZ
ROMA PKOTESiA JUNTO

CONDE CIÀNO

•EM
AO

«SfiK^'*íj?r''-¥iSÍH ^B

C^nde CUno

Bem cedo ainda o sr, Leo-
nidio Damangua, morador á. rua
Carvalho Monteiro n. 60. quan-
do se dirigia ao banheiro, notou
ur homem estranho revolvendo
os moveis do seu vizinho Jair
rie Andrade,

Immediatamente interrogou o
indivíduo e como não fossem
satisfatórias as respostas, o sr.
Leonidio fechou a porta do
quarto a chave, dando aviso a
policia do 4" districto que foi ao
local buscar o intruso.

Na deleg..cla. declarou elle em
presença do commissario Nasci-
meiiio, chamar-se Antônio Gon-
çalvcs e n'io ter orci.paçíio nem
residência.

Em seu poder, leram encon-
irados um relógio de nickel e
tres mi, réis em pratas,

Depoi.-- de ouvido, o larapio foi
meu ido no xadrez

Tratado Commer-1 Funecionarios de to
cialentreoBrasill^i^,

ea
nacionalista

O DIÁRIO "VOZ DE ESPANA"
INFORMA TEREM SIDO IM-

I CIADAS NEGOCIAÇÕES NESSE
SENTIDO

Emquanto a policia
não vinha..

ROMA, 1 — o embaixador da
Ghina ii«?ta capital, sr. l.iu-
Wan-Tao, fez uma demarche
iunto so conde Ciano, prutes-"•ando p«-r..nte o governo da Ita-
lia. contra o reconhecimento do
Màndcliuliuo. Disse o embaisa-
der ria t hina que esse acto do
SOmtho d«' Morna vuc dc encon-
tro á resolução «Ia Liga das Na-
ções — sociedade a que perTiii-
cr a Itália — rjue dispõe sobre
s intepiridLidr territorial dos
ôeus membros.

Nenhuma nota formal, per es-
rripto. «¦'-'í rii-iMida ao conde
'".ano "icredita-se que a Itália
responders tambem verbalmen-
U - 'A R.t.

"fartou contra á vida
atírando-se debaixo

de um bonda
Hermeünda Mil.ran. tirar"-*,

«ir 16 annoE, sulteira. reíi-
dente n rua Marjuar dp S3o
Vicente n. 54. cjuardo passava
hontem pels rua v jluiitarios
iia'.Pa.tria, em -'rent^ so n. 170,
tf-nteu contra a exlst^n-.-.!» ati-
r&ndo-se debaixo «!•- um bondí.

A tresloueada moi;s. qu'?. e-ra-
«¦jbí a pericia. do mo'ornolro, re-
côbeu sôment** ferimento na.
•.-síieça * eni-oriaçfiee cenerall--ais..-, d^poi' de medira-"» no
H. M «"'.. retirou-se.

05 LADRÕES CARREGARAM
OOM (ERCA DE QUATRO

CONTOS EM SEDAS

O leiteiro estranhou que
aquella hora da madrugada a
luz da casa commercial esti-
vesse accesa e. por isso. tratou
de procura; o guarda n. 34ò,
roniante da rua.

Este, veiu a correr, encontrar-
do ainda a luz accesa. Botou o
apito na boci« e chamou por seus
collegas. crente de que os mi-
liantes ainda se encontrassem
no interior da casa, o armarinho
situado na rua Barão de Mos-
quita n. 833.

Accorreram outros policiaes e
loi dada uma batida no predio
sem surtir effeito pois, emquan-
to o leiteiro ia em busca do 34õ.
os meliantes punham-se ao fres-
co rom uma carga de sedas e
vidros de perfumes avaliada em
cerca de quatro contos de reis.

O commissario Lyrio, rio 18°
districto, esteve, no iocal e reqm-
suou a pericia da D. G. I. para
exame de impressões digkaes.
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fUcneral

atropelado por trem
Sebas-ião. filho ú«5 T?abol

'"i-jsrH-ry. d<« s anr.cí. branco,
residenie A rua Soares Meireles
n. 75. quaodc atravessava hon-'cm a cancells. Cintra Vidal
foi colhido por um trem. t"n-
do soffrido esmagatnnrito do
bra<;o dirfito, contus-ú-et e ef-oo-
r.acoer,

Depolp d' medicada po Posto
rio Meyer foi internada no H.

Derrapou e foi febre
o poste

Quando passava hontem em
irenu. á Escola 15 de Novembro.
na rua Clarimundo de Mello, íoi
victima de uma derrapagr-m o
caminhão n. 9.509. dirigido pelo
motorista Antônio Morgado.

Perdendo a direcção. o ve-
hicuio foi de encontro a um
poste de illuminação quasi o
derrubando.

Do desastre, sairam feridos o
proprietário rio carro. Jayme
Duarte Morado, que sofireu
tractu: - da perna esquerda.,
contusões e escoriações; e o
ajudante' de chauffeur Geraldo
José Ricardo, ambos residentes
à estrada do Macaco n. 926.
Soccorridos pela Assistência do
Meyer. foi removido psra o
H. P. S. o proprietário do ca-
minhão. O chauffeur culpado
fusriu. O commissario Alen-
car. de dia ao 23° districto, re-
gistou o oceorrido.

Frann.vo Franco

SAN SEBASTIAN, 1 - O dia-
rio ••\',i7 rie Espana" publicouum artigo na sua primeira pasi-
na «-om phiitograpbi.iv «jo Rio dr
Janeiro, tratando das estreitas
relações entre o Brasil e a Hes-
panha. O artifto elogia a obra
do presidente Getulio Vargas e
o profundo interesse que elle
tem demonstrado pela g-uerracivil hespanhola. Dir o ártico
que foram iniciadas negocia-
ções, que certamente chefiarão a
nma conclusão satisfatória em
forma d«- um tratado commer-
ciai entre o Brasil e a Hespa-
nha nacionalista, uma ver este-
.in terminada a e-uerrs. Referiu-
do-se aos créditos congelados
entre o Brasil e a Hespanha. diz
o artigo: "Deante das boas dis-
posições do governo brasileiro,
o general Franco fará desapp.i-
recer rapidamente esses credi
tos. permittindo assim maior in-
tercamblo hispano-brasileiro".
— (U. P.-i.

Arrastada pelo auto
de praça

Foi colhida hontem na praia
de Copacabana, pelo auto de
praça n. 22.209. dirigido pelo
motorista Waldemar de Olivei-
ra, tendo sido arrastada até á
rua Santa Clara esquina da 5
de Julho. d. Maria de Oliveira
branca, casada, de 65 anuas,
domestica, residente á. rua Co-
paoabana n. 750.

A victima que soffreu ferida
contusa no braço esquerdo e no
rosto, e cí>nniscies generaliza-
das pelo corpo, depois de medi-
cada foi internada no H. P. S..

O motorista foi preso pelas
autoridades do districto.

PERSPECTIVAS ANIMADO -
RAS PAKA O II CONGRESSO
NACIONAL DE FUNCCIONA-
RIOS PÚBLICOS. QUE SE
tNS-TALLARA* NESTA CAPI-
TAL, NO PRÓXIMO DIA 21

Dentro de 20 dias. reunir-se-á,
nesta, capital, o II Congresso de
Funecionarios Públicos, que está
sendo organizado, j«cla 

"Casa «Io
Funecionario Publico", entidade
que congrega servidores do Es-
tado de todos' os sectores da
actividade administrativa, com
o fim de foCnPizàr 'os assumptos
mais palpitantes de vital mie-
resse parti a íiiinieroSa classe.
K' do desejo dos organizadores
do certame" rnílizar uma obra
concreta, que consulte as nspi-
rações do funecionalismo. den-

I tro da» possibilidades actuaes
! do governo nacional. ¦
! São visíveis os benefícios que

advirão do Congresso. A nação,
sob a egirie rie um novo e mais
efficiente Estai nto Político, em-
preende a renovação de seus
quadros, sendo, .assim, opporlu-
i.o um conclave 

"rie 
servidores cio

Estado, para que. delle nasçam
sugestões preciosas aos Poderes
Públicos collaborando na gran-
de tarefa que se propuzerum
reorganizar aí- forças nacio-
naes.

Já são lntnimeras a* adhesões
ao II Congresso Nacional de
Funecionarios Públicos, desta-
cando-sc as de altas autoridades
da Republica, conforme já no-
ticiânics.

Dentro em breve, começarão
a chegar os oongressis,tas das
varias unidades da Federação,
que ficarão, nesta capital, du-
rante o periodo de 21 a 28 cio
corrente, hospedados por conta
ria -Casa do Funecionario Pu-
blico". que visa, desta maneira,
estabelecer um laço mais intimo
entre todos quantos corroboram
para o perfeito funecionamento
da administração no paiz.

Uma commissão dos in-
dustriaes de lacticinios
no gabinete do ministro

da Agricultura
Estiveram, hontem, no gabi-

nete do sr. Fernando Costa, mi-
nistro da Agricultura, os srs.
Jose Fagundes Netto, .lose de
Azeveao, Sérgio Garcia e Otto
Freusel, directores da Associa-
ção dos industriaes de Lactici-
nios do Brasil, que conferen-
ciaram com s. ex. sobre assurn-
ptos de interesse dessa Associa-
ção.

Atacado de inanição
Ephig-enta Ferreira ia S>ii"-'s,

r>K.r«"£. «lt? SO annor. viuva, do-
msstica. tem repideneta., foi re-
'"olhida pela ambulância da As-
sistencia na rua Navarro, er-
quina da rua Itapiru'

Verificando o medico da Às-
sistencia que « tratava de um
¦-aro dç Inanição, depo:' d€ íor-
r.ecer á victima. um ora to d«
«opa. m*dia. páo com mantei-
?*., efta retlrou-se.

Attjgtgido por m es-
tilhaço de vidro

FO! RECOLHIDO AO R. P 8.

Quando passava hontem em
frente a uma pharmaeia da rua
C-srmo Netto. foi colhido por um
«stilha.ro de vidro, soffrendo fe-
fida meisa. com descollamento
òo couro da perna esquerda, o
vendedor ambulante Dyonisio
Barbosa Gomes, branco, de 18
ínnos. solteiro e residente árua
Carmo Netto, n°. 120,

Depois de receber os Kiecorros
de urgência no Poste Central tíe
Assistência, foi & victima reco-
1 Lida ao Hospital de Primpto
Soccorro. onde ficou internada.

Chocaram-se no
Castello

Em frente ao Hotel Castelio.
r.a rua do México .chocaram-se
hontem pela manhã o omnibus
n. 610 da Viação Elite, dirigido
por Oscar Medeiros Guimarães
e a limousine n. 25 097, dirigida
por Pedro Romero.

Neste ultimo, viajavam Anto-
nio Lamonti e Paschoal Am-
brosi. ambos commerciarios e de
nacionalidade italiana, residen-
tes respectivamente às ruas do
Rezende. • Francisco Muratori.

Soffreram elles ferimentos
generalizados e foram medica-
dos pela Assistência.

Os chauffeurs foram autuados
no 5" districto pelo commissario
Pinto Amando.

INGERIU ICRO
Rita de Azevedo Chaves, par-

da. de 19 anos, solteira, opera-
ria. residente â rua Laurindo
Rabello n. 15, tentou contra a
vida ingerindo tintura de iodo,
na rua Hoddock Lobo esquina
de Aristides Lobo.

Depois de medicada-
rou-se

Soffreu desastrosa
queda

Quando passava hontem pelaAvenida Nilo Peçanha, foi vi-
ctima de desastrosa queda, sof-
írendo fractura da rotula es-
querda. o metallurgico Daniel da
Silva, branco, de 44 annos. sol-
teiro e residente ã rua do Ca tte-
te nr. 239.

Depois de receber os primeirossoccorros no Posto Central de
Assistência. Daniel da Silva foi
internado na Companhia Segu-
rança Industrial.

A Ilha do Gover-
nador vae ser um
arrabalde do Rio

Conforme os Jornaes tém lar-
ga mente noticiado. JA entrou
em sua phase de estudas delini-
tivos a construcçAo da pon'e
ligando ao continente a Ilha do
Governador, maravilha das ma-
ravilhas ria nossa magnifl<*a
Bahia de Guanabara.

Graças a tfio importante me-
lhoramento, dentro de pouco
tempo a Ilha estará transforma-
da no mais aprazível e pittore-sco
arrabalde do Rio de Janeiro,
offerecendo aos seus moradores
e visitantes amenos sítios cam-
pestres e excellente-s». praias «le
banho. Entre tiirios os recantos
ria ilha o mais apreciado e cujos
terrenas estão sendo dlsputadis-
simos, é. Indiscutivelmente, o
Jardim Carioca.

E com Justo motivo; não so-
mcnle o local é um verdadeiro
paraizo, dotado de todo o con-
furto urbano, como os lotes es-
tão sendo vendidos ainda muito
baratos e a prestações módicas.

E' fatal que. de*ioii. de cons-
trulda a ponte, aquelles ter-
renos trào alcançar preços ahls-
simos.

Todos ai conhecedores rie ne-
goclos de terrenos são unanimes
em afflnnar que não ha, hoje.
melhor emprego de capital que
a acquisição de lotes do Jardim
Carioca. A sua valorização vae-
se operar vertiginosamente, tal-
ve? em maior e.scala e multo
mais depressa que em Copaca-
bana e Ipanema.

O Jardim Carioca tem os seus
escnptorios n» Avenida Rio
Branco. 142 — 3- andar, onde
serão darias, sem compromissos,
todas as explicações desejadas,
faciltlando-sc. sem qualquer
despesa, uma visita á futura cl-
ri:i«le rie campo e praia.

Um representante ria empresa
pode ser solicitado, qualquer dia,
nelo telephone 42-3812.

Criada esta seGçáo grátis para os seus
leitores pobres sob a direcção rio

dr. Álvaro Conceição de Oliveira
*******»****^*,^,l„í

0 DIÁRIO CARIOCA, ao inaugurar *
Assistência Judiciaria para seus leitores, pre***-
tou mais um relevante serviço á sociedade de-
fendendo os direitos dos que necessitam dc
Justiça 0 suecesso e recompensa dessa nova
secção encontramos nos agradecimentos que
temos recebido. Continuaremos diariamente
das 10 V2 ás 11 1/2 a attender aos interes
sados

*¦*¦-*¦*** *^+**..,.» }

Assassinada barba-
ramenfe uma família

de camponezes

SEIS PESSOAS TRI CTTDADAS.
INCLUSIVE l'M SEPTUAGE-

NARIO

BUDAPEST. 1 — Na pequena
povoaçào de Bresginik, perto da
capital da B«^snia, seis membros
de uma. familia de camponezes
foram assassinados barbara-
mente, sem que se conheçam até
agora os autores do crime, em-
hora supponha-se que sejam
condemnados fugidos do car-
cere. Foram trucidados literal-
mente um velho de 70 annos.
seu filho, sua filha, maLs dua*
crianças e uma joven empre-
sada. Salvou-se apenas do mas-
sacre uma criança de 18 mezes
que dormia em um berço e
parece não ter sido percebida
pelos bandidos. Ein seguida ao
assassinato da família, a casa
foi saqueada pelo grupo, segun-
«1o se suppòe que tenha sido
mais de um. — (A. B.)

reti-

esAnte a visão do
pirito da irmã

Pc-atrls Pinheiro da Silva,
branca, de 22 annos. essad». re-
sidente á Borda do Ms.tto n.
109. que é espirita, e vidente-
quando ve a alma de. sua lrml
.Maria, que falleceu hi dois an-
nos. e tomada de uma louea
vontade de «ulcidio.

Hontem. quando lhe appare-«•eu o espirito da !rmS Beatri»ínperlu írrande d6*e de balsa-
mo. sendo rerolhida a Assis-

tencia. donde, depois de medi-usda rettrou-ee para a eua r*et-
rie-i-la ,

Colhida por bonde
Manoel Gomes Leal, hranco,

de 22 annos. soldado do 1" Ba-
talhão. n. 3 08S, da 3* compa-
nhia. foi colhido por bonde na
rua Senador Euzebio esquina de
Marquez de Sapucahy.

A victima que soffreu feri-
mento na cabeça e contusões
generalizadas pelo corpo, reti-
rou-se após ter sido medicado.

Aos Interessados do
Intenor do Concurso
do DIÁRIO CARIOCA

Para que possam, com a maior breridide. serem atendidos,
queiram enviar-nos um enveloppe scllado. rsubscriptando o nome
do concurrente, á rua. a cidade e o Estado,
PORTE SIMPLES  $300
PORTE REGISTADO ... $700
PORTE EXPRESSO .....'.....••...., U300

Escrevam no envelopi» » paten* "COW<COTtSO" ftM» •**•
rem attendido» promptaraentl»

Dois novos records
de vôo a distancia
ROMA. 1 — Foram eetabelícl-

dos dois novos records mundiaes
de vòo a grande distancia, com
carga útil. no aerodromo le
Guidonla. O tri-motor pôde me-
lhorar a marcação anterior de
mil kilometros, perfazendo 2.000
kilometros com carga útil a uma
velocidade de 4Í4.15 km. por
hora. Um outro trimotor alcan-
çou mil kilometroe com uma
carga, útil de 5.000 kilos, desen-
volvendo uma média horária de
401 965 küometros. — fA. N.).

0 campeonato mundial
de football
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MARCADO PAEA ABRKL DE
1938 O SEU INICIO

PAfUS, 1 — O Comitê Orga-
nizador do Campeonato Mundial
de FootbaU determinou que o
primeiro jogo dessa competição
deverá realizar-se no dia 17 de
abril de 1938 n* cidade de
Bucarest. ó embate ser» entre
as equipes do Etypto e d* Ro-
mani». — CA. B.)

A importação de
frotas brasileiras

pela Inglaterra
COntO O MINISTRO ÉDEN
RESPONIiEl' A'S INTER-
PKIXAÇOE.S DA CÂMARA

DOS COMMUNS
LONDRES. 1 — Na hora das

intorpollações da Câmara dos
Communs o sr. Éden respon-
deu evasivamente ás suppes-
toes de qu«* o governo brltannl-
co devia ameaçar um completo
embarpo sobre a importação dc
frtita.<- brasllelraj-. se o Brasil não
desse uma solução satlsfactorla
ao serviço de dividas externai.
O deputado Delabere, perguntouse o sr Éden ••notificaria o ro-verno brasileiro de que o Retn<--
Unido póde adquirir frutas parasupprir suas necessidades, dc
producção britannica. e de quenm completo embargo poderiaser opposto á Importação riasfrutas, brasileiras a menos qurse chegasse a accordo aceitáveis
por S. M. britannica com respel-to aos empréstimos brasileiros e
aos capitães inglezes investidas
na Lèopoldina Railway e outras
estradas de ferro brasileiras".
Ao que o sr. Éden respondeu re-
ferindo meramente a uma "res-
posta anterior sobre o mesmo
assumpto". o mesmo deputado
perguntou então sc em vista dos
prejuízos que teria o povo inglez
o governo cogitaria da emlssfio
de um empréstimo de 3. 12***.
sr. Fden respondeu que ignora-
va qualquer coisa a essa respel-
to. — tU. P,).

Universidade do Dis-
tricto Federal

Do gabinete do rir. Ufonso
Penna Junior. reitor da Univer-

j sldade do Districto Federai, pade-nevs a seguinte publicação;"Tendo observado, em vanos
jornaes, confusões freqe.nte<r. en-
tre o noticiário riu Universidari»
do Districto Federal p «-, tia
Universidade da Capital Federal
venho, nn qualidade de Reitor
da Universidade do Districto
Federa.1. solicitar a gentileza «ie
vosas attenção jiarn os seguinteis
esclarecimentos:

Trata-se de duas entidades m-
telramente distlnctas: a tm-
versldade rio Districto Federal e
unia instituição da Municipal*-
dade. criada pelo decreto ,'.Vi'\
de 4 de abril de l!*3ii c compre-
enrie em sua organização o Ins.
ti tu to rie Educação, em que se
transformou h anttsa Escola
Normal, as Escola.* de Scien-
cias. Economia e Direiio, Phi1,.
sophia c Leiras e o Instituto ri*
Artes.

A Universidade da Capítn! F--
deral é uma Instituição de enn ¦
no livre sita á p.ip Haddoc'-
Lobo.

Certo de que tomareis o devido
Interesse paru que sejam anni •
tados denominação, administra-
ção e endereços desta Unlversi
dade. mencionadas na folha a:
nexa. agradeço aiiteciparianiei-.i-
a fineza rie vossas providencias"

PAGAMENTOS
NO THESOURO

Na Pagadoría Centra! do The-
souro Nacional se pagarão hoie,
dia 3, as folhas abaixo, relativas
ao terceiro dia útil:

Ministério da. Educação e Sau-
de Publica —¦ Intemato e Em-
ternato Pedro II, Bibliotheca
Nacional. Faculdade de Mediei-
na. Faculdade de Direito. Insti-
tuto de Surdos-Mudos. Museu
Histórico Nacional, Faculdade
de Odontologia. Escola Polyte-
clinica e Hospital Psychiatrò,

Ministério da Justiça — Casa
de Detenção. Casa de Correcção,
Archivo Nacional e Officiaes de
Justiça.

Ministério do Trabalho
Instituto Nacional de Techno-
logia. Departamento Nacional
do Povoamento e Conselho Na-
cional do Trab.-il.io

Ministério da Agricultura —
Instituto Geológico e Mineralo-
g-ico. Serviço de Águas, Institu-
to de Biologia Vegetal. Departa-
mento Nacional de Producção
Mineral. Escola Nacional 

'de
Agronomia, Escola Nacional cie
Veterinária, Departamento Na-
cdonal de Producção Vegeta!.
Departamento Nacional de~Pro-
ducção Animal e Instituto deBiologia Animal. Senico rie Fo-
mento e Defesa Sanitária An!-
mal e Serviço de Inspscçàn rie
Produetos de Origem Animal.

Ainda t grave o estado
de saude do príncipe

de Lippe
AMSTERDAM. 1 — o estado

de saude do príncipe de Lippe
continua' Inspirando sérios cul-
dados. — (A, B.l

? Clinica Mcdlco-Cinirglc.i do ,
«I Dr. Américo Caparica ;

CONSULTÓRIO *
{ RUA VISCONDE DO RIO ;

BRANCO. 31
5 Elevador — Telep. •.''1-204'* X
s Diariamente das 4 ás 7 h« ra* ?

RESIDÊNCIA I
\X R- PAULO FRONTIN. 10** J

; 2.' andar _ Tel. 22-7S0J \*'***~***********'+**^**^**^*** ->

Em visita de despedida
ao titular da Justiça
No gabinete do ministro tíj

Justiça, esteve, hontem. o em-
baixarior Baptista Lusardo que
foi apresentar as suas despedi
das no sr Francisco Campos,
por ter rie partir para o Uru-
guay

S ECÇflQ. TEChníCO
DA PUBLICIDADE 00
Diário Carioca
soe ft direcçpo go DgsenwsTP
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I DR. PEGO DE :
! AMORIM
•

(CTnrrgiâo do Hospital
S. Francisco de Assis) •

• Cirurgia, Gynecologia;
: e Vias Urinaria» •

AV RIO BRANCO, 183-5- •
, andar — Ee-pundas, quartas, Isejrtas, à* 16 \Z horas •

No gabinete do minis-
tro da Justiça

O titular ria pasta d;. Justiça
recebeu, hontem. em seu gabi-nete, as seguintes pessoas: or
Costa Senna, director do De--
partamento de Educarão da
Prefeitura, dr. Herbert Mosf-s,
presidente da Associação Br.-
sileira de Imprensa, dr*. Ro-
berto Marinho. Alberto Ramos,
Maciel Filho. Nelson Hungria.
S.iboia de Medeiros. Costa Ku-
nes e coronel Viterbo de Car-
valho.

— Fsteve. tambem. no gabi ¦
nere do ministro da Justiça
uma commissão de profesores. â

.frente da qual se achava o dr
Mario Britto. director rio De-
partamento Nacional de Educa-
çâo. afim de convidar o sr
Francisco Campos, para aí fes-
tlvidades commernorativàs do
Centenário do Collegio Pedro 11

Hemorrhoidaj.
Cura radical sem dór e sem np<*
rações, por processos moderno».
Doenças ano-rectaes, rectite*.
cítreltamentos. flstula» e doen-
cas venereas. Ci*yr{rla do rectj
Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente do serviço de doen
ças ano-rectaes da Cruz Ver

melha)
Cons. : Rua Visconde Rio Bran-co, 31-1.- and. Tel. 22-294'."—-das

¦ VI ás 7. RfS. 28-1025

Vae estagiar no Estado
Maior do Exercito

Foi mandado «stagiar na ''
secçfio do Enfada "Maior doF.xeroltr, c capitão Ci.-ero Saldanha Bica.

w^lS-ÜSg-S
HEIDER V1LLARFS FAüST0~dTfÍÈT

SUCENA TAS E CASTRO
ADVOGADOS

Rn DA AI*FANDEGA. 47-3.« and. (Sala da frente.47-3." and.
TEL. 23-0066
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